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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE MENTAL: IMPACTOS E CONCEPÇÕES 
DE CORPO AO LONGO DA HISTÓRIA

Ministrantes:
FLÁVIA REGINA SCHIMANSKI DOS SANTOS (UEL)

ANA PAULA FRANCIOSI (UEL/UEM)

O minicurso abordará as diferentes concepções de corpo que foram culturalmente produzi-
das ao longo da história da humanidade, de acordo com os modelos de sociedade de cada 
período histórico até a atualidade, buscando analisar os impactos de tais concepções nas 
práticas corporais e seus desdobramentos para a saúde mental do homem contemporâneo, 
visto que, encontra-se em relevo a relação “corpo e mídia”, a qual altera e coloca padrões 
corporais em relação à cultura a ser seguida e reproduzida, trazendo os padrões de beleza 
além de transtornos mentais como a bulimia, anorexia, corpolatria e vigorexia. Os assuntos 
a serem discutidos emergem no sentido contribuir para o ensino da referida temática nas 
aulas de Educação Física para o Ensino Médio.

Objetivos:
- Abordar as diferentes concepções de corpo culturalmente produzidas ao longo da história 
da humanidade, reconhecendo as práticas corporais nesse processo;
- Sintetizar variadas visões dirigidas ao corpo em diferentes períodos históricos;
- Compreender o conceito de saúde nas dimensões física, mental e social;
- Refletir sobre o papel socioeducativo da Educação Física diante dos desafios contemporâ-
neos (em especial, a saúde mental dos estudantes)

Programa:
A estrutura do minicurso busca possibilitar um espaço dinâmico e participativo, abordando 
os seguintes tópicos:
- O que é saúde?
- As concepções de corpo na história da humanidade e seus impactos na vida cotidiana;
- Educação Física e a Corporeidade: a dicotomia corpo X mente;
- As práticas corporais segundo os períodos históricos e suas relações com a concepção de 
homem;
- A Educação Física na história da escola brasileira e seu papel na difusão de concepções de 
corpo;
- A Educação Física Escolar e o trato com o tema da Saúde em suas múltiplas dimensões.
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E A ADEQUAÇÃO 
CURRICULAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA*

Ministrante:
ME. ALINE FERNANDES ALVARENGA (SME – Ibiporã - Paraná)

Ementa
Base Nacional Comum Curricular: perspectivas gerais. Educação Física na BNCC, Conteúdos 
Mínimos estabelecidos na Base Nacional Comum Curricular para a Educação Física no Ensino 
Fundamental I.

Resumo
O curso de extensão “A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a adequação curricular da 
Educação Física”, foi resultante do processo de investigação científica da pesquisa  “A Base 
Nacional Comum Curricular e o processo de adequação curricular da Educação Física para o 
Ensino Fundamental I: problemáticas, possibilidades e desafios”. 
A elaboração do curso visou elucidar as concepções defendidas pela BNCC e aproximar os 
professores das concepções teóricas e pressupostos defendidos pela Base Nacional Comum 
Curricular para o ensino da Educação Física. Os conteúdos abordados no curso de extensão 
foram sistematizados respeitando os pressupostos teóricos abordados na BNCC. 
O curso de extensão torna-se relevante, uma vez que, promove a socialização dos conheci-
mentos para a organização dos currículos escolares inerentes na BNCC. O caráter normativo 
da BNCC condiciona todo âmbito educacional brasileiro a seguir suas proposições teóricas e 
a atender as expectativas mínimas de conteúdo, essa ação só é efetivada de forma relevante 
à medida que há uma compreensão clara e consistente da linha de embasamento teórico 
em que a BNCC está fundamentada.

*Curso decorrente da Dissertação de Mestrado em Ensino da UTFPr, orientada pelo Prof. Dr. 
Daniel Guerrini em 2022
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

CONHECIMENTO TÁCITO (EXPERIENCIAIS) NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA: EXEMPLIFICAÇÕES DO PROCESSO DE 

INTERVENÇÃO DOCENTE REFERENTE AOS CONTEÚDOS 
JOGOS DE RPG, LUTAS E DANÇAS

Ministrantes:
PROF. ME. MÁRCIO HENRIQUE LAPERUTA (SEED-Pr.NRE-Londrina)

http://lattes.cnpq.br/2462407206776065
PROFª. Mª. ÉRIKA NISHIIYE LAPERUTA (SEED-Pr.NRE-Londrina – SME-Londrina)

http://lattes.cnpq.br/6058945901219382

Ementa
Exposição de sequências de planos de aulas de dança, lutas e RPG, para verificar a linha de 
pensamento na construção e implementação na escola; Promover pensamentos em grupo 
sobre suas próprias experiências por meio da construção de sequências de planos de aulas; 
Vivenciar atividades referentes aos conteúdos e elaboradas pelos grupos. 

Resumo
O conhecimento científico não pode se distanciar da realidade escolar, assim, como a atu-
ação docente não pode ser pautada no senso comum. Desta maneira, o objetivo é propor-
cionar por meio de reflexão sobre as práticas docentes as experiências em sala de aula (co-
nhecimento tácito) e assim, verificar diferentes formas de atuações requisitadas de acordo 
com a identidade docente e o contexto escolar, e demonstrar a metodologia empregada no 
ensino dos conteúdos: Danças, lutas e jogos RPG.



8

6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

DANÇAS URBANAS NA ESCOLA: POSSIBILIDADES DE 
INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA

Ministrantes:
BEATRIZ ALVES MOREIRA (Rede Particular de Ensino - Londrina)

HELLEN MYLENA LEITE CARDOSO (Colégio Alfa - Londrina)
SAMUEL VISI SANTANA (PS BRASIL Cia. de Dança)

Ementa
Educação Física na BNCC. Dança a partir dos documentos norteadores da educação básica. 
Dança como Unidade Temática na BNCC, no Referencial Curricular do Paraná e nas Diretri-
zes Curriculares Municipal. Danças Urbanas, características e estilos. Composições coreográ-
ficas. Avaliação quando do ensino da dança na escola

Resumo
A oficina acontecerá em uma abordagem práxica. Os objetivos são estudar, conhecer, re-
fletir e discutir   possibilidades de intervenções pedagógicas do conteúdo Dança, por meio 
das danças urbanas em aulas de Educação Física na escola, amparadas por abordagens dos 
documentos norteadores da educação básica. Nesta perspectiva serão desenvolvidos os as-
suntos: Dança e relações com documentos norteadores da educação básica. Organização 
pedagógica de aulas de Danças Urbanas para a educação básica.  Possibilidades de inter-
venção pedagógica nas aulas de Educação Física com o conteúdo Dança Urbanas. Danças 
urbanas: contexto histórico, indumentária, vertentes/estilos, danças sociais e composição 
coreográfica e instrumentos avaliativos para o conteúdo Danças Urbanas na escola.
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA: AS BRINCADEIRAS INFANTIS E 
OS JOGOS PEDAGÓGICOS

Ministrante:
PROF. DR. FERNANDO CESAR DE CARVALHO MORAES (UFMS) 

Ementa
Estudo das brincadeiras infantis e jogos pedagógicos na Educação Física escolar. As brinca-
deiras e jogos como forma própria da criança significar e apreender o mundo. Brincadeiras, 
brinquedos e jogos, e a aprendizagem e desenvolvimento infantil. Oficina de produção de 
brinquedos, brincadeiras e jogos para o ensino da Educação Física na escola. 

Programa
1- As brincadeiras infantis e os jogos pedagógicos na Educação Física escolar.
2- Os brinquedos, brincadeiras e jogos: aprendizagem e desenvolvimento infantil. 
3- BNCC: Os campos de experiências na educação infantil: corpo, gestos e movimentos. 
4- BNCC: A unidade temática brincadeiras e jogos. 
5- Oficina de produção de brinquedos, brincadeiras e jogos. 6- Vivência prática. 



10

6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

CAMINHOS E PROCEDIMENTOS DE ATUAÇÃO DOCENTE DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO SERVIÇO SÓCIOASSISTENCIAL

Ministrantes:
EVANDRO CAMARGO (Associação Mãos Estendidas - AME)

JEAN ALEXIR DOS SANTOS (Casa Acolhedora Mãe e Senhora de Todos os Povos)

Ementa
Documentação e fundamentação do Sistema Único de Assistencia Social (SUAS), Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), Serviço de Proteção e Atendimento Integral 
às Famílias (PAIF) e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos 
(PAEFI). Formas e procedimentos de atuação docente em Educação Física em Instituiçoes 
Sociais como Educador Social.

Resumo
A Educação não formal pode ser definida como um espaço de formação para a construção 
de aprendizagens de saberes necessários para a vida em coletividade, sobretudo com o au-
xilio do trabalho do Educador Social.
Afinal, “EDUCADOR SOCIAL”, o que é? o que faz? onde trabalha? quais atividades desenvolve? 
quem poder ser? ele só brinca? é voluntariado? é CLT?, qual Secretaria é vínculada a este 
serviço, enfim, como diria a personagem do desenho infantil Luna: São tantas perguntas…e 
o curso pretende favorecer melhor entendimento deste meio de atuação professional do-
cente, não como um campo novo, mas ainda com muito para se conhecer. 
As ações profissionais do Educador Social e demais colaboradores no Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) devem estar pautadas no código de ética da profissão 
e buscar ofertar aos usuários acolhimento, escuta qualificada, articulação da rede de servi-
ços socioassistenciais, articulação na rede intersetorial do Sistema de Garantia de Direitos, 
orientação e encaminhamento para rede de Proteção Social Básica do SUAS.
O SCFV é um Serviço da Proteção Social Básica do SUAS que é ofertado de forma comple-
mentar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendi-
mento Integral às Famílias (PAIF) e do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às 
Famílias e Indivíduos (PAEFI).
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E OS DIFERENTES 
CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: POSSIBILIDADES DE 

INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS

Ministrantes:
ANA ZELI NASCIMENTO (SME-Cambé-Pr)

GABRIEL GONÇALVES FREIRE (SME-Cambé-Pr – SME-Londrina-Pr)
WESLEY DOS SANTOS MAGALHÃES (S. E. Every – Londrina-Pr)

Resumo
Por muito tem se refletido sobre o papel da Educação Física na Educação Infantil e se dis-
cutido sob qual viés teórico a área deve atuar nessa etapa de ensino. Tais reflexões geram 
discussão no próprio campo e se fundamentam, ao longo do tempo, em algumas aborda-
gens pedagógicas. Fato é, que enquanto área de conhecimento e estando dentro da escola 
em todas as modalidades da Educação Básica, o ensino da Educação Física não deve ser 
negligenciado e tão pouco reduzido a um fazer diluído em práticas físicas sem que haja res-
ponsabilidade com um processo de ensino e aprendizagem que contribua para a formação 
integral do estudante. Portanto, entendemos que o ensino da Educação Física à luz de pers-
pectivas críticas de ensino se faz necessária desde as primeiras etapas da criança na escola, 
ou seja, desde a Educação Infantil. Com a chegada da BNCC, surge a proposta de ensinar as 
crianças por meio de campos de experiência, a saber corpo, gestos e movimentos; escuta, fala, 
pensamento e imaginação; traços, sons, corpo e imagem; espaços, tempo, quantidade, relações e 
transformações; o eu, o outro, o nós. Por isso nosso curso pretende estabelecer relações entre 
o ensino da Educação Física na Educação Infantil e os campos de experiência propostos pela 
Base Nacional Comum Curricular.
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

DESCOMPLICANDO O ENSINO DO ESPORTE 
ORIENTAÇÃO NA ESCOLA

Ministrantes:
MS. HELLI FARIA FERREIRA RISSO (SEED-PR – PPGA-UEM-UEL)

DRNDA. DENISE CORRÊA DA LUZ (SME-Curitiba-PR – PPGA-UEM-UEL)
DR. GIULIANO GOMES DE ASSIS PIMENTEL (UEM – PPGA-UEM-UEL)

Ementa
Proposta de ensino sistematizado da unidade temática Esporte Orientação (EO) na Educação 
Física Escolar. Possibilidade de relações com variadas faixas etárias de alunos e relações 
possíveis com outras áreas de conhecimento, a partir de diversificadas possibilidades pe-
dagógicas

Resumo
Venha vivenciar estratégias e materiais didáticos para inserir de forma planejada o Esporte 
Orientação (EO) na Educação Física Escolar ou mesmo em projetos multidisciplinares na es-
cola. Os conhecimentos que compartilharemos terão intenção de incorporar este esporte ao 
planejamento. Mostraremos o trabalho desenvolvido na sequência metodológica de micro-
aventuras, na perspectiva interdisciplinar pela ‘Escola de Aventuras’. Este projeto, tem sido 
desenvolvido desde 2016 pelo Grupo de Estudos do Lazer/UEM – Pr. Exibiremos experiências 
de ensino da modalidade na educação básica. Julgamos necessário discorrer sobre um novo 
uso de tecnologias de materiais didáticos, para o ensino do EO. Apresentaremos possibili-
dades avaliativas, em que os alunos possam demonstrar suas aprendizagens em múltiplas 
linguagens, requerendo habilidades criativas, postura ativa e autoral diante do processo de 
ensino-aprendizagem.  

Programa 
1- Conhecendo Esporte Orientação;
2- Esporte Orientação no projeto Escola de Aventuras/UEM: ensinando EO por meio de mi-
croaventuras nos anos iniciais e finais;
3- EO e multidisciplinariedade;
4- Atividades como: reconhecer a sala e demais espaços do recinto escolar com o olhar do EO;
5- Como ensinar EO no Ensino Médio;
6- Processos avaliativos no ensino do EO; 
7- Dicas e mais informações.
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

GOLF-7 COMO CONTEÚDO NO CURRÍCULO DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA

Ministrantes:
VALDIR BENTO DE CARVALHO (Paraná Esporte)

RENATO VIEIRA JR. (Paraná Esporte)

Ementa:
Ensino do Golf-7 e a Motricidade Humana. História do Golf-7. Fundamentos Técnicos Me-
todológicos para o Ensino do Esporte Golf7. A experiência do esporte Golf-7 na educação 
especial.

Programa:
1) Ensino do Golf-7 e a Motricidade Humana
- Premissas da Teoria da Ciência da Motricidade Humana
- Paradigma da Complexidade
- Sentido e Significado
- Evolução e Transcendência

2) História do Golf-7
- Histórico do Golf-7
- Apresentação do Campo de jogo
- Procedimentos do Golf-7
- Regras do Golf-7
- Materiais – construção do Campo de jogo

3) Fundamentos Técnicos Metodológicos p/ o Ensino do Esporte Golf-7
- Condutas de comportamento do Atleta de Golf-7
- O jogo de Golf-7 - Tacada
- O jogo de Golf-7 - Buraco
- Súmula de Golf-7

4) A experiência do esporte Golf-7 na educação especial
- Possibilidades Pedagógicas 
- Resultados



14

6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

JOGOS POPULARES DO MUNDO NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA: POSSIBILIDADES DE INTEGRAÇÃO ENTRE 

CULTURA, HISTÓRIA E EDUCAÇÃO

Ministrantes:
GISELE FRANCO DE LIMA SANTOS (UEL)
CHRISTIANO FERNANDES JUNIOR (UEL)

JEFFERSON LOPES DE OLIVEIRA (UEL)

Ementa
Jogos populares de diferentes países; contexto social e histórico dos jogos nos diversos conti-
nentes; abordagem educacional e pedagógica no ensino dos jogos populares internacionais. 

Programa
- Jogos da América do Sul, América do Norte e América Central
- Jogos do Continente Africano
- Jogos Europeus
- Jogos Asiáticos
- Jogos da Oceania
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

PRINCÍPIOS ERGONÔMICOS E BIOMECÂNICOS COMO OBJETOS 
DE ENSINO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Ministrantes:
PEDRO FERREIRA REIS (UDC – IESFI – SEED-Pr)

JOSENEI BRAGA DOS SANTOS (REPH)

Ementa
Conceitos de Ergonomia e Biomecânica. Anatomia da Coluna Vertebral. Distúrbios da Coluna 
Vertebral em Escolares. Biomecânica da Postura Sentada. Princípios ergonômicos e biome-
cânicos como objetos de ensino na Educação Física.

Objetivos
- Proporcionar aos acadêmicos e professores de educação física conhecimentos relativos à 
área da ergonomia, tais como sua origem, definições, conceituações e abrangências;
- Compreender a biomecânica da Postura Sentada, do uso da bicicleta e dos dispositivos 
eletrônicos.
- Promover, por meio das aulas de Educação Física, a consciência da manutenção da boa 
postura no ambiente escolar.
- Conhecer e avaliar as principais alterações posturais que podem causar patologias oriun-
das de uma má postura em crianças e adolescentes.
- Identificar e transformar os Princípios ergonômicos e biomecânicos como objetos de ensi-
no na Educação Física

Programa
1) Crescimento e desenvolvimento: Aspectos ergonômicos, biomecânicos, fisiológicos e ana-
tômicos; 
2) Anatomia da coluna vertebral e os principais distúrbios musculoesqueléticos na idade 
escolar;
3) Ergonomia das atividades escolares, alterações posturais e a efetividade para prevenção 
dos distúrbios musculoesqueléticos; 
4) Influência do peso da mochila na biomecânica da coluna vertebral; 
5) Consequências biomecânicas da postura sentada na escola e suas complicações na flexi-
bilidade e alinhamento corporal; 
6) Prevenção do text neck e manutenção da saúde da visão e audição pelo mal uso de dispo-
sitivos eletrônicos (celulares, notebooks, tablets entre outros)
7) Bike Fit: Como utilizar e qual importância para a saúde dos escolares na Educação Escolar. 
Utilização do método de Avaliação Postural de Portland State University; 
8) Exercícios corretivos aplicados às aulas de Educação Física como prevenção dos distúrbios 
musculoesqueléticos causados pela postura sentada, uso de dispositivos eletrônicos e utili-
zação da bicicleta em crianças e adolescentes. 
9) Princípios ergonômicos e biomecânicos como objetos de ensino.
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6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

RUGBY: CONTEÚDO DE ENSINO COMO ESPORTE DE INVASÃO

Ministrante:
DEOCLÉCIO DE OLIVEIRA MELLO (UEL)

http://lattes.cnpq.br/3386909881566606

Resumo 
Falar de um esporte pouco conhecido no Brasil nas aulas de educação física pode ser um 
tabu para alguns professores, e dar aulas com conteúdo não tão comuns pode gerar receios 
ou estresses, então como lhe dar com um esporte como o rugby no Brasil?
O rugby é um esporte que tem em suas regras um código de conduta que deve ser seguido 
durante as partidas ou fora delas, essas diretrizes fazem parte da pessoa que tem o rugby 
como seu principal esporte, quando olhamos para a história do esporte que era e ainda é 
muito utilizado como ferramenta educacional, então, o próprio rugby se apresenta como 
objeto de ensino, pois foi sistematizado para isso.
O rugby é um esporte que se convida a ser explorado na escola quanto conteúdo cultural e 
social, permite uma visão retrograda e nova ao mesmo tempo, permite também que o aluno 
explore uma gama de movimentos que une força, velocidade e resistência aliados a pensa-
mento rápido decidindo sobre pressão.
Por fim, incentivar o ensino do rugby na escola e mostrar que é possível e estabelecer estra-
tégias de ensinagem favorecendo o sujeito, no caso o aluno.

Ementa
Conceitos históricos do rugby; Conceitos de fundamentos Técnicos; Estratégias e dinâmicas 
de ensino do rugby; Desenvolvimento de atividades escolares focando nos 5 pilares do rugby.

Programa
1. Conceitos históricos do rugby; Principais regras e fundamentos; Formações especificas do 
esporte; Pontuações, particularidades.

2. Rugby na escola
Rugby Touch, Rugby Tag



TRABALHOS APRESENTADOS 
COMO POSTER
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A PERSPECTIVA DOS PIBIDIANOS SOBRE AS 
AULAS DE ATLETISMO PARA ALUNOS DO 6° ANO DA 

ESCOLA ESTADUAL BARÃO DO RIO BRANCO

CAIO HENRIQUE ROMANHOLI DAGNONI
PEDRO ROSIEL CARVALHO MARTINS

LEISE DE JESUS TAVARES
THIAGO PELEGRINI

Universidade Estadual de Londrina

Resumo 
No referido estudo buscamos compreender a perspectiva dos alunos do PIBID sobre as au-
las de atletismo para alunos do 6º ano da Escola Estadual Barão do Rio Branco. Procuramos 
entender se esse tema é importante para a formação e aprendizado na disciplina de Educa-
ção Física. Nossa intenção foi coletar impressões sobre meio escolar e sobre os alunos, rela-
ção com os estudantes e aprendizado proporcionado pela docente e suas intervenções em 
sala de aula. Para que alcançássemos o objetivo proposto adotamos a pesquisa de campo 
utilizando como instrumentos a observação sistemática complementará por reuniões com 
a docente responsável para disciplina para esclarecimentos e reflexões conjuntos, podemos 
observar que foi estabelecido uma boa relação com os discentes e que eles conseguiram 
usufruir das aulas de atletismo, com a maioria se atentando ao conteúdo, buscando tirar 
dúvidas e tentando sempre realizar as atividades, mesmo com dificuldades.      Notamos que 
os bolsistas PIBID se engajaram na transmissão do conteúdo e realizaram posteriormente 
estratégias de avaliação sobre o mesmo como análises coletivas e rodas de conversa. Ao 
final do processo, os bolsistas do PIBID puderam adquirir novas 
experiências e habilidades sobre a docência e o  ensino, e que as aulas de atletismo foram 
de extrema importância para que pudéssemos compreender as metodologias, a diversidade 
e as diferentes possibilidades de atividades que podem ser realizadas a partir de um único 
tema podendo assim, compreender a importância da docência e das aulas assistidas sobre 
atletismo. 

Palavras-chave: Atletismo, ensino, relato de experiências 

Linha 2 - Diversidades, História e Representações da Educação Física na escola. 
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AIKIDO DOJO AME: PRÁTICAS SÓCIO EDUCATIVAS

EVANDRO CAMARGO
ALDO PEDALINO

VIVIANE KAWASAKI MAQUES
Associação Mãos Estendidas - AME, Londrina/Paraná

Resumo
O Aikido é considerado um excelente exercício físico, mental, social dentre outros, cujo seus 
benefícios vão desde a coordenação motora a resistência cardiovascular, dentre outros as-
pectos ele favorece a tomada de decisões, aguça a memória, trabalha a paciência, aumenta 
a autoconfiança, proporciona o respeito ao adversário e exigi responsabilidade sob as mais 
diversas emoções que a arte proporciona. Deste modo este trabalho tem como objetivo 
demonstrar as diferentes estratégias pedagógicas utilizadas para despertar o interesse ao 
aikido em uma comunidade carente, cujo desinteresse inicial pela aprendizagem era abissal. 
Aliando deste modo práticas lúdicas até chegarmos ao aikido tradicional, ou seja, jogos e 
brincadeiras do cotidiano dos educandos, como a “jogo da memória”, “pega” cujo objeti-
vo é ensinar os movimentos básicos da modalidade. As atividades foram/são vivenciadas 
na Associação Mãos Estendidas (AME) no município de Londrina-PR, localizada no Jardim 
Novo Amparo, atendendo crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, no período do contraturno 
escolar, totalizando em média 120 educandos matriculados.  Para avaliar a eficácia destas 
atividades entre as crianças e adolescentes optou-se por uma pesquisa de caráter descritiva 
com a equipe técnica da associação (coordenação, pedagoga e principalmente o Sensei). O 
estudo compôs-se em duas etapas: revisão de literatura e coleta de dados. Concluiu-se que 
as diferentes estratégias pedagógicas obtiveram ações extremamente positivas. Segundo a 
equipe técnica da instituição, além de todos os benefícios que o aikido proporciona, estas 
atividades auxiliaram para quebrar barreiras, a consolidar o projeto de aikido e aumentar a 
participação das crianças e adolescentes, que passaram a compreender através de práticas 
lúdicas e mais próximas de seu cotidiano que o aikido é um esporte/arte que educa e cons-
trói valores sociais, morais e éticos. 

Palavras chaves: Aikido; Lúdico; Social.

Endereço dos autores
Associação Mãos Estendidas – AME – Rua: Maria Garcia Lopes/Londrina 
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ANÁLISE DA EFICÁCIA DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ALUNOS COM 

SÍNDROME DE DOWN

ISABELLY NOGUEIRA AGUIAR SATIN DE LIMA
NILTON MUNHOZ GOMES

Universidade Estadual de Londrina

Resumo
O interesse pela temática do estudo se deu durante a prática do estágio obrigatório rea-
lizado no período de formação em Educação Física. No decorrer   do estágio foi observa-
do defasagens significativas no desenvolvimento motor de alunos com Síndrome de Down. 
Diante disso, buscou-se com este estudo verificar o efeito de um programa de intervenção, 
realizado nas aulas de Educação Física, sobre as defasagens no desenvolvimento motor em 
adolescentes e adultos com Síndrome de Down do Ensino de Jovens e Adultos (EJA). O pre-
sente estudo se caracteriza como qualitativo, do tipo descritivo.  O estudo contou com 15 
participantes divididos em dois grupos (grupo de intervenção (GI), com 10 alunos e grupo 
controle (GC) com 5 alunos, com idades variadas entre 15 e 28 anos, matriculados regular-
mente (EJA), em uma instituição especializada e participantes ativos nas aulas de Educação 
Física nesta instituição. A coleta de dados ocorreu em dois momentos, antes do início do 
programa de intervenção (pré-teste) e após o término do mesmo (pós-teste). Todos os alu-
nos foram filmados durante a realização do pré-teste e do pós-teste para análise futura. 
O programa contou com 12 aulas, duas vezes na semana com duração aproximada de 40 
minutos cada. Para análise dos dados utilizou-se a Tabela de Desenvolvimento Motor pro-
posta por Gallahue e Donnelly (2008), comparando os resultados obtidos no pré e pós teste. 
As habilidades motoras analisadas foram:  movimentos estabilizadores (caminhar sobre a 
trave e equilíbrio com um pé), movimentos locomotores (correr, salto na horizontal e salto 
pliométrico) e movimentos manipulativos (arremessar e chutar). Para análise estatística, foi 
utilizado o teste de Wilcoxon. Os resultados apontaram uma melhora significativa nos mo-
vimentos estabilizadores, principalmente no caminhar sobre a trave. Nos movimentos loco-
motores, a habilidade motora com melhor evolução foi o salto horizontal. Nos movimentos 
manipulativos, o arremesso teve uma melhora considerável. O estudo concluiu que após o 
programa de intervenção, o GI quando comparado com o GC, obteve uma melhora significa-
tiva, comprovando o quão importante é um programa de intervenção quando elaborado e 
executado considerando as especificidades de cada aluno, bem como seu nível de desenvol-
vimento motor. O estudo possibilitou aproximar o desenvolvimento motor dos alunos com 
SD ao esperado para sua faixa etária.

Palavras-chave: educação física, desenvolvimento motor, Síndrome de down, programa de 
intervenção.
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AS HABILIDADES MANIPULATIVAS E SUAS RELAÇÕES COM AS 
PRÁTICAS CORPORAIS

ALLAN VINICIUS DINIZ OLIVEIRA (allan.oliveira@uel.br)*
ÁLEX DE ALMEIDA BATISTA*

GISELE FRANCO DE LIMA SANTOS***
JOÃO VICTOR DA ROCHA MACHADO**
THAÍS APARECIDA BARBOSA DE LIMA*

MARIA EDUARDA DE OLIVEIRA VAZ*
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Neste resumo trazemos um relato de experiência a partir das atividades realizadas em uma 
Escola Municipal na cidade de Londrina-PR, com os alunos dos 1º e 2º anos do Ensino Fun-
damental, contando ainda com a participação dos discentes da Universidade Estadual de 
Londrina participantes do programa de Residência Pedagógica. O conteúdo ensinado du-
rante o período foi sobre as Habilidades motoras manipulativas, que compõem o currículo 
municipal para os alunos do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, e tem como objetivos prin-
cipais: experimentar e fruir as diferentes habilidades manipulativas presentes nas práticas 
corporais e atividades cotidianas dos alunos; e contextualizar as habilidades manipulativas 
em relação às brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de 
aventura. As habilidades motoras manipulativas estão presentes na vida dos alunos desde 
muito cedo, muito antes do período escolar. Elas podem ser caracterizadas como atividades 
em que é necessário manusear ou controlar objetos, usando principalmente as extremida-
des do corpo, como mãos e pés. Essas são uma das principais formas da criança conhecer 
o mundo, sendo assim, essas habilidades se tornam fundamentais para o desenvolvimento 
motor, social e cognitivo delas. Em relação às práticas corporais nas aulas de Educação Fí-
sica, podemos relacionar as habilidades motoras manipulativas como nos seguintes exem-
plos:  O lançar: utilizado em jogos, como a bola queimada, amarelinha; em esportes, como 
handebol, futebol, futsal;  O segurar: em fundamentos do handebol, basquetebol; em alguns 
movimentos das práticas corporais de aventura, nas lutas, como o judô; O arremessar e o 
quicar: evidenciados no basquete; O golpear: em jogos como o bets e esportes como o bei-
sebol,  O conduzir e o chutar: utilizados principalmente no futebol e futsal. E nesse processo 
de ensino das habilidades manipulativas, os alunos do programa de Residência pedagógica, 
acompanharam o professor preceptor durante as suas aulas, fazendo primeiro momentos 
de observações e co-direção nas aulas, partindo posteriormente para a direção. No início, os 
residentes relataram certa dificuldade e insegurança durante as direções, mas aos poucos 
estabeleceram com os alunos as relações de professor/aluno, passando a ter um maior con-
trole da turma. O conteúdo também, segundo eles, por ser ensinado de forma lúdica, com jo-
gos como estratégia para o ensino das habilidades, o que facilitou os momentos de direção. 
Assim, entendendo estas relações, verificamos então que este conteúdo é de grande valia no 
desenvolvimento dos alunos, possibilitando a aprendizagem motora dos gestos técnicos e a 
compreensão das relações das habilidades manipulativas com as práticas corporais que são 
realizadas ao longo da vida das crianças. 

Palavras-chave: Habilidades manipulativas; Práticas corporais; Educação Física; Residência 
Pedagógica. 
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ASPECTOS SÓCIOAFETIVOS E SUAS RELAÇÕES COM A AULA 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO: ANÁLISE DAS 

CONTRIBUIÇÕES FORMATIVAS NOS ALUNOS

WASHINGTON LUIZ DA COSTA¹
Orientador(a): KATYA LUCIANE DE OLIVEIRA²

Resumo
Esta proposta de estudo traz um novo contexto inédito sobre os aspectos sócioafetivos na 
formação dos alunos no Ensino Médio nas aulas de Educação Física e surge com o objetivo 
de averiguar os aspectos sócioafetivos Motivação para aprender, Autorregulação da aprendi-
zagem e Autoconceito pessoal, social, escolar, familiar e suas relações com a aula de Educa-
ção Física, se esses aspectos serão percebidos durante o processo de ensino-aprendizagem, 
contribuindo para o processo formativo dos alunos, sustentando a hipótese da necessidade 
das práticas corporais nas aulas de Educação Física, com o intuito de servir como uma ferra-
menta essencial na vida dos adolescentes. A pesquisa utilizará um tratamento de dados de 
análise qualitativa e também quantitativa, por meio do emprego das estatísticas, descritiva e 
inferencial, sendo escolhido a escola pública para a aplicação dessa pesquisa experimental. 
Serão submetidos a testagem aproximadamente 300 alunos, do Ensino Médio, com idade 
entre 14 e 18 anos. A pesquisa se caracterizará como uma pesquisa do tipo genuinamente 
experimental por possuir dois grupos, o grupo experimental (GE) com 30 alunos e o grupo de 
controle (GC), com delineamento quase-experimental. Para coleta de dados será realizada 
em três etapas, o pré-teste com a aplicação dos questionários de: 1) Escala de Motivação de 
Estudantes do Ensino Fundamental (EMEEF), continuum de motivação, adaptada e validada 
para o Ensino Médio para testagem do construto Motivação para aprender; 2) o Inventário 
de Processos de Autorregulação da Aprendizagem (IPAA) para o construto Autorregulação 
da aprendizagem; 3) Escala de Autoconceito Infanto-Juvenil (EAC-IJ) para o construto Auto-
conceito pessoal, social, escolar e familiar, por serem testes validados que esboçam a re-
alidade social dos estudantes brasileiros, após a aplicação inicial dos questionários, será 
realizada as intervenções por meio de 15(quinze) aulas tanto expositivas, quanto práticas 
da disciplina de Educação Física e por fim o pós teste com reaplicação dos questionários. 
Os dados serão discutidos à luz das implicações escolares, formativas e psicoeducacionais.

Palavras-chave: Educação Física; Escola; Motivação; Autorregulação; Autoconceito.
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ATIVIDADES DE LAZER: RELIGIÃO, UM JOGO PARA 
DESCONSTRUÇÃO DE PRECONCEITOS E INCENTIVO A 

TOLERÂNCIA RELIGIOSA

STEFANIE DE SOUZA, THAÍS ROMANIN DOS SANTOS, VINICIUS PIRES SENE, MATHEUS 
FELIPE DA SILVA FREITAS, MAYRA ROZA JUVENTINO, MORGANA CLAUDIA DA SILVA

CEFE/UEL
Resumo
Introdução: Esta é uma atividade desenvolvida na disciplina de “Atividades Lúdicas e de Lazer” 
do 1º ano do curso de bacharelado – turma 600, no qual se trabalhou a construção de brinquedos 
e/ou jogos artesanais a partir da temática religião. No artigo 5º da Constituição Federal de 1988 
é assegurado a igualdade religiosa e destacado a laicidade do estado brasileiro, pensando desta 
forma, o jogo foi montado buscando quebrar preconceitos referentes as religiões, por falta de 
conhecimento das pessoas que praticam crimes de intolerância religiosa. De acordo com Silva 
Júnior e Barreira (2008) quando se fala em uma sociedade mais justa e igualitária, quando se fala 
em democracia, não se pode ignorar o livre exercício de crença de cada cidadão.  A intolerância 
religiosa não é algo que atinge apenas uma religião, isso é fato. No Brasil, nenhuma outra orienta-
ção religiosa foi tão massiva e historicamente perseguida com as denominadas “afro-brasileiras”. 
As informações sobre a intolerância religiosa, pode ser capaz de garantir os direitos fundamentais 
do homem pela sua liberdade de crença. Dados compilados pela Comissão de Combate à Into-
lerância Religiosa do Rio de Janeiro (CCIR) mostram que mais de 70% de 1.014 casos de ofensas, 
abusos e atos violentos registrados no Estado entre 2012 e 2015 são contra praticantes de reli-
giões de matrizes africanas. Carneiro (2019) aponta que A cultura brasileira recebe referências 
da cultura africana em vários aspectos, na comida, música, arte, religião, entre outros, resultado 
de uma formação estrutural do país na qual recebeu povos de etnias negras da África. Objetivo: 
Propiciar o conhecimento das mais diversas religiões presentes no Brasil e no mundo. Metodo-
logia: É uma atividade experimental, sendo é destinado a escolares do Ensino Médio, por conter 
perguntas mais complexas, tornando o assunto mais fácil de ser introduzido. O material utilizado 
para a confecção do brinquedo foi: Papelão, cartolina, dados e peões. Discussão: É um jogo de 
tabuleiro e conta com cartas de curiosidades, perguntas, missões e carta bônus. Curiosidades: 
São divididas entre positivas e negativas, caso retire uma carta positiva será apresentada uma 
curiosidade sobre determinada religião e o jogador ganhara pontos conforme indicado no roda-
pé da carta, caso o jogador retire uma carta negativa, será apresentado um caso de intolerância 
religiosa e esse jogador perderá pontos conforme indicado no rodapé da carta. Perguntas: São 
relacionadas as várias religiões presentes no jogo e contará com 4 alternativas contendo apenas 
uma resposta correta, o jogador que acertar ganha pontos, caso erre apenas permanece no mes-
mo lugar sem ganhar pontos. Missões: Quando cair na missão indicada no tabuleiro, o jogador 
deverá cumprir a missão indicada, exemplo: virar uma cambalhota, para liberar a carta bônus e 
ganhar a pontuação indicada na carta, caso o jogador não consiga realizar a missão sozinho pode-
rá pedir ajuda dos demais jogadores, a pontuação da carta será dividida entre todos os jogadores. 
Bônus: São cartas de personagens sagrados, exemplo: Jesus, Olorum entre outros, que auxiliarão 
na passagem pelo tabuleiro e lugares sagrados. Como jogar: 1° organizar o tabuleiro e colocar as 
cartas de missões e curiosidades nas indicações do tabuleiro. 2° escolher uma cor do peão para 
cada jogador, em seguida jogar os dados para saber a ordem das jogadas, quem tirar o maior 
número começa. 3° o jogador joga os dados e o resultado obtido será a quantidade de casas 
que ele andará, as casas são indicadas e divididas no tabuleiro entre, curiosidades, perguntas, 
missões e lugares sagrados. Para ganhar o jogo é necessário passar por pelo menos três das dez 
missões presentes no tabuleiro e ter a maior pontuação obtida através das cartas do jogo. Consi-
derações: O jogo foi elaborado para que o adolescente se interesse por uma questão importante 
presente hoje na sociedade através do tabuleiro ele irá interagir e conhecer outras religiões e 
ampliará seu olhar para o mundo, desconstruindo preconceitos existes hoje sobre as religiões. 
Entendemos que o jogo pode ser aplicado nas escolas para discussões entre adolescentes que 
estão na Educação Básica – Ensino Médio. Espera-se contribuir com a escola e estudantes sobre 
a desmitificação de crenças religiosas.

Palavras-chave: Religião, Intolerância Religiosa, Tabuleiro, Educação.
E-mail do autor: stefanie.souza@uel.br 
Linha de estudo. Linha 2 - Diversidades, História e Representações da Educação Física na escola.



25

6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO TÉCNICO: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA DE 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
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GISELE FRANCO DE L. SANTOS
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR 

Resumo
Este resumo tem por objetivo relatar as experiências de três acadêmicos do curso de Edu-
cação Física Licenciatura no Programa de Residência Pedagógica (RP), vivenciadas em um 
colégio de Ensino Médio Técnico da rede estadual da região oeste de Londrina/Pr. Por ser um 
Colégio de Formação Profissional, eles são separados por área de conhecimento pelo Novo 
Ensino Médio 2022, na modalidade médio regular, subsequente e integrado, sendo elas: Ad-
ministração, Eletrônica, Eletrotécnica, Eletromecânica, Mecatrônica e Química. Inicialmente, 
o preceptor e os residentes fizeram o planejamento, elaborando os planos de aulas para 
dois 1° (Eletromecânica e Química), um 3° (Mecatrônica) e  um 4° (Mecatrônica) anos do 
Ensino Médio Técnico, em um total de quatro (4) turmas. As aulas foram ministradas pelos 
residentes aproximadamente 16 aulas para cada turma. Os conteúdos ensinados foram: 
nos 1° anos  Esportes Adaptados, no 3° ano Brincadeiras e Jogos e 4° ano Esporte de Invasão 
(Handebol). Mesmo se tratando de um colégio de Ensino Médio Técnico, durante as aulas 
de Educação Física, quase todos os estudantes demonstraram interesse e realizaram as ati-
vidades solicitadas tanto pelo docente preceptor, quanto pelos residentes. Podemos perce-
ber as diferenças relacionadas aos números de alunos por sexo, de acordo com as turmas 
em que foram realizadas as direções e codireções de aulas, sendo que em algumas dessas 
salas eram compostas somente por alunos do sexo masculino, enquanto outras possuíam 
números mínimos de meninas na sala. Além das turmas com formação de 4 anos, algumas 
disciplinas não são ofertadas em determinado período devido as matérias específicas do 
ensino técnico, a exemplo da Educação Física.  Acreditamos que isso é um reflexo da cultura 
profissional já presente fora da escola e que por conta também do Novo Ensino Médio, que 
destina 60% das matérias como obrigatórias e 40% para área de interesse do aluno, a plura-
lidade quanto outras perspectivas de futuro ao término da educação básica, como a gradu-
ação por exemplo, tenham sido menos contempladas, principalmente pensando na nossa 
área enquanto futuros docentes, representados pela Residência Pedagógica. Sendo assim, 
a escola cumpre sua função social e a Educação Física tem um papel presente na formação 
dos alunos, mesmo sendo técnico.
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Resumo
Ao longo do processo de desenvolvimento motor, algumas crianças podem apresentar de-
sempenho motor abaixo do esperado para sua idade, podendo caracterizar o que a literatu-
ra denominou como Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC). Essas crianças 
manifestam dificuldades motoras acentuadas que afetam tanto as atividades diárias quanto 
o desempenho nas atividades realizadas nas aulas de Educação Física. Neste contexto, os 
professores de Educação Física podem ser observadores importantes, auxiliando no proces-
so de identificação e intervenção. O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho motor 
de crianças indicadas pelos professores de Educação Física com dificuldades motoras, ca-
racterizando o perfil motor dessas crianças. Participaram deste estudo 80 escolares de duas 
escolas da rede municipal de ensino de Cambé-PR (39 meninas e 41 meninos) com idade 
média de 7,3 anos (dp=1,2). A partir dessa indicação, foi realizada a bateria de testes do 
Movement Assessment Battery for Children -2 (MABC-2). Este teste avalia tarefas de destreza 
manual (3 tarefas), habilidades com bola (2 tarefas) e equilíbrio estático e dinâmico (3 tare-
fas). As crianças apresentaram percentil mediano total = 9 (MÁX=95; MÍN=0,5). Nas áreas 
avaliadas o menor percentil se encontrou nas tarefas de destreza manual com mediana = 
16 (MÁX=98; MÍN=0,5), nas demais se encontram com percentil mediano = 25, para as habi-
lidades com bola e para as tarefas de equilíbrio. Em relação a caracterização das crianças, 
30 delas apresentaram percentil caracterizando as crianças no grupo com indicativo de TDC, 
11 foram caracterizadas na zona de risco para o TDC, e 39 crianças apresentaram percentil 
de desenvolvimento típico. A partir desses resultados, é possível observar que as habilida-
des de destreza manual parecem ser as mais prejudicadas no grupo avaliado, seguido pelo 
equilíbrio e, por último, habilidades com bola. A caracterização das crianças com indicativo 
de TDC nos permite concluir que o professor de Educação Física é um observador privilegia-
do do desenvolvimento motor infantil, podendo auxiliar na identificação de possíveis casos 
de TDC e também oportunizando intervenções que auxiliem as crianças a superarem suas 
dificuldades.

Palavras-chave: Desempenho motor; Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação; De-
senvolvimento motor; Educação Física, Escola.
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Resumo
Introdução. O grande período de confinamento imposto pela pandemia de COVID-19 im-
pactou em mudanças nos hábitos e comportamentos de crianças e adolescentes, tornan-
do-os mais suscetíveis a comportamentos prejudiciais saúde, como o aumento do peso 
corporal e do pelo tempo de exposição à telas, assim como na redução da aptidão cardior-
respiratória (VEIJALAINEN et al., 2019; SUN et al., 2020). Objetivo. Neste cenário, e após o 
retorno completo e duradouro das atividades escolares objetiva-se com o presente estudo 
investigar objetivamente a relação entre o estado nutricional, o comportamento sedentário 
e a aptidão cardiorrespiratória em adolescentes. Metodologia. Este é um estudo propositivo 
que contemplará trabalhos de conclusão de curso. Inicialmente dois residentes do Programa 
de Residência Pedagógica em Educação Física iniciaram discussões e proposições de ações 
práticas com o preceptor na escola-campo. A primeira etapa desta proposta iniciou com 
discussões entre adolescentes, residentes e o preceptor referente as temáticas: controle 
do peso corporal, tempo de tela e aptidão cardiorrespiratória. Iniciaram as discussões em 3 
turmas contemplando aproximadamente 90 adolescentes do ensino fundametnal II. Na 2ª 
etapa serão realizadas coletas objetivas com dados quantitativos sobre massa corporal total, 
estatura e o posterior cálculo e classificação do índice de massa corporal (IMC). Os próprios 
adolescentes farão o cálculo do IMC e verificarão a sua classificação nutricional de acordo 
com os critérios propostos pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 2007). O comporta-
mento sedentário será investigado pelo tempo em telas a partir de um roteiro de entrevista 
que será entregue aos adolescentes. A aptidão cardiorrespiratória será avaliada pelo teste 
de corrida/caminhada de 6 minutos. A interpretação tanto do comportamento sedentário 
como a classificação dos níveis de aptidão serão analisados e estudados pelos adolescentes 
em conjunto com os residentes e preceptor. Resultados. Serão realizadas discussões sobre 
as avaliações em campo e a interpretação dos resultados de cada adolescente de forma 
coletiva. Espera-se que as discussões possam contribuir de forma significativa nos aspectos 
de educação para a saúde dos adolescentes e que concomitantemente estas ações possam 
potencializar a formação inicial dos residentes inseridos em um Programa de Residência Pe-
dagógica em Educação Física. O programa é um espaço de formação destinado aos estudan-
tes de licenciatura que atuarão em escolas de educação básica, inseridos na escola-campo 
onde objetiva-se fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática de estudantes de cursos 
de licenciatura (CAPES, 2018). Conclusão. Considera-se que com esta proposta a formação 
incial docente de residentes possam ter uma aproximação e aplicação terórico-prática dos 
aspectos de saúde que perpassam a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018). 
Adicionalmente o trabalho conjunto de residentes, preceptor e coordenadores pode con-
tribuir de forma a ressignificar e reformular a própria prática de trabalho diário no chão da 
escola e o diálogo inclusive com a Universidade e a formação dos licenciandos.

Apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES/2022)
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Resumo
Por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), foi possível 
vivenciar a realidade de um professor dentro da escola, ampliando e aprofundando os sabe-
res sobre a docência e ultrapassando as barreiras da academia, proporcionando uma expe-
riência interessante e desafiadora. Com esta vivência na escola foi possível relacionar o que 
estamos aprendendo na formação inicial com as práticas profissionais dentro do ambiente 
escolar. O objetivo deste relato de experiência foi fazer uma relação sobre a concepção do 
ensino da Educação Física construída pelas “pibidianas”, quando alunas da educação básica, 
e, agora, como estudantes de licenciatura, futuras docentes. A partir do acompanhamento 
e observações das aulas teórico-práticas da professora supervisora bem como dos saberes 
adquiridos ao longo das nossas vidas pessoais e acadêmica, nos propomos a desenvolver 
este relato de experiência, com foco no que entendemos como concepção de Educação 
Física e o significado e o sentido do seu ensino. Identificamos que as nossas percepções, 
enquanto estudantes da educação básica, eram parecidas. Ambas “pibidianas” vivenciaram 
uma falha no ensino teórico-prático das aulas de Educação Física no Ensino Fundamental. 
As aulas que tivemos durante esse período não se correlacionavam. A teoria e prática eram 
muito distantes. Durante o processo de ensino, os professores, não tinham a preocupação 
com o desenvolvimento dos conhecimentos dos estudantes, pois nas práticas corporais o 
que acontecia é o que chamamos, vulgarmente, de “rola bola”. O professor entregava uma 
bola aos estudantes e eles jogavam, normalmente, vôleibol ou futebol, sem a intervenção al-
guma, referente ao que consideramos ensino, por parte do professor. Neste processo o pro-
fessor não se preocupava em promover reflexões e abstrações sobre os conteúdos da dis-
ciplina e as relações necessárias entre o movimento corporal e as suas dimensões – sociais, 
antropológica e culturais. Atualmente, enquanto estudantes da Educação Física licenciatura 
e participantes do PIBID, percebemos que devemos quebrar o paradigma inicial entre teoria 
e prática e entender a necessidade de contribuir com sujeitos críticos e ativos na sociedade. 
Para além disso, o professor não pode negar aos educandos a apropriação do conhecimento 
sobre as práticas corporais e tudo que se relaciona com a temática, pois é direito de cada 
um deles. E, na vivência proporcionada pelo PIBID, notamos a dificuldade que o professor 
encontra em ensinar esses saberes e fazer a correlação entre eles. Notamos, ao observar 
a professora supervisora durante as aulas de Educação Física, que ela tenta e muitas ve-
zes consegue ultrapassar os limites entre a teoria e prática, fazendo as relações entre elas. 
Porém, percebemos que os estudantes ainda carecem de uma reflexão e desconstrução e 
uma reconstrução sobre a concepção de Educação Física pelo viés das teorias progressistas, 
pois eles ainda veem as aulas como um momento de recreação e distração e não como um 
espaço para construção de conhecimentos, necessitando o professor constantemente ter 
que parar a aula para chamar a atenção dos estudantes.
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Resumo
Ao observar o desempenho motor das crianças em aulas de Educação Física, é comum ob-
servar algumas crianças com dificuldades motoras acentuadas. O Transtorno do Desenvolvi-
mento da Coordenação (TDC) se expressa pela dificuldade motora persistente em coordenar 
movimentos básicos, como correr, lançar, arremessar e chutar (CERMAK et. al, 2002; MAGA-
LHÃES et.al, 2009). A literatura aponta que 5% a 6% da população em idade escolar pode 
apresentar características deste transtorno, o que se torna um quadro agravante se não 
houver busca por estratégias de intervenção para um atendimento precoce (APA, 2014). O 
objetivo deste trabalho foi relatar as experiências vivenciadas durante a participação no pro-
jeto de extensão “Programa Educação Física na escola: Crianças em movimento”, o qual teve 
o objetivo de oferecer atividades motoras para crianças com dificuldades motoras e caracte-
rísticas de TDC. O projeto foi realizado em duas escolas municipais de Ensino Fundamental I 
de Cambé-PR, e contou com a participação de 80 crianças (média de idade de 7,6±1,4 anos) 
com indicativo de TDC. A intervenção ocorreu  no período vespertino após o horário de 
aula das crianças, totalizando 50 encontros. As atividades envolveram três grandes blocos 
temáticos: 1) Percepção corporal e lateralidade; 2) Organização espacial, temporal e ritmo 
e 3) Locomoção e manipulação. As atividades foram elaboradas e conduzidas por seis gra-
duandos de Educação Física e uma professora de Educação Física recém formada. Pode-se 
verificar que as crianças participantes do projeto apresentam um desempenho abaixo do 
esperado para a sua idade cronológica, o que parece também afetar significativamente a sua 
vida cotidiana, social, acadêmica ou de lazer. Tendo em vista tais dificuldades, os acadêmicos 
realizaram reuniões para a discussão de casos específicos e estratégias para auxiliar essas 
crianças. Com isso, cada dupla ou trio de crianças com mais dificuldades foi destinada para o 
acompanhamento por um dos acadêmicos, o qual a auxiliava mais diretamente nas ativida-
des realizadas, passando orientações, incentivando e procurando mantê-la ativa durante as 
atividades das sessões. Em uma das atividades realizadas que envolveu a confecção de uma 
luva de EVA, verificou-se que grande parte das crianças apresentou dificuldades de coorde-
nação motora fina para segurar a tesoura e recortar o formato da mão. A literatura aponta 
que o TDC pode estar relacionado a outros problemas, sociais, afetivos ou emocionais, como 
o isolamento social e baixa auto-estima, além de baixa percepção de competência que o 
indivíduo tem de si mesmo (DEWEY et al., 2002). Durante o projeto, verificou-se que algumas 
crianças tendiam a se isolar do grupo e não queriam participar das atividades, relatando que 
“não gostam de brincar”. Ressalta-se que, algumas crianças ao perceberem que não conse-
guiam realizar determinada tarefa proposta, apresentam desânimo e desistência da ativida-
de logo nas primeiras tentativas. Ou seja, parece que as crianças com características de TDC 
são pouco persistentes e não acreditam na sua capacidade de vencer suas dificuldades, o 
que corrobora a literatura específica. Entende-se que, o presente estudo ofereceu subsídios 
para compreender mais sobre o TDC e conhecer estratégias para minimizar os impactos 
relativos às dificuldades das crianças.

Palavras-chave: Dificuldade Motora; Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação; Es-
cola; Educação Física.
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Resumo
Abordar o tema da cultura indígena dos jogos e brincadeiras favorece o reconhecimento 
dessas práticas e linguagens corporais como uma ação didática. Além disso, pode oportu-
nizar aos futuros docentes o desenvolvimento de posturas críticas e reflexivas frente aos 
problemas sociais que enfrentarão em suas práticas profissionais, especialmente relacio-
nadas a matrizes indígenas. Para tanto, o presente relato de experiência tem como objetivo 
descrever as vivências dos conteúdos de jogos e brincadeiras de matriz indígena por resi-
dentes indígenas. Trata-se de dois residentes do Programa de Residência Pedagógica, sendo 
um deles proveniente da terra indígena Pinhalzinho, município de Tomazina no Paraná da 
etnia Guarani Nhandeva. O outro residente é da terra indígena de Guaíra no Paraná da etnia 
Ava Guarani, cuja língua materna é o Guarani. O conteúdo de jogos e brincadeiras de matriz 
indígena é indicado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) com intuito 
de valorizar a importância desse patrimônio histórico – cultural. Assim este é um relato reali-
zado a partir da fala dos residentes indígenas e as experiências com jogos e brincadeiras que 
eles vivenciaram durante a infância, considerando diferentes terras indígenas. Os resultados 
foram a indicação de 4 jogos e brincadeiras reportadas pelo residente indígena de Pinhalzi-
nho. O residente indicou pega-pega entre árvores e arbustos, uma brincadeira dinâmica e 
muito intensa, onde as crianças aproveitavam as árvores futíferas grandes e os obstáculos 
naturais para criativamente organizarem-se entre fugitivos e pegadores. Outra atividade co-
mum era a construção de cabanas indígenas em equipes com objetivo de proteção e diver-
são. Brincadeiras na chuva também ocorriam com frequência com todas as crianças da terra 
indígena. Em dias de chuva brincavam nas poças, enxurradas, e disputando com tampinhas 
a velocidade do deslocamento delas de um ponto ao outro. Muito comum para dias mais 
quentes a brincadeira ocorria no rio, nadando, mergulhando ou correndo em lugares mais 
rasos, disputando velocidade em pega-pega. O residente da terra indígena de Guaíra des-
tacou 3 brincadeiras muito comuns entre as crianças da sua terra indígena: corrida da tora, 
também apresentada como competição no Parque Xingú, a construção de arco e flecha e 
manji’o, que significa arrancar madioca. Destaca-se na fala dos residentes indígenas uma 
infância cercada pela natureza e pelo brincar livre tal como propõe a BNCC, onde conviver, 
brincar e explorar são verbos que devem ser praticados na educação básica. Além disso, 
destaca-se especificamente como conteúdo da Educação Física no conteúdo de práticas cor-
porais de aventura. Por outro lado, na modernidade observa-se um perfil inverso a infância 
indígena aqui reportada, onde as crianças dedicam-se mais aos jogos e brincadeiras eletrô-
nicos e com pouco tempo de exposição a natureza (Jimenez et al., 2021). Conclui-se a partir 
deste relato que é preciso resignificar o momento atual na perspectiva de resgate de jogos e 
brincadeiras em contato com a natureza, não apenas para cumprir as novas diretrizes, mas 
relacionado aos aspectos de saúde. Assim, o vivenciado por infâncias indígenas tem muito a 
contribuir no sentido de proposição de atividades ricas em vocabulário motor, assim como 
em conteúdo histórico-cultural e social.
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Resumo
Entendemos que a escola, como instituição social, possibilita, na Educação Básica, o acesso 
a conhecimentos das diversas dimensões dos saberes. Esse acesso é garantido pelo ensino 
exercido, em sua maior parte, pelos professores no desenvolvimento curricular. Caberá ao 
currículo da formação inicial de professores de Educação Física - Licenciatura garantir, atra-
vés da mediação do professor formador, os saberes pertencentes à cultura corporal com o 
que preconiza a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nesse sentido, esse estudo, apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da UEL, teve como problema 
central: qual a relação entre o que se ensina no processo de formação inicial de professores 
de Educação Física no que diz respeito ao conteúdo Dança, e o que se preconiza a Base Na-
cional Comum Curricular para esse conteúdo? E como objetivo geral propusemos analisar as 
relações entre o que se ensina no processo de formação inicial de professores de Educação 
Física das Universidades Estaduais do Paraná e o que preconiza a Base Nacional Comum 
Curricular no que diz respeito ao conteúdo Dança. A metodologia utilizada foi de cunho qua-
litativo. A coleta de dados se deu por meio de entrevista com um roteiro pré-estabelecido 
com 36 questões e por meio da análise das ementas e dos programas das disciplinas dança 
das IESs. Foram entrevistados oito professores que atuam na formação inicial em Educação 
Física – Licenciatura, das sete universidades paranaenses. As entrevistas foram realizadas no 
formato remoto via internet em função do isolamento pela Covid-19. O processo da análise 
dos dados foi feito pelo método de análise de conteúdo. Podemos afirmar que, os profes-
sores entrevistados sabem da existência do documento normativo, mas não o conhecem 
em profundidade, ficando restritos aos tipos de Danças que a BNCC apresenta, não promo-
vendo relações entre o conjunto de saberes, que deverão ser ensinados para a Educação 
Física na Educação Básica, e o que constam nas orientações oficiais. Em momento algum da 
entrevista os professores informantes mencionaram os conteúdos, habilidades e objetos de 
conhecimento com suas respectivas competências específicas para a Educação Física que se 
apresenta na área de Linguagens. Na análise das Ementas e programas, pôde-se constatar 
a ausência dos princípios da BNCC em todas as ementas da disciplina de Dança. Lembrando 
que as universidades tinham até o final do ano de 2020 para reformular seus currículos com 
a prerrogativa desse documento. Como resultado do nosso percurso formativo, bem como 
as análises das entrevistas, ementas, programas, carga horária e série de escolarização de 
oferta nos cursos de formação de professores de Educação Física nas universidades parana-
enses, apresentamos, como contribuição deste estudo, uma proposta de ementa, programa, 
carga horária e localização da série de oferta no curso para a disciplina de Dança, sendo 
organizada pelas normativas da BNCC.
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Resumo
O processo de desenvolvimento motor durante a primeira infância impacta em diferentes 
domínios do desenvolvimento do bebê. O desenvolvimento das habilidades manipulativas 
ocorre de forma progressiva e gradativamente são ajustados e refinados de acordo com as 
propriedades dos objetos. As pesquisas indicam que os bebês, desde pequenos, são suscetí-
veis a experiências com objetos. Desta forma, é imprescindível fornecer experiências e opor-
tunidades de estimulação das ações manuais para os bebês a fim de contribuir para o desen-
volvimento das habilidades manipulativas. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi 
analisar as configurações dos movimentos de alcance, preensão e manipulação dos bebês 
em uma atividade cotidiana e as estratégias de interação realizadas pela mãe/cuidador(a) 
durante as ações. A amostra foi composta por 6 participantes, sendo 4 meninas e 2 meninos 
com idade média de 6,67 meses (±0,54). Foi utilizada uma anamnese via Google Forms para 
caracterizar a amostra, preenchida pelos cuidadores com média de idade de 30 anos (±4,84). 
Para a avaliação das habilidades manipulativas foram gravados vídeos dos bebês interagin-
do com objetos ofertados pelos cuidadores, de 10 a 20 minutos, uma vez por semana. Du-
rante os vídeos foi instruído que a mãe/cuidador(a) brincasse com seu filho como costumava 
realizar no dia a dia. Identificou-se uma maior frequência de alcance e preensão bimanual 
durante as ações manuais, explorando os objetos por via oral (levando-os à boca). Diferentes 
objetos foram apreendidos durante as ações manuais, apresentando maior frequência de 
outros objetos (garrafas de plástico, colher, embalagens grandes de produtos alimentícios) e 
chocalhos. Além disso, os cuidadores apresentaram baixa interação com os bebês e pouco 
estímulo sonoro durante as ações. Conclui-se que a compreensão da configuração das ações 
manuais do bebê é relevante para a organização e planejamento na montagem das práticas 
pedagógicas direcionadas ao desenvolvimento das habilidades manuais dos bebês, que são 
estabelecidas pelos professores de Educação Física.    
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EDUCAÇÃO FÍSICA E O ALUNO COM TEA: 
UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO
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Resumo
Devido ao aumento no número de alunos com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) matriculados no ensino regular e o possível desconhecimento, por parte de alguns 
professores, sobre como ensinar esse aluno nas aulas de Educação Física, o presente estudo 
buscou apresentar as produções cientificas publicadas na área da educação escolar sobre 
a Educação Física para alunos com Transtorno do Espectro Autista através da plataforma 
digital CAPES. O estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica. A coleta de dados 
utilizou os descritores: Autismo e Educação Física escolar; Autismo e inclusão escolar; TEA e 
Educação Física escolar; TEA e inclusão escolar. Os critérios para seleção dos artigos foi de 
que, obrigatoriamente, os trabalhos tratassem de temáticas envolvendo alunos com TEA 
inseridos no ensino regular nas aulas de Educação Física. A estratégia para seleção compre-
endeu na leitura do título e resumo dos artigos. Após a seleção dos artigos, utilizou-se como 
estratégia de exploração dos dados o método Análise de Conteúdo (Bardin, 2004) com a 
criação de categorias que contemplassem as temáticas encontradas. Os dados inicialmente 
resultaram em 329 artigos, que após o critério de exclusão, foram selecionados 23 artigos 
para o trabalho. Assim, foram agrupados em 4 grandes categorias: (1) estudos bibliográfi-
cos, (2) docência, (3) temas diversos, (4) interação social. A categoria Estudos Bibliográficos 
(estudos de levantamento teórico) apontou para estudos mais generalizados sobre inclusão, 
como por exemplo os desafios enfrentados por alunos e professores, estratégias e avaliação 
de habilidades motoras, entre outras. Na categoria Docência, os artigos de campo mostram 
as percepções dos professores frente a inclusão, suas dificuldades e estratégias utilizadas 
no processo de inclusão. A categoria Temas Diversos, trouxe trabalhos relacionados a pre-
ocupação da família dos alunos com relação a sua participação nas aulas, sobre o bullying 
e sobre políticas de educação. A quarta categoria, Interação Social, destacou trabalhos que 
analisaram as interações do aluno com TEA com outros alunos nas aulas de Educação Física. 
Após análise dos artigos, conclui-se que a maioria dos estudos não vão a campo, se limitan-
do a estudos teóricos, de forma generalizada, sem responder uma temática específica, não 
contribuindo diretamente com os anseios dos professores quanto à sua prática. Nos demais 
trabalhos, com características de campo, conclui-se que os professores ainda mostram gran-
de desconhecimento frente as possíveis estratégias metodológicas para atuação junto ao 
aluno com TEA nas aulas de Educação Física, refletindo na necessidade de uma capacitação 
docente, tendo um reflexo na insegurança por parte dos pais destes alunos.
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Resumo 
A autopercepção de competência motora é uma variável psicológica importante para o de-
senvolvimento infantil. Há evidências na literatura de que intervenções podem gerar efeitos 
positivos sobre a autopercepção das crianças. Crianças que se percebem competentes ten-
dem a persistir mais durante as atividades, gerando um ciclo positivo de engajamento que 
pode favorecer o desenvolvimento motor e global da criança. Este estudo teve o objetivo de 
verificar o efeito de uma intervenção motora na autopercepção de competência de crianças. 
Participaram deste estudo 35 crianças (16 meninas e 19 meninos) com idade média de 7 
anos. Todas as crianças eram participantes do projeto de extensão “Programa Educação 
Física na Escola: Crianças em Movimento“ realizado pela Universidade Estadual de Londrina 
em parceria com a Prefeitura de Cambé-Pr. A intervenção ocorreu no ambiente escolar após 
o horário de aula das crianças, sendo realizados 50 encontros, duas vezes por semana. As 
atividades durante o período de intervenção foram desenvolvidas por acadêmicos do curso 
de Educação Física e uma professora formada. A autopercepção de competência motora foi 
avaliada por meio da Pictorial Scale of Perceived Movement Skill Competence (PMSC) antes e 
após a intervenção. Esta escala avalia a percepção de competência motora geral e em três 
subáreas, sendo elas: locomoção, manipulação e atividades diárias. Ao final da aplicação do 
teste é possível classificar as crianças em uma escala variando de baixa a alta percepção de 
competência, por subárea e geral. Os resultados demonstraram que as crianças apresentam 
boa percepção de competência motora geral, além de boa ou média competência nas su-
báreas avaliadas pela escala. Não foram verificados efeitos da intervenção sobre a autoper-
cepção das crianças, contudo, as mesmas já apresentavam boa percepção de competência 
antes da intervenção. Apesar de não terem sido verificados efeitos da intervenção, a boa 
percepção de competência das crianças pode ter garantido a permanência delas ao longo 
do processo de intervenção. Assim, considera-se que, compreender aspectos relacionados 
a essa variável psicológica é importante para garantir a permanência das crianças em ativi-
dades motoras. 

Palavras-chave: Desenvolvimento motor; Autopercepção; Intervenção motora; 
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Resumo
Introdução: A Educação Física é uma disciplina dividida em seis eixos de conhecimentos: 
Jogos, Lutas, Danças, Ginásticas, Esportes e Práticas Corporais de Aventura. Por ser essa 
disciplina voltada à prática do movimento humano, a Educação Física é uma área de conhe-
cimento mais propensa ao acontecimento de acidentes quando comparada com as demais. 
O professor dever ser atento e zeloso em suas práticas educativas promovendo comporta-
mentos colaborativos relacionados a prevenção de acidentes para que os alunos sejam seus 
aliados em diferentes aspectos, em especial a prevenção de acidentes. É notório que aciden-
tes ocorrem em qualquer lugar, porém ressaltamos que é essencial e possível evitá-los com 
ênfase em ambientes de ensino-aprendizagem como a escola. Por essas razões, durante as 
aulas da disciplina Prevenção de Acidentes, foi promovido o compartilhamento de ideias e 
soluções sobre a ocorrência de acidentes e ações simples e acessíveis que podem anular ou 
minimizar riscos físicos, químicos e biológicos. Dentre os acidentes mais comuns dentro do 
contexto escolar, estão as quedas, cortes e traumatismos dentários, que são ocasionados 
pelo comportamento dos alunos, ambiente com ausência da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes, ações educativas, falta de resoluções e manutenção estruturais, bem como o 
não envolvimento do entorno e não coparticipação da comunidade. Objetivo: Despertar 
nos acadêmicos, do quarto ano do curso de Educação Física Licenciatura da Universidade 
Estadual de Londrina, o interesse de análise e identificação dos fatores de risco de aciden-
tes, identificando a partir do Centro de Educação Física e Esporte (CEFE), onde acontece as 
aulas práticas do Curso de Educação Física, escolinhas de iniciação esportiva para crianças 
e atividades físicas para Idosos. Metodologia: Tratou-se de um relato de experiência feito 
por três estudantes do 4° ano de Educação Física Licenciatura, na qual a partir das discus-
sões feitas em sala de aula, a turma se dividiu em grupos para analisar os fatores de risco e 
identificar formas de prevenção de acidentes no CEFE. Resultados: O trabalho resultou nas 
seguintes observações: fios expostos e de fácil acesso, bancos pontiagudos sem proteções, 
objetos espalhados ao chão, pisos descolados e sem antiaderência, tomadas sem proteção 
e as traves não fixadas ao chão com risco de tombamento. Conclusão: É viável refletir sobre 
os fatores de riscos encontrados no CEFE, logo que na Universidade, assim como em todos 
os ambientes escolares, estamos propensos aos riscos de acidentes, sejam alunos, docentes 
ou comunidade externa. É importante trazer a problemática para o contexto escolar, na qual 
é de suma importância o estímulo para a criação de uma Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) compostas pelos estudantes, comunidade e a equipe pedagógica; seguran-
ça do ambiente físico e segurança nas práticas esportivas. 

Palavras-chave: Acidentes; Fatores de Risco; Prevenção.

Endereços dos autores:
Universidade Estadual de Londrina
alicia.malvez.cardoso@uel.br, giovanagabriela10@hotmail.com 



36

6º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física
11º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF

UEL - 9 a 12 de maio de 2023 — ISBN - 978-65-00-62532-5

FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
DO INÍCIO DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA

REGINAL LUIS, UERIQUE APARECIDO GABRIEL MATIAS, LUCAS HIROSHI MATSUMURA, 
VINICIUS RODRIGUES PASTEGA, ANDREA SCOMPARIN, CARLA CRISTIANE DA SILVA

PRP-Educação Física-UEL, Colégio de Aplicação

Resumo
Introdução. O Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Governo Federal brasileiro têm 
por finalidade fomentar projetos institucionais de residência pedagógica implementados por 
Instituições de Ensino Superior, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação inicial de 
professores da educação básica nos cursos de licenciatura (BRASIL, 2022). Objetivo. Assim, o 
objetivo deste estudo foi relatar as experiências vivenciadas por um residente nos primeiros 
três meses do PRP do curso de Educação Física, frente aos desafios da formação inicial docen-
te. Metodologia. Trata-se de um relato de experiência indicando a importância das vivências 
do licenciando com seu preceptor e o cenário educacional (SOUSA; BARROSO, 2019). Foram 
realizadas 10 observações e 10 codireções de aula pelo residente em 2 turmas com aproxi-
madamente 60 escolares. Resultados. No primeiro momento foi entregue e explicado ao 
residente os planejamentos das turmas. O residente iniciou as 10 observações previstas no 
PRP, com os conteúdos aplicados pela preceptora, sendo dança de matriz indígena e africana 
e ginástica circense para o 4º ano e 5º ano respectivamente, posteriormente as duas turmas 
iniciaram o conteúdo de práticas corporais de aventura. Na primeira etapa, a preceptora fez a 
regência de todas as aulas com explicações diárias sobre a condução prática dos conteúdos. 
Na sequência, o residente iniciou a preparação das aulas sobre práticas corporais de aventu-
ra, o que resultou em um maior aprofundamento de conteúdo e na organização por parte do 
residente. Foi então programada uma primeira experiência espacial e de orientação na escola 
com caminhadas e corridas assim como jogos de orientação. Houve uma caminhada/corrida 
de orientação nas proximidades da escola, especificamente no calçadão da Universidade Es-
tadual de Londrina, dentro do campus. Em paralelo, o residente iniciou a codireção construin-
do com os escolares um mapa da escola e alguns pontos de referência sinalizados por cores 
e legenda. Enquanto estas aulas aconteciam o residente realizou atividades de orientação 
concomitantes, explorando com os alunos novas possibilidades de orientação, como a caça 
ao tesouro e jogos de orientação. Seguiram-se aulas com jogos de orientação tempo/tarefa 
no interior da escola e a construção de um mapa com pontos de orientação no ambiente 
externo a escola. No mapa os escolares destacaram pontos de referência, números, espaços 
e uma legenda explicativa sobre o percurso. Posteriormente, uma aula de caminhada/cor-
rida de orientação no calçadão até a biblioteca com a utilização do mapa. Na aula seguinte 
estruturaram-se 4 equipes que competiram por tempo/deslocamento no mesmo percurso já 
conhecido. Em todas as aulas realizaram-se avaliações formativas, onde recorreu-se a explo-
ração do lugar que resultou em mapa coletivo com pontos de referência que resultaram em 
memória visual. Foram realizadas imagens do percurso das práticas corporais de aventura 
que resultaram em conversas sobre riscos e fatores emocionais nas corridas e caminhadas 
de orientação. Conclusão. Conclui-se a partir deste relato que houve uma imersão na escola 
em que o licenciando pode aproximar-se da realidade de sua área de formação, produzindo 
experiências formativas e ajudando-o a compreender o “ser docente”, estabelecendo uma 
relação entre teoria e prática, que o direcionará para seu futuro o exercício profissional. 
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Resumo
As universidades, como patrimônio social, caracterizam-se pela sua dimensão de univer-
salidade na produção e transmissão da experiência cultural e científica da sociedade, bem 
como o acompanhamento dos egressos de seus cursos de graduação para assim analisar a 
situação e potencializar as atividades acadêmico-formativas. Nesta Pesquisa, a questão cen-
tral que se procurou responder foi: Qual a situação profissional e acadêmica dos egressos 
do curso de Educação Física-Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina nos anos de 
2008 a 2017? Os objetivos geral e específico foram: Mapear a situação profissional e acadê-
mica dos egressos do curso de Graduação em Educação Física-Licenciatura da Universidade 
Estadual de Londrina, e com isso: identificando os locais de atuação e atividades profissio-
nais desenvolvidas pelos egressos, mapeando as perspectivas de formação continuada dos 
professores de Educação Física e suas relações com as áreas de interesse para a atuação 
profissional docente. Procurou-se também identificar as atividades e experiências vivencia-
das pelos egressos no decorrer do curso de formação inicial e como elas se relacionam com 
o campo do trabalho profissional. O estudo se caracterizou como uma pesquisa quali-quan-
titativa e descritiva tendo como interlocutores egressos formados a partir da Reformulação 
Curricular para a formação inicial em Educação Física-Licenciatura da Universidade Estadual 
de Londrina, implementada a partir de 2005, sendo a primeira integralização em 2008 até 
2017. Como instrumento de coletas dos dados foi utilizado um questionário online construí-
do especificamente para a pesquisa, utilizando-se da ferramenta para a criação de formulá-
rios online do Google Docs. Os resultados evidenciamos que o Perfil Profissional estabelecido 
pelo Projeto Pedagógico Curricular (PPC) está coerente com o que os Egressos nos apresen-
taram. Constatamos também que os saberes que formam a base profissional docente foram 
considerados muito importantes para a ação docente, o que também indica que os objetivos 
estabelecidos pelo PPC do Curso está em harmonia com o perfil estabelecido, e essa unici-
dade lhe assegura legitimidade.
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Resumo
Este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência docente no  ensino de jogos de matriz 
africana nas aulas de Educação Física, no quarto e quinto ano do Ensino Fundamental na 
escola Municipal Suely Ideriha. Inicialmente os alunos aprenderam que a Mancala é um jogo 
de origem Africana, sendo mais provável que tenha surgido no antigo Egito, que a África é 
um continente, composto de diversos países, e também que a mancala não é popular em 
todos os países pertencentes a este continente. Para isto foram utilizados diferentes mapas 
e o globo terrestre. Os alunos fizeram uma breve pesquisa em casa  e descobriram que o 
jogo tem relação com a semeadura e que o mesmo possui muitas versões. Neste momento 
os alunos conheceram, por meio de imagens, diferentes versões de tabuleiros e formas de 
jogar. Os estudantes confeccionaram durante as aulas,   tabuleiros com caixas de ovos e 
copos de plástico, e para realizar a semeadura foi utilizado feijões. Depois foi realizado o 
estudo das principais regras do jogo, para que então os estudantes pudessem jogar. Poste-
riormente puderam vivenciar outras formas de jogar, recriando o jogo com a Mancala gigan-
te, feita com bambolês, onde as sementes eram  representadas por bolinhas coloridas ou 
o próprio corpo dos alunos, fazendo a disputa entre times. Para conclusão dos estudos, os 
estudantes puderam apresentar e ensinar o jogo para seus colegas e para os pais no evento 
sobre “diversidade” na escola. Conseguimos observar a ativa participação de todos os alunos 
durante o decorrer do processo de ensino/aprendizagem e que os mesmos tiveram uma 
grande satisfação ao ensinar o jogo para outros colegas da escola e para os familiares. Com 
base nos resultados, concluímos que o estudo da Mancala nas turmas de quarto e quinto 
ano do Ensino Fundamental, atingiu os objetivos propostos, pois mesmo os alunos não ten-
do nenhum conhecimento prévio, conseguiram, se apropriar das principais regras do jogo, 
recria-lo de forma ativa e participativa, e ensinarem o jogo para outras pessoas, buscando 
aprimorar seus conhecimentos e repassando-os para outras pessoas. Todo este processo 
fortaleceu a auto estima dos mesmos na busca de novos conhecimentos.
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Resumo
Este trabalho consiste em um relato de experiência que foi em um colégio estadual localizado 
na região central de Londrina, em turmas de 8º e 9º ano. O objetivo foi desenvolver e ensinar 
as lutas por meio dos jogos de oposição, que são atividades análogas às lutas, pois trata-se 
de um confronto entre duas pessoas ou até mesmo equipes, em que os alunos devem atingir 
um objetivo afim de resolver a situação problema que foi proposta, respeitando as regras e 
acima de tudo assegura a segurança do colega durante a atividade. Jogos de oposição são 
jogos que aproximam o combatente e cada jogo em si tem como objetivo vencer o seu adver-
sário através do uso de técnicas, força e estratégias. Os jogos de lutas são uma oportunidade 
para que os estudantes vivenciem algumas características gerais das lutas corporais como: 
enfrentamento físico direto, regras, oposição entre indivíduos, objetivo centrado no corpo 
da outra pessoa, ações simultâneas e imprevisibilidade, além de que, as dinâmicas dos Jogos, 
sobretudo a ludicidade favorece a inclusão das lutas na Educação Física escolar. Podemos 
afirmar que as lutas assim como os jogos de oposição além de proporcionar aos alunos uma 
melhor condição física e motora, também pode contribuir na formação global dos alunos. 
Segundo Ferreira (2006), no aspecto motor, observamos o desenvolvimento da Lateralidade, 
o controle do tônus muscular, a melhora do equilíbrio e da coordenação, o aprimoramento 
da ideia de tempo e espaço, bem como da noção de corpo. Isso se deve ao fato das lutas 
trabalharem de forma geral os movimentos motores fundamentais (correr, saltar, andar, 
lançar, dentre outros), no que se refere ao aspecto afetivo e social, pode-se observar aspec-
tos importantes, como a reação a determinadas atitudes, a postura social, a socialização, a 
perseverança, o respeito e a determinação. Discentes da Universidade Estadual de Londrina, 
que fazem parte do Programa de Residência Pedagógica (RP) do Curso de Educação Física, 
iniciaram o acompanhamento e a intervenção das aulas de Educação Física de duas turmas 
do 8 ano e uma turma do 9 ano de um colégio estadual de grande porte da região central da 
cidade de Londrina Pr. Acompanharam o professor durante os meses de fevereiro, março e 
abril, sendo Lutas como conteúdo ministrado. O professor utilizou os jogos de oposição para 
a aproximação desses estudantes, no qual os alunos eram questionados sobre quais lutas 
aquele jogo de oposição pertencia. De maneira lúdica e atrativa para os alunos, sem “cair” na 
vertente de treinamento e com a participação efetiva de todos, o conteúdo lutas foi ensinado 
nas aulas. Os jogos de oposição são um recurso estratégico importante, para evidenciar, não 
a competição, mas sim, a interação e a socialização de todos. 
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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo analisar procedimentos no ensino do jogo e brinca-
deira em aulas de Educação Física. As informações foram coletadas por estudantes-bolsistas 
participantes do PIBID-UEL e por meio de entrevista semiestruturada com três professo-
res supervisores participantes do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade 
Estadual de Londrina no curso de Educação Física – Licenciatura. A importância do jogo e 
brincadeira na escola se torna fundamental para a construção e intervenção do discente no 
mundo, pois geralmente está repleta de significados e ideologias trazidas da vida em socie-
dade e de como interpretam a realidade em que vivem, proporcionando ressignificações. O 
roteiro de entrevista continha oito perguntas abertas sobre a temática jogo e brincadeira. 
Um dos pontos que se procurou identificar, nas respostas dos professores entrevistados, foi 
se eles, ao longo da educação básica, fundamental I e II e ensino médio, elencam os jogos e 
brincadeiras como conteúdo de ensino, e ainda, quais foram os procedimentos didático-pe-
dagógicos utilizados. Outro ponto perguntado foi se ao longo do processo educacional há 
desinteresse do conteúdo, por parte dos educandos, e quais mudanças metodológicas os 
docentes fizeram para solucionar esta problemática. Perguntamos também quantas aulas, 
anualmente, os professores dedicavam para o tema. O tratamento dos dados foi por meio 
da análise de conteúdo. Os três professores disseram que o conteúdo jogo e brincadeira 
faz parte do planejamento e seguem a Base Nacional Comum Curricular, e o Projeto Políti-
co Pedagógico da escola e ensinam em todas as etapas escolares. É unanimidade entre os 
professores a importância do jogo e brincadeira em qualquer etapa escolar, por conta da 
interação e quebra de gelo que é gerada entre o professor e aluno, entre os colegas de clas-
se e muitas vezes chegam até aproximar os familiares com a escola. Ficou evidente que os 
professores entrevistados sabem a diferença entre conteúdo e estratégia, quando adotam 
o jogo e a brincadeira em suas aulas. O jogo como conteúdo é ensinado, aproximadamente, 
de 6 a 10 aulas por ano. Mas ressaltaram que o jogo é importante como estratégia para o 
ensino de outras práticas corporais da Educação Física e para a socialização entre os alunos. 
Os professores entrevistados, não tem dificuldades com o tema jogo e brincadeira, devido 
ao repertório cultural dos educandos e o caráter lúdico. Porém são necessárias estratégias 
didático-pedagógicas para ensinar o tema de acordo com a faixa etária, como: seminários, 
relatórios, visualização de vídeos, aulas invertidas, duplas e grupos de estudos e outros mé-
todos didáticos-avaliativos. Conclui-se, com base na análise das respostas dos professores 
entrevistados que eles sabem a diferença entre ministrar jogos e brincadeiras como conte-
údo e como e quando utilizar como estratégia. Além disso, ensinam em todas as etapas da 
educação básica e necessitam fazer alterações no planejamento da aula de acordo com a 
turma e a série. 
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Resumo
No presente trabalho, os autores realizaram uma pesquisa de campo. O objetivo foi com-
preender a influência do meio social e como ela afeta as vivências dos jogos e brincadeiras 
populares. A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual Antônio de Moraes Barros, com três 
(3) turmas de 6° anos, do Ensino Fundamental II, totalizando 85 alunos. O instrumento no 
qual nos baseamos foi um questionário fechado, constituído das seguintes perguntas: Quan-
tos alunos moram em apartamento? Quantos alunos moram em casa? Quantos brincam/
brincaram na rua? E quantos possuem irmãos mais velhos? Pensamos que esses aspectos 
questionados são consideráveis para que possamos compreender a influência dos meios 
sociais, procuramos entender se o ambiente no qual eles vivem e se relacionam, interfere 
na vivência e não-vivência de jogos e brincadeiras, que seria o tema das aulas. Considera-
mos também, que caso houvessem alunos com irmãos mais velhos, estes supostamente 
iriam ensinar jogos ou brincadeiras para os mais novos. Diante das perguntas, obtivemos 
os seguintes resultados: 72 alunos residem em casas, 13 em apartamentos, 62 brincam na 
rua e 56 têm irmãos mais velhos. O colégio e o Pibid, podem enriquecer o conhecimento 
dos alunos e também fazer esse papel social de serem influentes e aumentar o repertório 
de jogos e brincadeiras no ambiente escolar, que poderão ser praticadas fora dos muros da 
escola. Isso possibilitou ver também como a sociedade tem influência nos conhecimentos 
prévios dos alunos, e como as diferentes culturas afetam os saberes populares. Já que a 
grande maioria dos alunos participantes residem em casa, brincam na rua e possuem irmão 
mais velho, concluímos que o meio social em que a criança está inserida interfere em seu 
conhecimento sobre referido assunto, portanto esses alunos possuem maior incidência em 
vivenciar diferentes jogos e brincadeiras em oposição aos demais que não possuem relação 
com o meio social, resultando em uma defasagem.
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Resumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência, de estudantes de 
Educação Física na participação e inserção no Programa Institucional de Iniciação à Docência 
(PIBID). Pudemos experienciar o dia a dia, da práxis de uma professora, com os alunos do 
Ensino Fundamental anos finais, em um colégio estadual na cidade de Londrina-PR. O obje-
tivo alinhou o aprendizado da formação acadêmica com a prática docente, preparando para 
sermos professores com profissionalidade. Como metodologia empregou-se a pesquisa des-
critiva, do tipo estudo de caso. Utilizou-se o diário de campo, com registro dos acontecimen-
tos em cada uma das atividades, catalogados em ordem cronológica com o registro escrito 
das observações feitas. Foi selecionada uma turma 6° ano, cujo perfil socioeconômico são 
de alunos residentes no bairro, com idade entre 10 e 12 anos. Os alunos realizaram, como 
tarefa prévia, uma pesquisa com pais/responsáveis sobre o conteúdo ‘jogos e brincadeiras’ 
que, responderam às seguintes perguntas: Quais jogos ou brincadeiras que mais brincaram? 
Explique, como brincava? Nós pibidianos, ficamos surpresos com a quantidade de estudan-
tes que não conheciam brincadeiras, elencadas pelos pais ou responsáveis, como: elástico, 
bets/taco, alerta, mãe da rua colorida, carrinho de rolimã e bater cartinhas/figurinhas. Com-
parando as respostas dos alunos com a atualidade, verificamos que, o conhecimento dessa 
temática ocorreu por três viés: as brincadeiras de rua, brincadeiras passadas de pai para 
filho e brincadeiras aprendidas nas aulas de Educação Física. Atualmente, as brincadeiras de 
rua ficaram muito perigosas com o aumento do fluxo de carros nas ruas, entre outras vari-
áveis. Entretanto, percebemos que os pais e/ou avós, também não têm transmitido esse co-
nhecimento para as crianças. Com o acontecimento da pandemia e o advento dos e-sports, 
as crianças de hoje não brincam como as crianças do passado. Concluímos que atualmente, 
o mundo vem passando por mudanças, a Educação Física representada nas aulas tem um 
papel fundamental para o resgate dos jogos e brincadeiras. Percebemos que a pesquisa pro-
moveu nos estudantes do 6º ano o contato com seus pais, avós e familiares. Promovendo, 
maior tempo de atenção e aproximação com seus filhos, conversando sobre as brincadeiras 
de sua infância. Durante a experiência relatada, os alunos experimentaram as brincadeiras 
que eles pesquisaram. Demonstraram ainda, prazer em suas experimentações, modificando 
as suas ações com maior envolvimento. Todos participaram, com falas, reflexões, ações cor-
porais conscientes e demonstraram muita criatividade modificando-as e transformando-as. 
Para nós pibidianos, está sendo uma experiência ímpar, de muitas relações entre os conhe-
cimentos aprendidos no curso de formação e reflexões sobre a ação, em torno da atuação 
docente. 
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Resumo 
A escolarização da aventura teve início com procedimentos individuais de docentes que já utilizavam 
modalidades componentes de Jogos ou Esportes. Na atualidade, sob o termo Práticas Corporais de 
Aventura (PCA), esse conhecimento se tornou um componente curricular obrigatório a partir da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Todavia, limites na disponibilidade de objetos de aprendizagem 
e de formação docente, obstam a efetivação desse conhecimento como brincadeira de crianças. 
Frente a essa lacuna, diferentes universidades criaram a Rede MADDIs para pesquisa e produção 
de materiais didáticos interativos, eficazes ao ensino de Educação Física, na Era digital. Publiciza pro-
duções afeitas ao ensino da modalidade Esporte Orientação (EO), recorrentemente associada com 
uma PCA, passível de ser vivenciada em diferentes ambientes. O corpus de análise deste estudo de 
caso são os materiais didáticos da Rede MADDIs para EO. Analiticamente, os resultados reforçam as 
categorias digital e/ou físico, para expressar diferentes formas de produção tecnológica, docente e 
discente, pois cada dispositivo é direcionado a um tipo específico de interlocutor. Sob esse prisma, 
identificamos a presença de artefatos tradicionais na educação formal, na forma física e dirigidos às 
crianças, a exemplo de dominó, quebra-cabeças, caça-palavras, labirinto, direcionando-os à temática 
EO. Esta aplicabilidade foi validada no contexto da escola pública e aplicada sob a perspectiva das 
Microaventuras no Ensino Fundamental I. Quanto à lógica interna das modalidades, é formatada 
na linguagem de jogos e brincadeiras. No Fundamental II, o material foi mais recorrente em mediar 
a apropriação dos fundamentos do EO, como: mapa/croqui, bússola, prismas, ponto de partida e 
de chegada, pontos cardeais, cartão controle, entre outros. Os alunos estabeleceram resolução de 
questões interdisciplinares e aplicaram o esporte em grupos, uns nos outros. Desse modo, foram 
desenvolvidas as competências sugeridas pela BNCC. Além do mais, propiciou que os alunos sejam 
protagonistas de seus próprios aprendizados, tendo cada vez, mais voz e participação nos proces-
sos de aprendizagem. Por fim, no Ensino Médio, aprofundam-se conhecimentos de cunho técnico 
e tático, assim como, os próprios estudantes tornam-se autores de conhecimentos sobre o EO. Em 
relação ao digital, destacamos o livro “Ensino do Esporte Orientação”, que oportuniza interface com 
links e QR-Codes para ampliar a exploração da obra, voltada a empoderar o corpo docente para o 
EO. Porém, observamos que, em geral, a tecnologia disponível enfatiza as dimensões conceitual e 
procedimental. Julgamos fundamental, a mediação docente para problematizar as questões atitu-
dinais emergidas pelo EO, na ambiência escolar. Espera-se que os docentes possam se apropriar e 
ressignificar o material didático digital organizado, o qual pode ser acessado na plataforma institu-
cional da Rede MADDIs. 
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Resumo
O estágio supervisionado obrigatório é de extrema importância na formação do aluno que 
está no curso de licenciatura. É na escola que se coloca em prática tudo o que se aprendeu 
na teoria, é lá que se vivencia a importância da vida do docente na vida dos alunos e a im-
portância dos alunos na formação docente (BERNARDY; PAZ, 2012). É no local de estágio su-
pervisionado que se percebe as necessidades dos alunos, buscando assim melhorias para a 
educação (SCALABRIN; MOLINARI, 2013). Para o acadêmico da graduação é uma experiencia 
enriquecedora. E segundo a LDB (Brasil, 1996), o Art. 61 parágrafo único, na formação ini-
cial, o acadêmico deve ter acesso ao conhecimento científico, social e oportunidade de fazer 
associações entre teorias e práticas, mediadas pelo estágio supervisionados obrigatório e 
capacitação em serviço. A disciplina de estágio I proporciona ao aluno conhecer, investigar 
e problematizar, além de promover o contato com a comunidade escolar, desenvolvendo 
competências e habilidades de acordo com o objetivo proposto no curso. Diante dessas 
afirmações o estágio teve como objetivo, proporcionar a oportunidade de vivenciar a prática 
pedagógica em um ambiente escolar, contribuindo para a formação docente em Educação 
Física. Sob a orientação dos professores responsáveis, o estágio utilizou-se de metodologia 
exploratória, com enfoque qualitativo, com planejamento, participação e aplicação de algu-
mas aulas práticas, articulando os conhecimentos teóricos adquiridos no curso de gradua-
ção com a prática da escola. Para o planejamento, os estagiários sempre tinham em mente 
os objetivos de desenvolvimento que se pretendia atingir com os alunos, em termos de ha-
bilidades motoras, cognitivas e socioafetivas. Também eram consideradas as necessidades 
e interesses individuais dos alunos, com o intuito de adaptar as atividades e torná-las mais 
significativas para cada indivíduo. Durante as aulas buscou-se criar um ambiente seguro e 
inclusivo, incentivando a participação ativa de todos os alunos, sempre oferecendo feedback 
construtivo, incentivando autoavaliação e reflexão, valorizando também o trabalho em equi-
pe, cooperação e respeito mútuo, sempre enfatizando a importância da atividade física para 
saúde e bem-estar. Essa experiência foi fundamental para o desenvolvimento de habilidades 
e competências necessárias para atuar na área. A observação direta das aulas, a coparticipa-
ção e atuação como docentes, permitiu o desenvolvimento de habilidades e competências 
fundamentais para atuar na área da Educação Física Escolar. O Estágio de Educação Física, 
no Ensino Infantil e Fundamental I, foi uma experiência enriquecedora, ao vivenciar a práti-
ca pedagógica em um ambiente real de ensino para crianças em fase de desenvolvimento. 
Claro que isso não seria possível sem o auxílio dos professores supervisores que estavam à 
frente sempre nos orientandos.
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PERCEPÇÃO DO ALUNO COM DEFICIÊNCIA FÍSICA SOBRE 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

PERSPECTIVA INCLUSIVA
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Resumo
A ideia para realização do estudo surgiu a partir de experiências vivenciadas nos estágios 
acadêmicos em aulas de educação física no ensino regular com alunos em situação de in-
clusão escolar. Alguns questionamentos surgiram quanto a eficácia desta proposta no que 
tange a inclusão de alunos com deficiência física (DF), quando considerado seus diferentes 
tipos bem como, sua vasta gama de possibilidades de comprometimento na área motora. 
Diante disto, este estudo objetivou compreender qual a percepção do aluno com DF sobre 
sua participação nas aulas de Educação Física; sobre as atitudes do professor quanto a sua 
inclusão e,como se processa sua interação com os demais alunos da turma. A pesquisa é do 
tipo qualitativa de caráter descritiva. Participaram do estudo dois alunos com DF, regular-
mente matriculados em escola regular e participantes ativos das aulas de Educação Física, 
sendo um do sexo masculino e o outro do sexo feminino com idade de 17 e 14 anos respecti-
vamente. Para coleta de dados foi utilizado um instrumento contendo 11 questões (Gorgatti, 
2005). A coleta de dados ocorreu em formato de entrevista, com agendamento prévio e foi 
gravada para posterior transcrição e análise. Utilizou-se como estratégia de exploração dos 
dados o método Análise de Conteúdo (Bardin, 2004), com criação de três categorias: Parti-
cipação do aluno com deficiência física nas aulas; Atitudes docentes e Interação do aluno 
com deficiência física com os demais alunos da turma. Os resultados mostraram que a par-
ticipação dos alunos nas aulas de educação física não ocorre de maneira satisfatória, e que 
os mesmos demonstram vontade de praticar as atividades,mas por diferentes motivosse 
sentem impedidosde participarem. As atitudes docentes ficam a desejar pois não realizam 
adaptações suficientes que permitam a participação dos alunos incluídos nas atividades prá-
ticas. Essa atitude do professor repercute na interação dos alunos com os demais, e o reflexo 
é o sentimento de não pertencimento ao grupo. O estudo concluiu que os alunos anseiam 
pela participação nas aulas práticas de educação física, contudo, existem dificuldades a se-
rem superadas, sendo imprescindível a qualificação dos professores para melhor atender os 
alunos em processo de inclusão, cumprindo com isso o que lhe é assegurado nas políticas 
públicas educacionais do país.
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Resumo
O programa de Residência Pedagógica (PRP) tem por finalidade fomentar projetos institu-
cionais de residência pedagógica implementados por Instituições de Ensino Superior, contri-
buindo para o aperfeiçoamento da formação inicial de professores da educação básica nos 
cursos de licenciatura (BRASIL, 2022). O programa proporciona melhores condições para se 
vivenciar a cultura escolar, encorajando acadêmicos dos cursos de licenciatura a permane-
cerem na Educação Básica (BRASIL, 2018; CARVALHO; FERREIRA, 2018). Assim, o objetivo do 
presente estudo foi relatar as experiências vivenciadas no momento da regência por um 
residente vinculado ao PRP, frente aos desafios da formação inicial docente para o ensino 
do esporte nas aulas de Educação Física. Trata-se de um relato de experiência indicando a 
importância das vivências do licenciando com seu preceptor e o cenário educacional (SOU-
SA; BARROSO, 2019). Foram realizadas 10 horas de observações e 6 codireções de acompa-
nhamento junto ao preceptor. Foram realizadas posteriormente 3 aulas de regência com o 
conteúdo de esportes em 2 turmas de 7º ano com aproximadamente 72 escolares na faixa 
etária de 11 a 13 anos. Este relato de experiência trata-se, especificamente, das aulas condu-
zidas pelo residente. As regências foram conduzidas pelo residente com o olhar e o auxílio 
do preceptor no conteúdo de esportes, especificamente no Handebol. Entre os objetivos 
traçados previamente pelo licenciando se destacam reforço do aprendizado teórico sobre o 
handebol, desenvolver habilidades técnicas e táticas do esporte e estimular a cooperação e 
a socialização entre os alunos. O grande desafio da formação inicial docente além de todos 
os aspectos técnicos e práticos da condução da aula, são imprescindíveis a construção de 
vínculos com os escolares para que haja engajamento efetivo nas atividades, visto que essa 
faixa etária é considerada um desafiante momento da adolescência, no qual os aspectos da 
síndrome da adolescência normal (KNOBEL, 2002) se desnudam no ambiente da escola.  A 
partir do exposto e, sobretudo, em aulas de Educação Física torna-se imprescindível o en-
volvimento nas atividades práticas para a segunda etapa se efetive a partir das discussões 
e internalizações sobre a própria prática. O residente com olhar sensível aos aspectos de 
humanizar a relação entre escolares e professor aproximou-se de cada estudante que não 
se envolveu em um primeiro momento. Após período de dedicação e conversa com os ado-
lescentes que se colocaram externamente a prática, o residente conseguiu trazer todos os 
escolares para a prática motora e posteriormente para as discussões finais. Conclui-se pela 
primeira experiência de regência do residente que grandes são os desafios a serem enfren-
tados, no entanto destaca-se a compreensão de quem são os adolescentes e a aproximação 
do residente para que no desfecho haja engajamento e vínculo para potencializar a aprendi-
zagem, valorizando, portanto, a importância de considerar as limitações e as potencialidades 
de cada um, de modo que essas diferenças não sejam motivadoras de atos de preconceito 
e discriminação.
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Resumo 
Identifica-se que a produção e estudos na área do currículo no Brasil tiveram avanço sig-
nificativo no início dos anos 90 e, considerando os elementos exigidos na formação inicial 
de professores a partir da teoria crítica de educação, neste artigo, objetiva-se identificar os 
aportes teóricos que o projeto curricular de um curso de licenciatura precisa basear-se para 
favorecer ao futuro professor condições de agir de forma consciente com seu compromisso 
de lecionar. Parte-se da problematização do currículo sendo entendido como uma práxis 
que não se esgota em um simples modelo coeso de estruturar o ensino e as aprendizagens 
de forma a explicitar um socializar cultural nas escolas. Com características em que predo-
mina a tendência crítica de educação, a proposta curricular para mudanças na educação 
brasileira na década passada, priorizava um ensino mais democrático no qual se multipli-
cavam estudos em defesa de currículos elaborados conforme necessidades, respeito e va-
lorização dos alunos, independente de classe, gênero e etnia. Assim, pressupõe-se que o 
projeto curricular expressa os comportamentos práticos diversos no ambiente de ensino, no 
qual encontram-se as práticas pedagógicas em que a instituição de ensino desenvolverá a 
partir de uma função socializadora, cultural que respeita e considera todas as manifestações 
culturais contextualizando e resultando em ensino. Por meio de Revisão Bibliográfica, com 
este estudo pôde-se admitir que construir o currículo é intervir, questionar, problematizar 
no sentido de uma prática pedagógica projetada para uma atuação docente coerente com o 
contexto real do complexo cotidiano educacional dos dias atuais. E, um currículo entendido 
desta forma, necessariamente, deverá ser sustentado por alguns pilares (teorias de ensino 
e aprendizagem, paradigma e modelo de currículo), convergentes a um propósito crítico 
de educação que procura desvencilhar a proposta de ensino em que o professor assume 
um papel secundário e pouco autônomo, tanto no processo de construção deste currículo 
quanto na ação docente.  
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Resumo
A deficiência auditiva caracteriza-se como a perda total ou parcial da capacidade de ouvir ou 
perceber sinais sonoros. Na contemporaneidade há um novo olhar da sociedade em relação 
aos surdos, sua língua e cultura, entretanto, o processo de equidade ainda é lento diante das 
políticas públicas, educacionais e sociais. A Educação Física é uma ferramenta poderosa no 
processo, emergindo sua função durante a Educação Infantil, proporcionando situações nas 
quais farão com que as crianças sejam capazes de criar, inventar, descobrir movimentos no-
vos, reelaborarem conceitos e ideias sobre movimentos, ações, vivencias diversas experiên-
cias físicas e culturais construindo, dessa forma, um conhecimento a respeito do mundo que 
a cerca. Sendo exploradas conforme a BNCC (Campos de Experiências: Corpo, Gestos e Mo-
vimentos): com o corpo as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos 
do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos 
sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, progressivamente, 
conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dan-
ça, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no entre-
laçamento entre corpo, emoção e linguagem, visando o desenvolvimento integral do aluno 
usaremos descritores com elementos específicos da Educação Física para levantamento de 
dados e análise do processo de aquisição da Língua Brasileira de Sinais (Libras) para esses 
alunos que deverá iniciar-se como língua de instrução L1. O professor deve ter conhecimen-
to da Libras afim de facilitar o processo do ensino bilíngue. A proposta do estudo é no decor-
rer do programa aplicar uma avaliação diagnóstica a partir da análise do desenvolvimento 
motor em crianças com deficiência auditiva. O processo de aplicação da avaliação acontece-
rá por meio de um circuito motor na Educação Infantil, dividido em: Noção de lateralidade 
(fora/dentro; em cima/embaixo; frente/atrás); caminhar para frente em uma linha marcada 
no chão; caminhar lateralmente; equilíbrio com o pé direito e esquerdo; deslocar-se pu-
lando com o pé direito e esquerdo; utiliza diferentes formas de representação: expressões 
corporais, faciais e gestuais. Deslocamento em quatro apoios. Esperamos que os resultados 
obtidos nos levem a estabelecer a relação entre o nível do desenvolvimento motor de nossas 
crianças surdas na realização das atividades propostas. E proporcionar experiências positi-
vas na formação dos residentes na Educação Especial. 
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Resumo 
O presente estudo visa apresentar o projeto “Aprendizagem de lutas e artes marciais para 
escolares no enfrentamento da situação de vulnerabilidade social” que tem como objetivo 
contribuir para a transformação das condições de vida dos escolares, enfrentamento e su-
peração da situação de vulnerabilidade social, tendo as lutas e artes marciais como práti-
ca social articuladora, e uma formação cidadã, forjada nos princípios e ideias de liberdade, 
igualdade, tolerância, não violência, direitos humanos, democracia e justiça social. A vulnera-
bilidade social é o resultado adverso da interação entre os recursos, tangíveis e intangíveis, 
à disposição de indivíduos ou grupos e sua capacidade de aproveitar as diversas oportuni-
dades sociais, econômicas e culturais que emanam do Estado, do mercado e da sociedade. 
O projeto foi contemplado pelo Convênio 001/2021 - PI 07/2020 – (FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA) 
e acontece em todo o estado do Paraná sendo desenvolvido pelas instituições públicas de 
Ensino Superior que ofertam o curso de Educação Física. Para seu desenvolvimento conta 
com três professores do Departamento de Estudos do Movimento Humano (EMH) do Centro 
de Educação Física e Esporte (CEFE), da Universidade Estadual de Londrina; um professor de 
educação física da rede pública estadual de ensino do colégio; um instrutor habilitado em 
capoeira; quatro estudantes de graduação em Educação Física, sendo dois da Licenciatura e 
dois do Bacharelado. Em Londrina, o projeto e acontece no Colégio Cívico Militar Vista Bela, 
na zona norte da cidade, no período de contraturno escolar. Os escolares foram organizados 
em quatro turmas. Cada turma participa de duas aulas por semana no período matutino 
(grupos A e B) e no período vespertino (grupos C e D), com duração de uma hora cada aula. 
Os horários foram definidos de acordo com a demanda do público a ser atendido e com ho-
rários e espaços disponibilizados pela escola. O projeto teve seu início em junho de 2022, as 
tarefas realizadas no projeto foram desde reuniões de planejamento com a equipe gestora, 
aulas realizadas no colégio, roda de conversa sobre vulnerabilidade social, e a participação 
do projeto no evento Semana da Favela, evento aberto para a comunidade Vista Bela, rea-
lizado em novembro de 2022. A capoeira é uma atividade de grande valor cultural e físico 
para jovens de comunidades carentes, ajudando a fortalecer sua identidade. Não só fornece 
um meio de exercício e promove uma saúde excelente, mas também é inclusivo e aberto a 
todos. Suas raízes africanas lhe conferem uma rica musicalidade, aumentando seu apelo. A 
prática e a aprendizagem de lutas e artes marciais tem como potencialidade a autoconfiança 
do aluno, além de promover valores morais e éticos, favorece a convivência social, responsa-
bilidade pessoal independente e a liberdade de expressão. Um dos obstáculos que o projeto 
tem enfrentado é a dificuldade de adesão dos próprios estudantes pois, apesar da escola 
ser para os alunos e comunidade, observamos que nem sempre se sentem pertencentes a 
esse cenário. Isso pode gerar descontentamento e o consequente distanciamento dos estu-
dantes em relação à escola. Avaliações informais de membros da comunidade perceberam 
esse distanciamento após a escola ter sido incluída no Programa Nacional das Escolas Cívi-
co-Militares. 
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Resumo
A interdisciplinaridade nos remete a integração entre as disciplinas (métodos e esquemas 
conceituais) e à superação da fragmentação do conhecimento. Os componentes curriculares 
Educação Física, Artes e Português encontram-se na área de linguagens na BNCC, possibili-
tando uma articulação de conhecimentos e permitindo uma apropriação mais ampliada das 
manifestações culturais. O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de aulas 
realizadas em 2022 com uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental I de uma escola pú-
blica municipal, no município de Cambé – Paraná. Nas aulas de Artes os alunos estudaram 
a Arte Contemporânea e procuraram compreender a relação entre o movimento corporal e 
o registro visual, bem como produzir um trabalho coletivo de acordo com o pulso e o ritmo 
da música tema dos trabalhos, O PULSO de Antonio Bellotto, Arnaldo Filho e Marcelo Fromer. 
Nas aulas de Português os alunos estudaram o gênero textual poema, por meio da letra da 
música, estudando a estrutura e a organização do texto e a interpretação do mesmo. Nas 
aulas de Educação Física, em um plano de 8 aulas, os alunos estudaram o conceito de dança 
contemporânea e assistiram a vídeos de grupos e companhias infanto-juvenis que fizeram 
apresentação em festivais de dança, a fim de encontrar uma identidade com essa manifes-
tação cultural e compreender como ela acontece na sociedade. Em seguida, para auxiliar os 
alunos no momento da construção coreográfica, os alunos assistiram o capítulo PULSAÇÃO 
da série documental CORPO HUMANO – NOSSO MUNDO INTERIOR do streaming Netflix para 
entender as possibilidades de movimentos existentes internamente no nosso corpo relacio-
nando ao tema e música utilizada para a composição coreográfica. Em seguida os alunos, 
de forma coletiva, construíram uma sequência de movimentos a partir da compreensão de 
tudo que foi abordado até o momento, nas aulas de Educação Física, Artes e Português, as-
sim como o fizeram utilizando-se de um elemento (tecido) sugerido pelo professor de Educa-
ção Física. Com a mediação do professor e após analisarem todos os movimentos criados, os 
alunos organizaram uma coreografia que foi apresentada no Festival de Dança das escolas 
do município, bem como o trabalho da disciplina de artes que serviu de cenário da apresen-
tação. Ao final, os alunos relataram que gostaram da experiência de criar e apresentar para 
o público e que conseguiram relacionar e compreender o que estudaram nas três áreas de 
conhecimentos. E a partir das atividades e dos trabalhos realizados verificou-se que os obje-
tivos das aulas foram alcançados, bem como a aprendizagem dos conteúdos. 
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Resumo
Introdução: Os cursos de licenciatura passaram por definições curriculares significativas 
nas últimas décadas. Dentre elas, a obrigatoriedade e fixação de carga horária mínima de Es-
tágio Curricular Supervisionado (ECS), componente indispensável no processo de formação 
inicial. Objetivo: Analisar a organização do Estágio Curricular Supervisionado em cursos de 
Licenciatura em Educação Física de Instituições de Ensino Superior (IES) paranaenses, a fim 
de identificar aproximações e/ou distanciamentos quanto à estruturação do estágio entre as 
IES pesquisadas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, realizado a partir da aná-
lise documental dos planos de ensino das disciplinas de estágio supervisionado de cursos 
de Licenciatura em Educação Física de oito IES localizadas no Norte do Estado do Paraná, 
que disponibilizaram os documentos (ementa e conteúdos programáticos) e assinaram, via 
coordenador do curso, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram tra-
tados pela análise de conteúdo, utilizando-se de unidades de contexto e de registro, que re-
sultaram em duas categorias de análise elencadas a posteriori, nomeadas de aproximações 
e distanciamentos entre os conteúdos das disciplinas de estágio curricular supervisionado 
estudadas. Resultados: Entre as oito IES pesquisadas, emergiram 24 disciplinas de ECS. Das 
aproximações entre os conteúdos programáticos, destacou-se que: a) Em todas as IES os 
conteúdos de “planejamento, observação, participação e direção no processo de ensino 
aprendizagem da escola” se apresentaram como foco do ECS; b) Os assuntos relacionados 
à “fundamentação legal e regulamentação do ECS” foram observados nos regulamentos de 
estágio, variando em forma ou denominação, mas sempre tratados como conteúdos ímpa-
res e inerentes à compreensão da interlocução universidade-escola; c) Embora diferentes 
em formatações e detalhamentos, a “elaboração e apresentação do relatório da disciplina 
(pasta de estágio)” referentes às vivências da prática in loco se configurou como um traba-
lho conjunto entre acadêmico, professor supervisor e orientador das IES; d) Os conteúdos 
sobre “concepções e tendências pedagógicas da Educação e da Educação Física” apresenta-
ram-se com objetivo de proporcionar reflexões sobre o trabalho docente e possibilidades 
metodológicas; e) a “elaboração de propostas de intervenção e/ou projeto” como forma de 
criar estratégias para a solução de problemas ou de elaborar projetos de pesquisa-ação. Dos 
distanciamentos, destacou-se que: a) A “análise, apresentação e discussão das experiências 
vivenciadas no campo de estágio” são deixadas em segundo plano em detrimento dos do-
cumentos estudados; b) O “conhecimento do sistema educacional, estrutura e organização 
das instituições de ensino” contempla assuntos de outras disciplinas curriculares; c) A “ob-
servação nas instituições de ensino de alunos com necessidades educativas especiais” e “a 
prática docente para populações diversas” foram identificadas em menor medida entre os 
conteúdos elencados; d) A “relação entre teoria e prática” foi identificada como um distancia-
mento. Conclusão: As IES pesquisadas demonstraram avanços no processo de estruturação 
e organização no planejamento dos ECS de forma objetiva e bem direcionadas, indicando 
adequação às Resoluções que pautavam a organização do estágio supervisionado durante o 
período de coleta dos dados, especificamente as Resoluções CNE/CP n. 01 e 02/2002.

Palavras-chave: estágio supervisionado; formação inicial, educação física; documentos.
Endereço dos autores: Universidade Estadual de Maringá. 
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DA IDENTIDADE DOCENTE: SUPORTE DO PROGRAMA DE 
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Resumo
A escola é o espaço de aprendizagem da profissão e de construção da identidade docente. 
Assim, o licenciando ao vivenciar diretamente a docência, durante a regência das aulas cons-
trói a possibilidade de confrontar seus saberes e suas crenças acerca dos diferentes fenô-
menos que compõem e se inter-relacionam ao ensinar. Este processo pode e deve ocorrer 
com a interlocução entre Escola e Universidade, e neste sentido o Programa de Residência 
Pedagógica (PRP) promove a articulação entre a formação inicial e a prática no campo de 
atuação, neste caso, a escola-campo. O papel do professor preceptor e do coordenador é 
nortear e oportunizar um cenário onde o licenciando inicia a construção da sua identidade 
docente a partir de um dialógo constante. Assim, o objetivo deste estudo é relatar as expe-
riências vivenciadas por 2 acadêmicas do curso de Educação Física inseridas no PRP frente 
ao primeiro desafio de regência de aula. O relato de experiência é uma metodologia que 
expressa as experiências vividas no campo de trabalho, que neste estudo foram conjugadas 
entre as residentes, a preceptora da escola-campo e a coordenadora do núcleo de trabalho. 
Especificamente para este relato optou-se pela primeira aula de regência das licenciandas 
em uma turma de 3º e outra de 5º ano do ensino fundamental 1 com aproximadamente 39 
escolares. Os conteúdos ministrados foram sobre capacidades físicas e jogos e brincadeiras 
para o 3º e 5º ano respectivamente. Em um primeiro momento a preceptora entregou às 
residentes os planejamentos das turmas e seguiram a primeira etapa com observações e 
co-direções. Na sequência, as residentes prepararam os planos de aula , estes foram discu-
tidos e corrigidos pela preceptora. Posteriormente, as residentes realizaram a regência das 
aulas de forma consecutiva no mesmo dia. A regência da aula sobre capacidades físicas teve 
como foco principal compreender o conceito de capacidades físicas enquanto qualidades 
orgânicas de pontencial genético e biológico do ser humano. Assim a aula iniciou-se com 
aspectos teóricos seguido por um vídeo na biblioteca e posteriormente uma etapa prática 
especialmente sobre a capacidade física de força/resistência muscular. Para a aula de jogos 
e brincadeiras o objetivo principal foi conhecer os jogos de perseguição e suas classificações, 
bem como as variações. O relato de experiência de ambas residentes retrata de forma pon-
tual aspectos relacionados a distribuição tempo/tarefa durante as aulas e aspectos relacio-
nados ao comportamento dos escolares. No primeiro aspecto a experiência da regência traz 
a tranquilidade de reconhecer até qual momento uma atividade prática é produtiva entre os 
escolares.Com relação a demanda emocional e comportamental, preceptora e coordenado-
ra com o feedback pós regência destacaram a importância da aproximação com as crianças, 
as instruções personalizadas quando o comportamento não for adequado e principalmente 
a detecção dos alunos que podem contribuir como líderes das atividades, especialmente 
com jogos e atividades cooperativas. Conclui-se pela primeira experiência das residentes 
que esta foi enriquecida de valores sentidos no chão da escola e que o PRP integra o proces-
so de formação inicial docente. 

Apoio financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES/2022) – Programa de Residência Pedagógica
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O ESTÁGIO NAS AULAS DE 
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Resumo
Ao longo da formação em Educação Física - licenciatura, o estágio proporciona experiências 
no campo de atuação profissional nos diferentes níveis e etapas da educação básica. Dife-
rente do estágio realizado com estudantes da Educação Infantil e Ensino Fundamental I, o 
estágio realizado na segunda etapa do ensino fundamental, frequentado em sua maioria 
por adolescentes, nos mostrou um outro lado que o ensino da educação física pode pro-
porcionar. Em um primeiro momento, imaginamos que, nem mesmo a docência com jovens 
do Ensino Fundamental II era nosso perfil de trabalho, porém, conseguimos desenvolver 
atividades que realmente fizeram a diferença durante as aulas direcionadas. A partir de en-
tão, conseguimos observar que o apego pessoal pelo colégio onde foi realizado o estágio 
influenciou nas atividades propostas e no contato com os profissionais presentes, tendo em 
vista que o foi o mesmo local que estudamos durante todo o ensino fundamental. A estru-
tura do colégio é antiga, e em algumas áreas muito precária. As salas de aulas em geral são 
bem quentes contendo apenas um ventilador de teto, as carteiras e cadeiras são limpas e 
bem conservadas, cada sala tem um monitor grande com internet que os professores usam 
para apresentar os conteúdos das disciplinas. As quadras apresentam diversas rachaduras 
e desnivelamentos. Quando chove, o local onde ficam as mesas de tênis de mesa se torna 
ruim e fica difícil de ser utilizado devido a formação de lama por todo o ambiente. Os ma-
teriais disponíveis específicos da educação física apresentam diversos problemas devido ao 
tempo de uso e a falta de renovação nos materiais. A equipe pedagógica não se mostrou 
tão ‘animada’ com relação às aulas dos diferentes componentes do currículo, assim como o 
aproveitamento das aulas pelos estudantes. Isso era perceptível durante as conversas nos 
cafés e intervalos. Podemos constatar que a maioria dos professores adotam posturas de 
ensino e métodos mais tradicionais, assim como utilizam da punição e da ameaça como 
forma de chamar a atenção e de direcionar o cumprimento daquilo que é proposto. A consi-
deração à diversidade deixa a desejar. O preceptor proporcionou diversas dicas em relação 
ao comportamento dos estudantes e de algumas estratégias que poderíamos adotar para 
melhor desempenhar nas direções das aulas. Além disso, ele incentivou os estudantes a 
participarem das aulas propostas, principalmente na turma do 9° ano, onde ministramos 3 
aulas com planos de aula que eram distintos dos que a escola entrega para os professores. 
Foi um estágio atípico por ter sido realizado no final do ano letivo e, também em turmas 
diversas, o que não é comum na prática do estágio. Como foram aulas em diversas turmas, 
consequentemente, os planos de aula também foram variados. O professor nos permitiu 
ministrar aulas em algumas turmas da segunda etapa do fundamental – o sétimo e o nono 
ano - porém, o que teve mais enfoque foi o 9° ano, devido a uma indicação do próprio pro-
fessor. Além das aulas, organizamos e realizamos um campeonato interclasses de Futsal.

Palavras-chave: Educação Física, Ensino Fundamental II, Estágio. 
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Resumo
O curso de Educação Física Licenciatura, prevê em sua grade curricular, assim como em 
outros cursos de graduação, a participação do discente em estágio curricular obrigatório. 
Tendo por finalidade preparar ou apresentar ao futuro graduado a prática docente. E neste 
último semestre, o curso foi contemplado com o programa de residência pedagógica, com 
o objetivo de colaborar na formação docente através de práticas pedagógicas, elaboração 
de projetos e participação em eventos com objetivo acadêmico.  A participação no progra-
ma de residência pedagógica foi definida por meio de inscrição e seleção de candidatos, a 
partir disto a coordenação de estágio organizou e distribuiu os estudantes em instituições 
de Ensino na cidade de Londrina, PR. Ficamos designados a realizar atividades, codireções e 
direções de aulas no Colégio de aplicação da Universidade Estadual de Londrina, localizado 
na região central da cidade. Ficamos responsáveis por realizar direções em turmas de 6º e 
9º ano do ensino fundamental II, e com auxílio do preceptor da RP (Residência Pedagógica) 
de Educação Física da escola, foram definidos os conteúdos a serem ministrados durante o 
processo do programa, seguindo a Organização Curricular proposta pelo Estado do Paraná, 
sendo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o documento norteador para a elaboração 
e planejamento das aulas.  Para as turmas do 6º ano, os conteúdos propostos foram Espor-
tes de marca com modalidades do Atletismo. Nas aulas de Esportes de marca elaboramos 
atividades para as modalidades de salto em distância, salto em altura e arremesso de peso. 
Durante as direções aplicamos uma aula teórica, abordando o contexto geral das modali-
dades que compõem o atletismo, e posteriormente direcionamos as aulas práticas das mo-
dalidades citadas anteriormente. Nas aulas da turma do 9° ano, foi aplicado o conteúdo de 
Esporte de invasão, contemplando a modalidade Handebol, em atividades que estimularam 
a realização dos fundamentos técnicos e vivência do jogo.  Em ambos os níveis de Ensino, 
os estudantes se mostraram dispostos a aprender e executar as atividades propostas, obje-
tivando a vivência de práticas esportivas diversas, e assim contribuir para desenvolvimento 
cognitivo e movimento corporal dos estudantes. Podemos observar no final dessa experiên-
cia que a participação no RP contribui para a nossa formação, nos aproximando a realidade 
docente na área da Educação Física. 

Palavras-chave: Educação Física; Residência Pedagógica; Esporte de Marca; Esporte de In-
vasão. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
AULAS REMOTAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA

MORGANA CLAUDIA DA SILVA (UEL)
RUBIANE GIOVANI FONSECA (UFRN)

Resumo
O ano letivo regular da UEL em 2020, tinha sido iniciado no dia 02 de março. Entretanto, no 
dia 11 de março de 2020, Tedros Adhanom, diretor geral da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), declarou o estado de pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). Universidades foram fechadas e os estudantes, 
assim como todos os servidores em muitas instituições públicas e privadas, passaram a 
aguardar alguma possibilidade de retomada dos estudos, em suas moradias. Na universi-
dade a retomada das atividades acadêmicas se concretizou de forma sistemática no mês de 
julho de 2020. Com a emergência da retomada das aulas, uma questão sempre “martelava” 
nas conversas entre as professoras: como retomar as aulas no curso de bacharelado em 
EF, considerando as transformações ocorridas no mundo, desde março de 2020? É possível 
falar apenas de Educação Física? Buscamos neste texto discutir os desafios da docência uni-
versitária e a formação em Educação Física, situada como área de intervenção social. Desse 
modo, apresentamos as práticas de ensino elaboradas por duas docentes atuantes no curso 
de Educação Física em uma universidade pública do norte do Paraná, em meio ao período 
de pandemia e a retomada das aulas na condição remota emergencial, nas instituições de 
ensino superior do estado. Nesse sentido, percebendo a necessidade de contextualizar os 
componentes organizados nas disciplinas das docentes e acolher os alunos em um novo 
formato de ensino, foram elaboradas estratégias que pudessem proporcionar reflexões so-
bre os condicionantes presentes na nova realidade posta ao profissional de Educação Física. 
Tal desafio, estimulou a necessidade de tematizar as mudanças emergentes no papel dos 
profissionais e professores, levando os estudantes a pensarem sua própria formação, assim 
como, ressignificar o papel da formação universitária, a qual deve sempre problematizar a 
sociedade em transformação na qual está inserida. Dentre as perspectivas possíveis para re-
flexões da realidade vivenciada pelas professoras no curso de formação em Educação Física, 
uma delas é sobre a ótica do ensino universitário como formação profissional. Nessa linha, 
a formação pode ser entendida como um caminho para um suposto direito ao exercício de 
uma profissão, e então pensarmos na Universidade com vocação centrada na formação de 
competências essenciais para resolver problemas emergentes da sociedade. Os encontros 
representaram a integração entre o ensino e a extensão, aspecto ainda em discussão e pou-
co incorporado aos currículos de formação em Educação Física.

Palavras-chave: Aulas remotas. Formação Profissional. Educação Física
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TEMATIZANDO GÊNERO E SEXUALIDADE NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES DA REDE BÁSICA DE ENSINO: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Resumo
Por meio de parcerias com as áreas da educação, saúde e assistência social, a Secretaria 
Municipal de Tibau do Sul tem promovido a implementação de projetos articuladores para 
qualificar, orientar e acolher estudantes da rede básica de ensino e fortalecer a centralidade 
da escola no processo educativo. A parceria com a Universidade do Rio Grande do Norte, 
se deu pelo desenvolvimento de um curso de extensão para professores e estudantes da 
licenciatura - Empoderamento feminino e juventude: diálogos entre a saúde e a educação - o 
qual teve como objetivo promover práticas pedagógicas que contextualizam temas sobre 
o empoderamento da juventude e gênero (LOURO, 2000), dando especial atenção ao tema 
do empoderamento feminino nas unidades de ensino. O presente trabalho é um relato de 
experiência, que expõe o processo de construção e implementação da ação extensionis-
ta. O curso de formação foi organizado em 7 módulos, tematizados da seguinte forma: (1) 
Adolescência, corpo e projetos de vida; (2) Saúde e adolescência: cuidar de si; (3) Gênero, 
Sexualidade e Educação; (4) Empoderamento de jovens e justiça social; (5) Masculinidades 
e Docência: desafios nos processos educativos; (6) Oficinas para a tematização de unidades 
didáticas; (7) Mostra de propostas didáticas e avaliação do curso; Professores com tradição 
em pesquisas sobre os temas de cada módulo foram convidados (Pedagogia, Direito, Ciên-
cias Sociais, Educação Física), assim como professores da rede básica com práticas exitosas 
em instituições da própria região (Tibau do Sul (RN) e região metropolitana de Natal (RN), 
profissionais de saúde do município e gestores da rede básica constituíram a rede de apoio 
que viabilizou a formação. Acreditamos ter iniciado o processo reflexivo no desenvolvimento 
do curso de formação continuada. Evidenciamos posicionamentos dos professores, sobre a 
necessidade de construir ambiente mais propício para a diversidade em suas aulas. Também 
evidenciamos trocas de experiências e propostas colaborativas entre colegas, para proje-
tos futuros. Consideramos que as práticas de formação Universidade-Escola precisam ser 
descentralizadas e se aproximar das demandas das escolas e da comunidade. As práticas 
extensionistas, têm papel centra na aproximação, Universidade-Escola.

Palavras-chave: Formação de Professores; Universidade e escola; Educação de jovens; Gê-
nero e Sexualidade
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Resumo
O projeto de extensão TGMD3: aplicações práticas e intervenção motora é um projeto reali-
zado na Universidade Estadual de Londrina que envolve docentes, discentes, professores de 
educação física e alunos do ensino fundamental I. O TGMD3  é um teste que visa avaliar o de-
senvolvimento motor de crianças de três a 10 anos em relação as habilidades locomotoras e 
controle de objetos. A avaliação motora permite diagnosticar os movimentos fundamentais 
que precisam de atenção e planejar a intervenção adequada para que futuramente não haja 
dificuldades. Diante disso, o objetivo deste projeto de extensão é avaliar o nível de desen-
volvimento motor de crianças a partir dos sete anos de idade para que seja possível  refletir 
e discutir com professores de Educação Física questões relacionadas ao desenvolvimento 
motor e intervenções motoras. Para isso, duas escolas aceitaram o convite para participação 
no projeto. O TGMD 3 será aplicado em crianças a partir de sete anos. O teste consiste em 
analisar 13 habilidades, sendo seis locomotoras e sete de controle de objetos. As habilidades 
locomotoras são: correr, galopar, saltitar, saltito com sobrepasso, salto horizontal e deslizar. 
As habilidades de controle de objetos são: rebater uma bola estacionária com as duas mãos, 
rebater uma bola autoarremessada com uma mão de forehand, quicar estacionário com 
uma mão, pegar com as duas mãos, chutar uma bola estacionária, arremesso por cima e 
lançamento por baixo. Será realizada uma explicação e demonstração da habilidade seguida 
de uma tentativa de familiarização. Após a familiarização, duas tentativas para cada habili-
dade  serão filmadas com uma câmera de celular. As filmagens serão analisadas a partir de 
um protocolo pré-estabelecido em que serão atribuídos valor 0 para quando não conseguir 
realizar a ação e 1 para quando conseguir realizar a ação. Após a tabulação, será feita a 
análise descritiva dos resultados, através da média e desvio padrão da variável de Quociente 
Motor. A partir dos resultados obtidos, serão realizadas discussões, primeiramente com os 
discentes e posteriormente com os professores de Educação Física do ensino fundamental 
para que seja possível explorar possibilidades variadas de intervenção motora para essa 
faixa etária. Os resultados do teste também serão enviados aos pais e responsáveis por 
meio de um relatório, o qual permitirá que tenham acesso ao seu desempenho e a relação 
com seu desenvolvimento motor. É esperado que diante dos resultados obtidos no teste 
TGMD3 seja possível realizar discussões com os professores de Educação Física das escolas 
por meio de roda de conversa como uma forma de direcionamento das aulas para sanar as 
dificuldades encontradas e induzir os alunos as serem indivíduos mais ativos e envolvidos 
com modalidades esportivas diversas.

Palavras-chave: desenvolvimento motor, locomotoras, manipulativas, educação física, ava-
liação motora
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UM PARALELO ENTRE O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE 
BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA E O PROGRAMA 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA. RELATO DE EXPERIÊNCIA NOS 
SUBPROJETOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA UENP

ANA FLÁVIA DE ALMEIDA
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HÉRES FARIA FERREIRA BECKER PAIVA

Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho - Paraná

Resumo
A formação docente, entendida como elemento fundamental para realizar transformações 
sociais, capaz de modificar a cultura e o conhecimento dos indivíduos em uma sociedade, é 
também um processo de construção dos conhecimentos/saberes, para a intervenção peda-
gógica nas escolas de Educação Básica. Partindo desse pressuposto, a formação inicial em 
Educação Física, busca valorizar as experiências anteriores dos acadêmicos com respaldo 
teórico científico nas Instituições de Ensino Superior (IES). Nesse sentido, o Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica 
(RP) são ações de políticas públicas do Governo Federal, que buscam o aperfeiçoamento da 
formação docente. Esses programas, têm como objetivo, aperfeiçoar, valorizar e anteceder 
a formação docente, em um sistema de cooperação entre escola e universidade. O edital 
2020-2022, do PIBID e RP, tiveram início durante a pandemia nominada como COVID-19. 
Mesmo impedidos de participar presencialmente das atividades nas escolas, em decorrên-
cia do COVID 19, as atividades dos programas PIBID e RP, não pararam. Foi preciso esfor-
ços no sentido de reinventar a participação e motivação dos acadêmicos, coordenadores, 
orientadores e também dos alunos das escolas. Os esforços dos subprojetos da Educação 
Física, que é uma área ligada diretamente a ciência do movimento humano, trabalharam 
com o ensino hibrido, mesclando elementos em encontros online e presenciais, para tratar 
das lacunas enfrentadas no momento pandêmico, com ações dialógicas, reparação e for-
mação docente. Já o edital de 2022- 2024, para o PIBID e RP, estão acontecendo de forma 
presencial. Tendo participado da edição de 2020 no PIBID e atuando no RP edição de 2022, 
o problema delimitado para essa pesquisa está em investigar, como as experiências vividas 
nos Programas PIBID e RP, influenciam na formação de Professores de Educação Física de 
uma Universidade Estadual do Paraná? Diante desse problema, o objetivo da presente pes-
quisa é relatar e comparar as experiências vividas no PIBID e RP, como potencializadoras da 
formação docente. A metodologia é qualitativa, utilizando o estudo de caso com abordagem 
descritiva, com análise dos registros feitos pelos residentes nas atividades realizadas na es-
cola, em comparação com a participação no PIBID e RP. As conclusões iniciais apontam para 
um amadurecimento em relação à docência e um sentimento de pertencimento ao futuro 
local de trabalho.

Palavras-chave: Formação inicial; Educação Física; PIBID; RP.
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UM RELATO CRÍTICO DA INTERVENÇÃO DOCENTE DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA BARÃO DO RIO BRANCO

PAULO IZAAC NUNES DE SOUSA
LEISE DE JESUS TAVARES

THIAGO PELEGRINI
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR 

Resumo
O Programa Institucional de bolsas de iniciação à docência (PIBID) tem como objetivo ofer-
tar a primeira experiência dos estudantes de graduação em licenciatura nas escolas, com 
participação nas aulas e atividades. Esse trabalho foi desenvolvido com o apoio do progra-
ma e seus envolvidos. O trabalho tem como objetivo apresentar uma avaliação do ensino 
do professor nas aulas de Educação Física, evidenciando a ação docente e as estratégias 
adotadas nas aulas para ensinar e avaliar os estudantes. A pesquisa pode ser caracterizada 
como de campo. O instrumento utilizado foi a observação sistemática realizada nas aulas de 
Educação Física nas turmas de 6º ano da Escola Estadual Barão do Rio Branco. O conteúdo 
das aulas observadas foi o Atletismo. Foram focados a elaboração metodológica das aulas, 
o convívio com alunos, o desenvolvimento das aulas e os métodos avaliativos. Os resultados 
constatados demonstraram que a atividade docente da professora de Educação Física é ba-
seada epistemologicamente nas teorias críticas de educação, cumprindo com os objetivos 
propostos para a aula e alinhado com o Projeto Político Pedagógico da escola. Foi observada 
no decorrer das aulas ministradas, a valorização dos conhecimentos de mundo dos estudan-
tes, a respeito de algumas modalidades do atletismo, também se constatou a iniciativa da 
professora em provocar nos alunos uma reflexão sobre a relação desse esporte com as ativi-
dades diárias. Na aula realizada na quadra, foi percebido a valorização do aspecto técnico da 
motricidade do esporte e a ênfase na vivência do esporte. Notamos que a proposta da aula 
se deu sem comparação com um outro estudante ou “ganhar” do cronômetro. Enfrentar a 
ênfase na competitividade é um aspecto muito ressaltado nas teorias curriculares críticas 
da Educação Física. Também observamos o instrumento avaliativo da aula que foi desenhar 
uma pista de atletismo com as medidas e marcações oficiais, mesclando o conhecimento 
específico da área com outras formas de expressão e comunicação, como a arte. Outro ins-
trumento foi a avaliação prática da modalidade, no qual não se julgou a performance ou dis-
puta, mas sim a execução dos movimentos pelos estudantes, oportunizando uma avaliação 
individualizada baseado na aprendizagem. Ante a esses aspectos relatados concluímos que 
as aulas observadas atenderem as expectativas de um ensino da Educação Física pautado 
nas teorias críticas, na inclusão e na busca de parâmetros avaliativos justos e individualiza-
dos. Afirmamos, desse modo, que o ensino adotado estimula a criticidade e oportuniza aos 
alunos o desenvolvimento de uma postura crítica e reflexiva sobre o conteúdo aprendido.

Palavras-chave: Ensino, Docência, Vivência, Atletismo, Escola.
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VIVENCIANDO A DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

GABRIEL PIRES DOS SANTOS
TARLINE FRANCIE MANFROI GROTH ROCHA

CAMILA RINALDI BISCONSINI
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
A Dança é uma manifestação cultural e histórica, acompanha o ser humano desde a Era 
Primitiva, expressando-se pela linguagem corporal. Em nosso país contamos com uma di-
versidade de danças populares que trazem consigo as características que lhes são próprias, 
como a intenção, gestualidade e artefatos. Há danças que constituem a identidade de um 
grupo social e são carregadas de histórias, símbolos, rituais de conexão com ancestrais, co-
memoração, resistência. Consideramos que compartilhar momentos em que danças emer-
gem na Educação Básica contribui para (re)pensar currículos em vigência que persistem com 
o daltonismo cultural, portanto, nosso objetivo é relatar uma experiência de um aluno do 
ensino médio durante a tematização da Dança nas aulas de Educação Física em uma escola 
estadual de Londrina/PR. Em 2018, efetivando seu planejamento, a professora de Educação 
Física apresentou danças do Brasil e de outros países (tango, twist, vaneira, forró, xote).  
Aqui, a professora ultrapassou a ideia de que a dança se resume à reprodução de movi-
mentos, passos ou composição coreográfica pré-estabelecida. A defesa, então, era que o 
processo ensino-aprendizagem com as Danças, como unidade temática da Educação Física, 
possibilitasse a reflexão dos(as) estudantes acerca da importância dessa manifestação para 
o seu desenvolvimento como ser humano que se movimenta, produz e reproduz cultura. 
Ao expressar-se dançando, emergiram aspectos motores, cognitivos, emocionais, sociais e 
históricos. Ainda, esse movimentar-se envolveu o conhecimento sobre as possibilidades do 
próprio corpo durante a criação coletiva de sequências de movimentos com intencionalida-
de operante. A tematização das Danças na escola em cena pôde ser encarada como um ato 
de resistência por alguns fatores, dentre eles: a) postura de contraposição à ideia de que a 
Educação Física se resume ao “rolar bola”; b)  fuga da mera reprodução de uma coreografia 
que geralmente é elaborada pelos professores e copiada pelos estudantes; c) busca da jus-
tiça curricular ao não privilegiar os esportes; d) extrapola o acesso a danças exclusivamente 
em “datas festivas” do calendário escolar, sem qualquer contextualização das manifestações 
em exposição. Destacamos, nesse breve fragmento de uma experiência, a religião como um 
marcador social que, na perspectiva do aluno-autor, refletiu no seu raso envolvimento com o 
processo ensino-aprendizagem, o qual contemplou o estudo sobre diferentes danças e uma 
composição coreográfica coletiva. A opção religiosa interferiu indiretamente na participação 
durante as aulas pois prejudicou a liberdade de expressividade e, ao mesmo tempo, não 
impediu que o aluno-autor “falasse” via linguagem corporal. Ainda, a professora de Educa-
ção Física elogiou o envolvimento desse aluno no processo criativo. Durante essas aulas, 
também foi perceptível a presença de alunos(as) que eram tímidos e tinham dificuldades na 
comunicação verbal, mas encontraram uma forma de se expressar através das danças aqui 
mencionadas. Hoje, o então aluno do ensino médio cursa Licenciatura em Educação Física 
e entende que, mesmo com os desafios enfrentados durante a tematização das Danças, 
este tema da cultura corporal não pode ser negado na Educação Básica. É preciso, portanto, 
afastar-se da simples reprodução de movimentos, para que se consolide uma prática com 
sentido e significado, ampliando espaço para o movimentar-se humano. 

Palavras-chave: Dança; Educação Física; Escola.
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A INFLUÊNCIA DA PRÁTICA ESPORTIVA NO 
CONTROLE DO EQUILÍBRIO EM ESCOLARES: 

UMA ANÁLISE POR ACELEROMETRIA

ARLI RAMOS DE OLIVEIRA
Universidade Estadual de Londrina

Conselho Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Brasil
GUSTAVO AIRES DE ARRUDA

FRANCYS CANTIERI
Universidade de Pernambuco – Recife

Introdução: Diferentes mecanismos podem influenciar o equilíbrio corporal, adotando-se 
uma determinada posição ou postura, quer seja de forma estática ou em movimento. Exis-
tem testes padronizados que analisam o equilíbrio estático, no entanto pouco se sabe a 
respeito da relação entre habilidades motoras relacionadas à postura e seus componentes 
no equilíbrio dinâmico. Objetivo: O objetivo deste estudo foi investigar a influência da prá-
tica esportiva no desenvolvimento de estratégias no controle do equilíbrio (estabilização da 
cabeça no espaço) durante a locomoção em diferentes graus de complexidade da tarefa 
motora. Metodologia: O desenho do estudo analisou a idade (6-, 12-, 19-years) x prática 
esportiva (ginastas e não-ginastas) x superfície (chão, trave) x obstáculo (ausente, presente). 
Para participar do estudo todos os sujeitos deveriam possuir pelo menos dois anos de práti-
ca esportiva. Os grupos foram constituídos por 10 sujeitos de cada idade x grupo de prática. 
As hipóteses indicavam que os grupos de ginastas mais jovens estabilizariam sua cabeça no 
espaço de maneira similar aos grupos de maior idade mas com o aumento da complexidade 
nas tarefas motoras as ginastas mais jovens apresentariam um desempenho similar aos gru-
pos de mesma faixa etária. As tarefas motoras envolviam: Caminhar sobre uma linha e sobre 
uma trave de equilíbrio com e sem a presença de um obstáculo envolvendo cinco tentativas. 
Acelerômetros tri-axiais foram colocados na cabeça, quadril e tornozelos dos participantes. 
As variáveis dependentes do estudo foram Média de Raiz Quadrática (MRQ) e Índice de Flui-
dez da aceleração. Resultados: Os resultados indicaram que existiam diferenças com rela-
ção às idades para o grupo de não-ginastas, mas não para o grupo de ginastas. As ginastas 
modificavam o movimento do tronco e do tornozelo preparando-se previamente para cami-
nhar sobre o obstáculo enquanto as não-ginastas não apresentavam esse comportamento. 
Quando caminhavam sobre o obstáculo as ginastas estabilizavam a cabeça. Logo, houve 
suporte para a hipótese de que a experiência esportiva influenciou o desenvolvimento es-
tratégia de estabilização da cabeça no espaço, propiciando melhor condição de equilíbrio. 
Com relação a planos de movimento, a condição de equilíbrio foi melhor com menor movi-
mentação no plano médio-lateral. Os adultos demonstraram estabilidade do tronco durante 
o estudo. Conclusão: A prática esportiva influenciou o controle do equilíbrio em diferentes 
idades e níveis de complexidade da tarefa motora.
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A MOTIVAÇÃO PARA A ESCOLHA DA CARREIRA DOCENTE E 
ACADÊMICA DOS PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 

EM EDUCAÇÃO FÍSICA DA UEL
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Resumo
Por quais motivos nossos comportamentos são estimulados? Todo tipo de comportamento 
decorre de uma causa que o provoca. O motivo abrange qualquer elemento da consciência 
que concorre para a determinação do ato volitivo. Assim, motivo já foi definido como sendo 
qualquer consideração pela qual um ato é realizado, é o que leva uma pessoa a praticar uma 
ação, é a razão pela qual o ato é realizado e inclui tudo que, de alguma maneira, influencia à 
vontade. Nesse sentido, a motivação que leva uma pessoa a escolha de uma área de conhe-
cimento e/ou atuação pode ser originária de vários aspectos, entre eles a admiração pela 
profissão, as influencias recebidas na infância e na juventude, status da profissão, mercado 
de trabalho, influencia familiar, entre outros aspectos. Certos de que a trajetória acadêmica 
dos indivíduos tem uma importante contribuição na constituição do profissional que lá na 
frente as pessoas vêm a se tornar, e aqui, no caso do presente estudo estamos tratando de 
professores, estes escolhem/definem suas carreiras muito jovens, muitas vezes tendo mo-
tivações não tão conscientes no que diz respeito a real área de atuação do curso escolhido. 
Desta forma, considerando que o momento da escolha da profissão pelos indivíduos está 
relacionado com uma motivação gerada por um motivo e que este pode ser consciente ou 
inconsciente elaboramos a seguinte questão problemática norteadora desta investigação: 
quais motivações levaram os professores do curso de Licenciatura em Educação Física da 
UEL a optarem pela profissão docente e/ou pelo curso de Educação Física, bem como os des-
dobramentos desse objetivo, como: se essas motivações influenciam ou não em suas traje-
tórias acadêmicas, na atuação profissional e por consequência na práxis que desempenham 
com a formação de futuros professores? A pesquisa possui uma abordagem qualitativa e foi 
subsidiada pelo tipo descritiva diagnóstica e explicativa. Foram utilizados como instrumen-
tos um questionário com questões abertas e fechadas e uma entrevista semiestruturada. A 
pesquisa foi realizada com 18 professores do curso de Licenciatura em Educação Física da 
UEL. Os resultados demonstram dados diversificados, apresentando quatro categorias moti-
vacionais para a escolha do curso: “Gosto pelas atividades físicas e/ou esportes”, “Influência 
do professor de Educação Física”, “Educação Física como segunda opção”, “Gosto e admira-
ção pela profissão”, e “Influência familiar”. Mas o motivo “Gosto pelas atividades físicas e/ou 
esportes” predominou entre as respostas, 12 dos 18 professores afirmaram terem escolhido 
o curso por terem sido atletas e/ou por gostarem e praticarem esportes. Esse resultado 
remete a inúmeras análises a respeito do processo formativo do docente universitário que 
atua nos cursos de licenciatura em Educação Física, pois podem vir a priorizar o ensino e a 
formação esportiva do seu aluno – futuro professor - em detrimento dos demais conteúdos 
também necessários a formação docente.
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Resumo
Este relato de experiência pretende descrever, aproximar e refletir as ações pedagógicas 
de professoras de Educação Física Escolar, frente ao cenário educacional que trouxe modi-
ficações no processo de ensino e aprendizagem, devido a pandemia do coronavírus, subs-
tituindo as aulas presencias por aulas de ensino remoto. Três docentes de Educação Física 
do município de Curitiba, atuantes no Ensino Fundamental I - ciclo II, apresentam ações 
desenvolvidas em duas frentes de trabalho: a docência que grava as videoaulas e, a docência 
nas escolas com outras estratégias para acompanhar o processo de aprendizagem e, ainda, 
mencionam a participação e o retorno dos estudantes neste processo. A experiência de-
monstrou que a aulas da Educação Física acompanharam a nova rotina das atividades esco-
lares, revelando certa dificuldade no cumprimento de conteúdos que requeriam relações e 
contato. As professoras envolvidas no processo, no período de distanciamento social, pude-
ram refletir sobre a falta de legitimidade da área, buscando apresentar práticas inovadoras e 
significativas no ensino remoto, relevantes à qualidade no processo ensino e aprendizagem 
com vistas à superação do cenário enfrentado.
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ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES SOBRE A DANÇA NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
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Resumo
A dança se faz presente na vida humana desde os primórdios, sendo vista como um conteú-
do formador de potencialidades humanas. Podendo contribuir com o desenvolvimento e de-
sempenho de jovens e adultos. Atualmente o conteúdo dança encontra-se nas disciplinas de 
Artes e Educação Física, sendo esta legitimada como conteúdo. Porém, apesar dos benefícios 
proporcionados pela dança, muitas vezes a mesma fica restrita a ser trabalhada em datas 
comemorativas no ambiente escolar. Partindo desta premissa, este estudo teve por objetivo 
diagnosticar como a dança nas aulas de Educação Física vem sendo objeto de investigação, 
a partir da produção de artigos publicados nas principais revistas da área da Educação Física 
nos últimos 12 anos e que tenham por objetivo diagnosticar a dança escolar no Brasil. A 
busca de dados foi realizada através do WebQualis (quadriênio 2013/2016). Foram incluídos 
na pesquisa estudos nacionais que apresentaram relação com a Educação Física escolar, 
publicados entre 2010 e 2022, de classificações A1, A2, B1, B2. A busca de dados rendeu 
432 títulos; destes 37 artigos foram selecionados a partir da leitura dos títulos para a leitura 
dos resumos; logo após foram selecionados 17 artigos para leitura na integra.  Destes 14 
atenderam aos critérios de inclusão e foram revisados na sua totalidade. Grande parte dos 
estudos demonstrou as dificuldades em se aplicar o conteúdo dança na escola e a importân-
cia da mesma. Os estudos selecionados para a pesquisa apresentaram objetivos distintos, 
que se resumem em analisar os conteúdos sobre dança, as possibilidades, os avanços, os 
limites, os enfretamentos e as barreiras do ensino-aprendizagem da dança. Alguns estudos 
buscaram atingir os objetivos através da pratica, outros através da análise de documentos 
norteadores dos currículos. Alguns estudos buscaram elaborar e implementar O ensino da 
dança, apresentando propostas que potencializem as reflexões e contribuam com a ação do-
cente. Os resultados demonstraram que os professores de Educação Física têm dificuldades 
em aplicar o conteúdo dança na escola por diversos motivos, dentre eles: a formação inicial 
insuficiente, a falta de espaços adequados, recursos matérias, preconceitos e resistência 
por parte de alguns alunos (principalmente do sexo masculino), por motivos religiosos entre 
outros. Outro fator relevante indicado é que os professores sabem da importância/benefício 
da Dança para o desenvolvimento de seus alunos, porém negam o ensinamento do conte-
údo por falta de segurança em ensina-lo. Quanto ao diagnóstico da dança enquanto objeto 
de investigação e ação na escola, a partir da produção de artigos publicados nas principais 
revistas, verificamos que a produção ainda é muito pequena diante do número de revistas 
e do tempo de analise proposto neste estudo. É preciso estimular os professores a verem 
a escola como um campo de ensino e pesquisa, divulgando e ampliando os conhecimentos 
relativos ao ambiente escolar.

Palavras-chave: Dança; Educação Física; Dança Escolar
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ANÁLISE DO TGMD3 EM CRIANÇAS DE 4 E 5 ANOS: 
IMPACTO DE UMA INTERVENÇÃO MOTORA

JULIANA BAYEUX DASCAL
RAFAEL BANDEIRA

UEL, Londrina/Paraná 

Resumo
A prática regular de atividades motoras é importante desde a primeira infância, momento em 
que os estímulos disponíveis no ambiente são construtivos e favorecem o desenvolvimento 
motor e o repertório de atividades motoras a serem praticadas ao longo da vida. Nesse 
sentido, avaliar o o desenvolvimento motor infantil é um passo importante para delinear um 
planejamento de atividades motoras a serem desenvolvidos para essa faixa etária. Dentre 
os testes utilizados, destaca-se o Test of Gross Motor Development-3 (TGMD-3), o qual avalia 
o desempenho motor de crianças entre 3 e 10 anos através de sub-testes de habilidades 
locomotoras e de habilidades com bolas. Cada sub-teste é avaliado por critérios orientados 
ao processo por habilidade, em que são pontuados de acordo com o sucesso ou falha na 
execução, e ao final a pontuação nos indica o nível de desenvolvimento motor do avaliado. 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi comparar as diferenças dos níveis de desenvolvi-
mento motor, através do TGMD-3 das crianças que participaram de uma intervenção motora 
com as que tem apenas o momento para atividades livres (free play). Participaram do estudo 
37 crianças entre 4 e 5 anos de idade, do Centro de Educação Infantil (CEI) no campus (n=17), 
e no CEI no Hospital Universitário - HU (n=20), ambos da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). Os dois grupos realizaram o TGMD-3 em um momento inicial (pré-teste) e após a in-
tervenção motora (pós-teste) ser aplicada ao grupo intervenção (GI do CEI campus), o qual 
realizou  16 sessões. O grupo controle (GC, do CEI HU) não recebeu a intervenção motora, 
e realizou o pós teste no mesmo período que o grupo GI do CEI campus. Os resultados da 
ANOVA de dois fatores (grupo e tempo) com medidas repetidas para a variável IMG (índice 
motor global) mostrou que houve efeito do grupo [F(1, 13)=24,93; p<0,01), com desempenho 
superior para o grupo GI (média pré teste=92,85; média pós teste=94,14) em comparação ao 
grupo GC (média pré teste=79,5; média pós teste=73,5). A partir desses resultados, podemos 
inferir que a intervenção motora foi positiva para o desempenho motor, tendo em vista a 
diferença de desempenho encontrada entre os grupos. Mesmo que a prática sem orientação 
seja uma forma de permitir que a criança brinque e explore o ambiente, direcionar a criança 
para que se envolva com a prática de habilidades motoras se mostrou ser efetiva e um cami-
nho para o efetivo desenvolvimento motor.

Palavras-chave: avaliação motora, desempenho motor, Educação Física, infância.
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AS ALEGORIAS BRINCANTES E OS EFEITOS DA LUDICIDADE 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

CLÉO FERREIRA GOMES (FEF/UFMT)
EVA LAURA FORTES FERREIRA GOMES (SMECEL/UFMT)

MARIZA LEAL (CSSA/UFMT)

Resumo 
O texto, em tela, descreve um estudo regido pela lente da ludicidade com teóricos de enver-
gadura socioantropológica, para desmitificar o caráter lendário e nefasto de que se perde 
tempo quando nos envolvemos com brincadeiras e brinquedos no espaço escolar. A forma-
ção de professores(as) em escolas no estado de Mato Grosso foi o nosso lócus de eleição. A 
palestra-oficina intitulada: Alegorias brincantes na educação básica: formação com atividades 
lúdicas, serviu de propósito para uma vivência sobre a temática da atividade lúdica, oportu-
nizando um contato com diferentes visões dos jogos, brinquedos e das brincadeiras, sobre-
tudo aqueles vividos no interior da escola. Autores como Sutton-Smith (2017), Caillois (2017) 
e Brougère (2005) nos acompanham para tratar de assuntos ligados ao folclore infantil, à 
cultura lúdica, aos jogos, às brincadeiras e ao imaginário infantil. As práticas educativas, as 
brincadeiras e a ludicidade são temas recorrentes do GEPCOL ― Grupo de Estudos e Pes-
quisa sobre a Corporeidade e a Ludicidade ―, grupo que tem por metáfora obsedante as 
estruturas de aprendizagens que são expressas nas brincadeiras.  
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AS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICO, RÍTMICO, PEDAGÓGICO 
E A GINÁSTICA MODERNA

ANA MARIA PEREIRA
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Este estudo é parte de um Projeto de Pesquisa que investigou a gênese da Ginástica e sua 
evolução ao longo dos tempos, considerando a concepção de corpo subjacente a esse pro-
cesso. Depois de quase um século da organização dos primeiros métodos ginásticos euro-
peus surgiram novas tendências, ideias e contribuições nesta área. Após 1900 surgiu um 
movimento renovador, que desencadeou um processo de reorganização da Ginástica, influ-
ênciada pela subjetividade da Arte Moderna e que teve a contribuição dos campos artísticos, 
tais como: Dança, Teatro e Música. Então, o presente texto tem como objetivo apresentar 
as Manifestações Artístico, Rítmico, Pedagógico que influenciaram a Ginástica Moderna, e, 
seus precursores/atores, bem como indicar a concepção de homen subjacente a estas ma-
niferstações. O estudo em questão é de natureza qualitativa, de cunho hermenêutico, inter-
preta os discursos dos textos levantados na revisão literária, portanto, nos conhecimentos 
históricos da área. As Manifestações Artísticas, Rítmicas e Pedagogicas, ou seja, as corren-
tes/tendências da Dança, da Música/Rítmica e do Teatro ofereceram à Ginástica Moderna 
uma renovação em seus fazeres e saberes. Estas manifestações indicam também uma nova 
orientação na concepção de homem, o início da passagem da concepção dualista à constru-
ção da percepção de um Ser humano inteiro, total e global.

Palavras-chave: Ginástica. Manifestações Artístico, Rítmico, Pedagógico.
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AVALIAÇÃO NO SISTEMA ESCOLARIZADO

JÉSSICA PIRES RODRIGUES DOS SANTOS
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE CAMBÉ

ORLANDO MENDES FOGAÇA JUNIOR
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
A intenção principal deste texto é chamar a atenção para um componente que faz parte do 
processo de ensino e de aprendizagem, estamos aqui chamando a atenção para duas ações, 
o ensino função do professor e aprendizagem função do estudante e a avaliação nesta inte-
ração entre docente, discente e conhecimento. Possibilitar uma reflexão sobre a importância 
da avaliação e seu papel no sistema escolarizado, possibilitará aos docentes e cursos de 
licenciatura uma compreensão mais adequada e sistematizada do papel da avaliação. Para 
tanto, nos utilizamos de uma pesquisa bibliográfica, na qual optamos por um determinado 
autor para direcionarmos o foco em alguns pontos específicos, salientando que os demais 
aspectos da avaliação possuem a mesma importância. Aqui foi somente um início de refle-
xão para uma temática ampla que de forma geral é pouco discutida na escola.

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Avaliação; Escola.
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CAPOBRINCANTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: POR UM OLHAR 
SENSÍVEL ATRAVÉS DO MOVIMENTO CORPORAL

FABRÍCIO AUGUSTO RIBEIRO
FCT/UNESP – Presidente Prudente

CINTHIA MAGDA FERNANDES ARIOSI.
FCT/UNESP – Presidente Prudente

Resumo
A presente pesquisa é parte da dissertação de mestrado, vinculada à linha de pesquisa “Pro-
cessos Formativos, Infância e Juventude”, do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
FCT/UNESP – Campus de Presidente Prudente/SP, que assumiu como objeto central de in-
vestigação o movimento corporal da criança pequena, que acontece nas vivências da CAPO-
BRINCANTE, a qual consiste numa capoeira brincante que, por meio da ludicidade, agrupa 
elementos da musicalidade, da cultura, da história e das vivências corporais da arte presen-
tes nesta modalidade, para atender crianças na primeira infância. A referida pesquisa ba-
seou-se na perspectiva da Motricidade Humana com enfoque na ciência encarnada, metodo-
logia que versa sobre uma narrativa autobiográfica a partir de uma experiência vivida, junto 
a um grupo de crianças do jardim I e jardim II de uma escola particular no município de Pira-
pozinho/SP que semanalmente vivenciam a prática da CAPOBRINCANTE como componente 
curricular na Educação Infantil. Dessa forma, a presente pesquisa teve por objetivo analisar a 
importância da CAPOBRINCANTE para o desenvolvimento das crianças na Educação Infantil 
em uma escola particular de ensino e refletir sobre a prática da capoeira enquanto conteúdo 
escolar na Educação Infantil. Por meio da minha historicidade encarnada enquanto profes-
sor e pesquisador, verificou-se que esta modalidade é um lugar de encontro, de partilha de 
vivências corporais, além de estimular e desenvolver, na criança pequena, um ser de totali-
dade, ou seja, um ser que sente, que se expressa, que interage, que imagina e que aprende.

Palavras-chave: Capobrincante; Motricidade Infantil; Ciência Encarnada.
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CAPOEIRA NA ESCOLA: UM PROJETO SOCIAL DE LUTAS 
EM UMA ESCOLA CÍVICO MILITAR

YURI BASSETO MIRA
VITÓRIA NUNES RODRIGUES DOS SANTOS

FÁBIO DA SILVA SANTOS
ANA CLÁUDIA SALADINI

MORGANA CLAUDIA DA SILVA
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Este trabalho tem como propósito apresentar o projeto “Aprendizagem de lutas e artes 
marciais para escolares no enfrentamento da situação de vulnerabilidade social” que tem 
como objetivo contribuir para a transformação das condições de vida dos escolares, enfren-
tamento e superação da situação de vulnerabilidade social, tendo as lutas e artes marciais 
com prática social articuladora, e uma formação cidadã. O referido projeto foi contemplado 
pelo Convênio 001/2021 - PI 07/2020 - Fundação Araucária e está inserido no Programa de 
Extensão: lutas, artes marciais, esporte de combate e inclusão social nas escolas do Paraná. 
A equipe de trabalho é composta por quatro bolsistas: um professor de Educação Física da 
SEED (e atuante na escola selecionada), um instrutor habilitado em capoeira, dois graduan-
dos em Educação Física- licenciatura – e outros dois do bacharelado. O grupo é orientado 
por três professores do Departamento de Estudos do Movimento Humano, da Universidade 
Estadual de Londrina. Inicialmente as atividades foram organizadas tendo em vista a forma-
ção específica do grupo e planejamento das atividades. Posteriormente, iniciamos os encon-
tros na escola selecionada. Os encontros trouxeram noções iniciais da Capoeira como uma 
manifestação cultural e, além disso, foram realizados eventos em que os bolsistas puderam 
interagir com a comunidade do bairro localizado na região norte de Londrina e também 
divulgar o trabalho desenvolvido. Entre os eventos está um workshop de capoeira aberto 
para a comunidade do bairro (Semana da Favela) e entrevista para a TV UEL com a divulga-
ção do projeto e do relato dos participantes. O projeto é uma oportunidade de inclusão dos 
estudantes da escola na capoeira e em outras práticas corporais, que se configuram como 
uma manifestação cultural permitindo ao praticante inserir-se em um grupo social, conhecer 
outas pessoas, novas práticas corporais, ampliando seu referencial de mundo. Além disso, o 
projeto é campo de formação inicial e continuada para os bolsistas envolvidos, uma vez que 
permite a inserção deles no cotidiano da escola. 

Palavras-chave: Projetos Sociais; Vulnerabilidade social; Escola; Lutas; Capoeira. 
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CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO DE EXTENSÃO ABC DO JOGO  
À EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

GISELE FRANCO DE LIMA SANTOS
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Nosso projeto intitulado “ABC do Jogo Presencial e Virtual: Jogo e Motricidade para Dife-
rentes Faixas Etárias”, iniciou suas atividades em novembro de 2018 e teria suas atividades 
encerradas em 2021, contudo com a eventualidade da pandemia, foi prorrogado até novem-
bro de 2023. Os objetivos do projeto são: proporcionar presencialmente à população local, 
experiências corporais e atividades lúdicas vinculadas ao jogo por meio da realização de ruas 
de recreio, gincanas culturais e esportivas; e propiciar virtualmente o acesso a diferentes 
tipos de conhecimentos teóricos/práticos relacionados ao jogo, na perspectiva educativa ou 
social, à qualquer pessoa que procure os temas específicos apresentados nos vídeos. Em 
relação a esse trabalho, propriamente dito, o objetivo é de apresentarmos as contribuições 
que o projeto tem realizado à área da Educação Física Escolar. O projeto desenvolve ações 
presenciais e virtuais. Das presenciais, o projeto têm ações que ocorrem dentro do Centro 
de Educação Física e Esporte (CEFE) na Universidade Estadual de Londrina, na comunidade 
escolar, dentro das escolas da rede privada, pública da rede estadual e municipal de ensino 
da cidade de Londrina e região metropolitana e nos espaços públicos da comunidade na 
periferia de Londrina ou no aterro do Lago Igapó. Em relação as ações virtuais, são desen-
volvidos, testados e filmados, jogos e dinâmicas que são repassados aos parceiros do canal 
ABC do jogo que editam e postam publicamente no Youtube, para disponibilizar aos seus 
seguidores. Pensando nas ações presenciais e virtuais, destacamos quatros contribuições:  
Conhecimento sobre diferentes tipos de Jogos; Aproximação da comunidade escolar com a 
universidade; Organização e desenvolvimento de eventos; Experimentação com novas tec-
nologias. Nos últimos anos, podemos observar o crescente número de pessoas que pude-
ram acessar o conhecimento sobre os jogos e deram um retorno positivo sobre o trabalho 
do projeto. A organização e desenvolvimento de eventos, no CEFE e na comunidade externa, 
tem proporcionado aproximações entre a universidade e a população em geral, não somen-
te a comunidade escolar. O desafio de novas tecnologias, a criação e pesquisa sobre novos 
jogos, jogos que não são de nossa cultura local ou da cultura brasileira, são algumas das 
motivações que geram a continuidade de novas ações para os próximos passos na ação 
extensionista com os professores de Educação Física e colaboradores de outras áreas de 
conhecimento. 
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CORRELAÇÃO ENTRE AS PREOCUPAÇÕES DOCENTES 
E A SÍNDROME DE BURNOUT DE PROFESSORES 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA

SUELEN VICENTE VIEIRA
JORGE BOTH

Universidade Estadual de Londrina
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Resumo
O trabalho docente pode acarretar nos professores angustias, estresses e expectativas. Es-
sas situações podem gerar preocupações docentes, bem como a Síndrome de Burnout. As 
preocupações docentes se caracterizam por elementos do trabalho que influenciam na atu-
ação do professor, sendo que as dimensões podem ser expressas nas seguintes temáticas: 
Consigo, Tarefa, Impacto da Tarefa, Problemas Sociais e Políticas Públicas. Por outro lado, a 
Síndrome de Burnout caracteriza-se pela exaustão crônica do ambiente laboral, podendo 
causar sintomas como: Ilusão pelo Trabalho, Desgaste Psíquico, Indolência e Culpa. Nesse 
sentido, o objetivo do trabalho foi de correlacionar as dimensões dos constructos da Sín-
drome de Burnout e das Preocupações dos Professores de Educação Física. Participaram do 
estudo 74 professores de Educação Física de Maringá – Paraná, atuantes das redes de ensino 
municipal e estadual. A coleta de dados foi realizada com um auxílio de uma plataforma 
on-line. Foram utilizados como instrumentos: Cuestionario para la Evaluación del Síndrome 
de Quemarse por el Trabajo (CESQT) – Versão Brasileira (GIL-MONTE; CARLOTTO; CÂMARA, 
2010) e a Escala de Preocupações de Professores de Educação Física da Educação Básica 
(VIEIRA, 2022). Para análise dos dados empregou-se o teste de Spearman para correlacionar 
os escores das dimensões dos constructos. Em todas as análises foi considerado o nível 
de significância de 95% (p<0,05). Os resultados evidenciaram que a dimensão de Desgaste 
Psíquico apresentou correlação moderada com as dimensões: Consigo (r 0,485), Políticas 
Públicas (r 0,437) e com a avaliação global do constructo de preocupações docentes (r 0,424), 
e correlações fracas com as dimensões: Tarefa (r 0,359) e Impacto da Tarefa (r 0,233). Essas 
evidências estavam associadas, pois as dimensões de preocupação envolvem diretamente o 
trabalho docente, o qual pode provocar maiores desgastes psíquicos laborais. Assim, quanto 
mais preocupado com essas dimensões, o docente tende a estar mais esgotado física e emo-
cionalmente com seu trabalho. Além disso, constatou-se que a dimensão Consigo apresen-
tou fraca correlação negativa (r -0,380) com a dimensão de Ilusão, sendo que, quanto menos 
preocupado com a sua sobrevivência no ambiente laboral, característica da dimensão Con-
sigo, mais iludido o docente se encontra com seu trabalho. Isso pode ser explicado porque 
a dimensão consigo tem características intrínsecas, assim como a dimensão de Ilusão, na 
qual o professor cria expectativas de atingir metas, prevendo uma fonte de realização pes-
soal e profissional. Por fim, conclui-se que a dimensão de Desgaste Psíquico demonstrou 
ser balizadora nas preocupações docentes, similarmente com a dimensão Consigo, que se 
apresentou determinante na Síndrome de Burnout.
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DESEMPENHO ACADÊMICO DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR 
COM INDICATIVO DE TRANSTORNO DO DESENVOLVIMENTO 
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Resumo
O desempenho escolar de crianças em fase de desenvolvimento motor pode ser afetado por 
inúmeras questões. Há evidências na literatura que apontam que crianças com dificuldades 
motoras também sofrem influência em diversas outras atividades diárias, assim como em 
seu desempenho escolar. Este estudo teve como objetivo avaliar e comparar o desempenho 
acadêmico de crianças com indicativos de TDC e com desenvolvimento motor típico. Parti-
ciparam desta pesquisa 80 alunos (39 meninas e 41 meninos), estudantes de duas escolas 
da rede municipal de ensino de Cambé-PR, com idade média de 7,3 anos (dp=1,2). Todas 
as crianças são participantes do projeto de extensão “Programa Educação Física na Escola: 
Crianças em Movimento” realizado pela Universidade Estadual de Londrina em parceria com 
a Prefeitura de Cambé-Pr. Para avaliar os possíveis casos de TDC foi aplicado o instrumento 
de avaliação motora construído especificamente para a avaliação de crianças com suspeita 
de TDC, o teste Movement Assessment Battery for Children (MABC-2). Para a avaliação do de-
sempenho escolar das crianças foi aplicado o Teste de Desempenho Escolar (TDE), que é um 
instrumento psicométrico de aplicação individual que avalia de forma ampla as capacidades 
fundamentais para o desempenho escolar em três áreas específicas: leitura, escrita e arit-
mética, voltado para 1ª a 6ª séries do Ensino Fundamental. Os resultados apontaram que 
crianças diagnosticadas com possível TDC acabam tendo maiores dificuldades em algumas 
áreas específicas, sendo a principal dificuldade encontrada na área da leitura. Na maioria 
das vezes esses transtornos acabam sendo ignorados pelos responsáveis dessas crianças 
pela falta de conhecimento sobre o assunto, dificultando ainda mais o tratamento e a possí-
vel melhora do mesmo. É de extrema importância que o professor de Educação Física enten-
da como certas dificuldades motoras afetam em outras áreas de desenvolvimento infantil, 
de forma que possa adotar estratégias no intuito de auxiliá-los a superar suas dificuldades 
motoras, além de alcançar um melhor desempenho escolar.
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Resumo
A BNCC é um documento normativo que serve para os sistemas de ensino e escolas orga-
nizarem os seus Projetos Pedagógicos Curriculares. Em nosso juízo, alguns conceitos, nela 
expressos, carecem de maior entendimento e um deles é o conceito de experiência, sendo 
ele o orientador de toda prática pedagógica que se inicia na educação infantil e segue para 
as etapas seguintes. O conceito de experiência, como orientadora da organização do Pro-
jeto Pedagógico Curricular tem muitos entendimentos, e esses entendimentos refletem na 
ação docente e, como consequência, nas aprendizagens dos estudantes em todas as etapas. 
Neste ensaio propomos uma forma de conceber experiência fundamentada nos princípios 
construtivistas sustentado na epistemologia genética que ao se constituir em uma teoria 
do conhecimento científico baseada nos estudos da gênese do conhecimento, estudos dos 
estados sucessivos e dos mecanismos de desenvolvimento de uma ciência, analisa o proces-
so de desenvolvimento do conhecimento no ser humano. Seus pressupostos são indicados 
para se pensar sobre a prática docente na dinâmica da sala de aula, de como se aprende, 
para que se aprende, por que se aprende, como se ensina, para que se ensina e por que se 
ensina — nos coloca a pensar sobre o pensar e o agir docente. Tais pressupostos podem 
contribuir para todo o processo educacional. Assim, a experiência, para qualquer ação re-
alizada pela criança ou estudante na Educação Básica e em nosso caso na Educação Física, 
deve ser considerada uma operação, resultante de ação consciente, autônoma e intelectual 
promotora de sentidos e com significado sendo também significante. Esse entendimento 
supera a consideração de que experiência é uma agitação corporal ou mesmo um exercício 
funcional. Ao ser também significante a experiência passa a ser entendida como texto pro-
duzido pelo sujeito, e assim colocando-o em situação comunicativa, relacional e com tomada 
de posição autônoma e consciente, logo, linguagem.
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Resumo
As pesquisas científicas na área da educação e educação física (EF) tiveram aumento nos 
últimos anos em consequencia, também, da expansão dos programas de pós-graduação no 
país e, nesse sentido, se faz importante verificar a produção de conhecimento relacionada à 
essas áreas, haja vista que impactam diretamente na sociedade. Cada vez mais, os pesquisa-
dores têm se organizado em grupos de pesquisa, registrados pelo seu próprio professor líder 
em diretórios no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, 
com atualizações sobre a produção científica e demais produções. Diante disso, este estudo 
do tipo descritivo teve como objetivo analisar, no triênio de 2010-2012 e primeiro semestre 
de 2013,  os grupos de pesquisas das áreas de educação e EF cadastrados no Diretório de 
Grupos de Pesquisa do CNPq, tendo como recorte a procura pelas palavras-chave “educação 
física escolar” e “formação de professores”. Foram realizados levantamentos no Diretório 
de Grupos de Pesquisa, a fim de investigar quantitativamente a organização e a distribui-
ção desses grupos correlacionados às temáticas pesquisadas e outro na Plataforma Lattes, 
para investigar o currículo Lattes do líder de cada grupo e determinar a produção científica 
dos grupos de pesquisa, no período mencionado. Os dados demonstraram que a temática 
formação  de professor se destacou com 233 grupos enquanto a educação física escolar 
apresentou 145 grupos cadastrados. A região sudeste apresentou, à época da pesquisa, a 
maior produtividade dos grupos no Brasil, sendo 2343 para formação de professores e 972 
em EF escolar. Notamos uma desigualdade regional com a região norte apresentando menor 
índice em produções  e publicações de seus grupos e lideres. Por sua vez, os grupos de pes-
quisa que apresentaram maior produtividade foram formados a partir dos anos 2000, com 
exceção de apenas 2 grupos criados na década de 1990. Conclui-se que há a necessidade do 
incentivo para o desenvolvimento de bases científicas na linha de pesquisa de formação de 
professores para a área de EF, haja vista que os existem se mostram insuficientes e concen-
trados geograficamente. Universidade Estadual de Maringá. Av. Colombo, n.5790, Maringá/
PR, 87020-900. Linha de estudo: Saberes Docentes, Currículo, Inclusão.
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EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
E AS RELAÇÕES DE GÊNERO E DIVERSIDADE

FLÁVIA REGINA SCHIMANSKI DOS SANTOS
ÂNGELA PEREIRA TEIXEIRA VICTORIA PALMA

Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Em tempos de intolerância e desrespeito ao outro e suas diferenças, a educação se torna 
um importante instrumento para se repensar a formação humana, bem como as relações 
que se estabelecem no convívio social. Faz-se necessário compreender como se estabelecem 
as temáticas de gênero e diversidade no ambiente escolar, especificamente por meio dos 
conteúdos das aulas e, como as aulas de Educação Física são espaços importantes para as 
discussões que envolvem a formação humana. A partir dessas considerações, o problema 
central da pesquisa questiona como devem se estabelecer as relações de gênero e diversida-
de nas aulas de Educação Física na Educação Básica? Justifica-se o estudo pela complexidade 
que envolve as relações humanas na sociedade e a relevância da educação escolarizada no 
trato com as temáticas que atravessam tais relações, aqui destacamos a questão de gênero 
e diversidade. Nesse sentido, buscamos contextualizar a nossa concepção de Educação Fí-
sica, de Educação e de Gênero e Diversidade, estabelecendo reflexões sobre a mobilização 
desses eixos para a ação docente, por meio de um estudo bibliográfico de cunho qualitativo, 
a partir das contribuições de Joan Scott (1995); Altmann et. al. (2011);  Goellner (2010); Judith 
Butler entre outros. Em linhas gerais, contatou-se que, o ensino de práticas corporais cultu-
ralmente determinadas são fatores que têm desigualdade de gênero, segregação e limitam 
o acesso dos conhecimentos construídos historicamente que integram os currículos do com-
ponente curricular Educação Física. Daí a importância da ação do professor em mobilizar tais 
relações.
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EDUCADOR NOTA 10 NA PERSPECTIVA DOS(AS) 
PROFESSORES(AS) PREMIADOS(AS) NA EDUCAÇÃO FÍSICA

MARCOS GODOI
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Resumo
O prêmio Educador Nota 10 foi criado em 1998 pela Fundação Victor Civitta para reconhe-
cer e premiar professores e gestores da Educação Básica. Ao longo dos anos, já premiou 
261 educadores, dentre os quais, professores(as) de educação física (EF). No entanto, não 
sabemos qual é a perspectiva dos(as) premiados(as) em relação ao prêmio recebido. Nes-
te sentido, o objetivo deste estudo é investigar a perspectiva dos premiados(as) sobre o 
prêmio Educador Nota 10 na área de EF. Metodologia: foi desenvolvida uma pesquisa com 
abordagem qualitativa, por meio de um estudo multicasos, com cinco premiados nos anos 
de 2010, 2013, 2018, 2019 e 2020. As fontes de pesquisa foram o vídeo do projeto dos(as) 
premiados(as) e uma entrevista semiestruturada online com os(as) docentes. Os dados fo-
ram transcritos e depois analisados com base na análise temática, sendo que as categorias 
emergiram do corpus de pesquisa. Os resultados evidenciaram que: 1) as razões para de-
senvolver o projeto foram: a cultura de projetos na escola; a abordagem de temas segundo 
a currículo cultural da EF; a articulação com o PPP da escola, estudar algo desconhecido e 
perceber o preconceito com o tema proposto; perceber a fragilidade e a necessidade de se 
valorizar as culturas afro-brasileira na escola; a visão negativa que os estudantes tinham 
em relação aos seus corpos; 2) quem ou o que influenciou a se inscrever no prêmio: uma 
professora universitária; uma colega do grupo de pesquisa que ganhou o prêmio; assistir 
a apresentação de um dos vencedores; 3) opinião sobre o prêmio: tem o lado positivo (ser 
reconhecido e valorizado, motiva a continuar na docência, visibilidade e representação posi-
tiva da docência e da escola pública, pode motivar outros professores, compartilhamento de 
boas práticas) e o lado negativo (interesses mercadológicos e empresariais, uso da imagem 
dos professores, competitividade e o discurso da meritocracia); 4) a visão de outras pessoas 
sobre o prêmio: tanto na escola quanto na universidade houve visões positivas de reconheci-
mento e valorização do mérito, quanto visões negativas de críticas e desmerecimento. Estes 
resultados são corroborados por outras pesquisas relacionadas ao tema (DÍGON-REGUEIRO; 
SÁNCHEZ-BLANCO, 2020; JESUS, 2021; KOGA; GUINDANE, 2011). Conclusão: os casos ana-
lisados mostraram as perspectivas dos(as) vencedores(as) sobre o prêmio Educador Nota 
10 no que se refere as razões para desenvolver o projeto ligadas a organização do trabalho 
pedagógico nas escolas e na área específica, bem como a opinião dos(as) vencedores sobre 
o prêmio, reconhecendo os aspectos positivos e negativos. Do mesmo modo, a visão de 
outras pessoas sobre o prêmio recebido por eles(as) teve bônus e ônus. As premiações para 
professores(as) individuais podem servir para escamotear os problemas da educação, pois 
evidenciam o heroísmo docente em contextos profissionais muitas vezes precários. No en-
tanto, é urgente haver maior reconhecimento, valorização e investimento nas escolas e nos 
professores, sejam eles(as) premiados(as) ou não. Este é o “prêmio” mais importante que o 
Brasil poderia dar ao seu professorado e ao seu povo, reverberando na qualidade da educa-
ção ofertada e vivenciada nas escolas do país.
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ENSINO DO ATLETISMO PARA O 6º ANO DO 
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Resumo
Este texto discorre sobre o ensino do atletismo na escola, no interior das aulas de Educação 
Física, numa perspectiva crítica de educação. Para isto, em primeiro lugar, apresenta e deba-
te o resumo do planejamento contido no Registro de Classe Online da Secretaria de Estado 
da Educação, acerca deste esporte para ser ensinado no primeiro trimestre de 2023 para o 
6º ano do ensino fundamental. Em contrapartida, sistematiza uma sequência didática de dez 
aulas tendo por base o que é proposto por representantes da área como possibilidades das 
teorias crítico-superadora e crítico-emancipatória para o ensino da Educação Física. Sendo 
assim, utilizou-se uma pesquisa bibliográfica e uma sequência didática foi criada, para que 
o entendimento do conteúdo ou tema proposto fosse alcançado pelos discentes. As aulas 
foram descritas, de um modo geral, para se ter um panorama do que se pretende ensinar 
etapa por etapa e num todo. Considera-se, dessa forma, ter contribuído para uma apren-
dizagem significativa do atletismo na escola, a partir de atividades na interface do fazer/
compreender, das conexões entre experimentar, refletir, analisar, compreender, superando 
a dicotomia teoria-prática. Nesse sentido, nos aproximamos da perspectiva pós-crítica de 
currículo ao relacionar as duas teorias críticas da educação na Educação Física e propor uma 
metodologia que objetive não só a realização do movimento e o pensar sobre ele, mas o 
atletismo como um esporte social/cultural/histórico composto por diferentes provas/moda-
lidades e que isso precisa ser sistematizado para que seja apropriado não só corporal mas 
cognitivamente. Por fim, corrobora-se que a adoção de procedimentos de ensinar esportes 
sem ter a competitividade e sem a questão de rendimento nas escolas tem que ser feita, pois 
estamos na instituição escolar para mostrar e ensinar ao estudante, as teorias, os movimen-
tos e afins, sem que seja premiado o mais habilidoso.
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Resumo
O presente estudo tem enfoque na reflexão e conceituação do gasto energético como con-
teúdo de ensino na Educação Física, na relação com os termos atividade física e exercício 
físico, pensando em um cenário de saúde e qualidade de vida. Levando em consideração os 
documentos municipais norteadores para o ensino fundamental I, por meio de uma análise 
documental, principalmente focada nas Diretrizes Curriculares Municipais da Educação Físi-
ca e no Quadro de Objetivos e Conteúdos do 5º ano do ensino fundamental do município de 
Londrina, uma proposição de sequência didática foi produzida e está em desenvolvimento. 
Esse documento, além de se orientar pela Base Nacional Comum Curricular e no Referencial 
Curricular do Paraná, manteve dois núcleos de concentração relacionados à Corporeida-
de e à Saúde e este último, para a série em questão, tem como objetos de conhecimento: 
Composição corporal; Cuidados com o corpo; Exercício físico, saúde e qualidade de vida e 
Noções dos fatores de risco à saúde. No objeto de conhecimento do exercício físico, temos 
como conteúdos a atividade física, o exercício físico e o gasto energético. Sendo assim, com 
planejamento inicial de sete aulas, as atividades foram descritas e discutidas de forma breve 
no texto, e postas em ação por meio de uma metodologia e procedimentos que consideram 
o debate e a reflexão, de maneira lúdica e interativa, nas relações entre teoria e prática. 
Este tema, ainda que desconhecido pela maior parte dos estudantes, possibilita também a 
interdisciplinaridade na medida em que saberes matemáticos são necessários para fazer os 
cálculos, além de leitura e interpretação de textos e tabelas, observação e análise de víde-
os, resolução de situações-problema individual e coletivamente, dentre outros requisitos. A 
compreensão do gasto energético em suas relações com a saúde e qualidade de vida, com 
destaque à atividade física/ao exercício físico, possibilita uma observação dos hábitos coti-
dianos e a conscientização da saúde a longo prazo, para que se torne uma prática e reflexão 
crítica contínua.
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Resumo
Introdução: O estilo de vida (EV) é a maneira na qual o humano interage com o mundo em 
que está inserido. Aspectos individuais e coletivos podem contribuir para a manutenção do 
EV das pessoas, contudo, caso o modo de vida não seja adequado os riscos de acidentes e 
doenças podem aumentar. Objetivo: Identificar as características de estilo de vida de pes-
soas de uma comunidade universitária durante o período de pandemia da COVID19. Meto-
dologia: Participaram do estudo descritivo 283 pessoas de um campus universitário na cida-
de de Paranavaí-PR, sendo estudantes (N=218), docentes (N=54) e funcionários/estagiários 
(N=11). Todos responderam na forma remota via sistema Google forms, o questionário Estilo 
de vida Fantástico (ANEZ; REIZ; PETROSKI, 2008). Esse questionário possui 23 questões em 
escala likert e 2 dicotômicas, na qual verifica características quanto a Família e Amigos (FA), 
Atividade Física (AF), Nutrição (N), uso de Tabaco e Drogas (TD), uso de Álcool (A), aspectos 
de Segurança e Stress (SS), Tipo de Comportamento (TC), Introspecção (I) e Carreira (C). Em 
cada questão atribuem-se valores às respostas de 0 a 4 pontos que são somados ao final. 
Valores podem variar de 0 a 100 pontos e quanto mais alto o escore mais seguro e saudável 
é o EV do indivíduo. Resultados: Estabeleceu-se um ponto de corte para nível do EV mais 
seguro e saudável sendo >69pts, assim, observou-se que, em média o EV das pessoas dessa 
comunidade universitária estava em um parâmetro de médio risco à saúde (61,3±6,3pts.), 
independente do sexo (Masc.=61,3±6,5; Fem.=61,2±6,2pts., P>0,05). Quando observado so-
bre as dimensões do EV verificou-se que em todas elas os escores não atingiram o nível mais 
seguro, sendo a atividade física o componente mais preocupante (AF=3,2±2,4pts.). Ao se 
verificar por grupos distintos da comunidade universitário, identificou-se que os estudantes 
obtiveram em média 60,7pts. (±6,2), os docentes 63,4pts. (±6,1) e os agentes universitários 
com as médias mais preocupantes do EV (59,8pts. ±3,3).  Conclusão: O EV das pessoas per-
tencentes a essa comunidade universitária durante a pandemia da COVID19 não se manifes-
tou de forma segura e saudável. Importantes ações coletivas na comunidade são sugeridas 
para melhora nas condições individuais e coletivas na vida dessas pessoas.

Palavras-chave: Saúde; comunidade universitária; pandemia; comportamento preventivo.
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Resumo
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a dança na escola é conteúdo dos com-
ponentes curriculares Artes e Educação Física (EF) e como unidade temática da EF “[...] explo-
ra o conjunto das práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, organizados 
em passos e evoluções específicas, muitas vezes também integradas a coreografias” (BRASIL, 
2018, p.176). Ela é direito de aprendizagem do aluno e a escola deve apresentar-se como 
espaço propício para estudá-la com profundidade, a fim de entendê-la enquanto linguagem 
e seu ensino ser significativo (MARQUES, 2007). Dentre as unidades temáticas da EF (danças, 
jogos e brincadeiras, esportes, lutas, ginásticas e práticas corporais de aventura), por vezes, 
o aluno se sente envergonhado ao deparar-se com a dança, recusando-se ou participando 
de maneira intimidada, haja vista seu caráter expressivo e artístico. Destarte, este relato de 
experiência visa apresentar estratégias pedagógicas para o ensino significativo da dança. 
Como resultados, elenca-se algumas percepções da atuação docente no ensino da dança 
na educação infantil (EI) e ensino fundamental (EF), anos iniciais e finais. Na EI, as canti-
gas se fazem presentes desde o contexto familiar, sendo reconhecidas pela criança, que se 
movimenta livremente e explora os sons corporais quando escuta uma música, sobretudo 
quando inserido no contexto lúdico. Nesse sentido, o ensino da dança deve privilegiar a 
experimentação e a apresentação de novos movimentos. No EF anos iniciais, a criança ain-
da tem as atividades lúdicas como principais práticas corporais e já consegue expressar-se 
com intencionalidade gestual. É o momento de potencializar a utilização do lúdico, a oferta 
de repertórios e dar início ao processo criativo. No EF anos finais, os alunos já começam a 
apresentar uma recusa maior em participar nas aulas de dança, ainda que o currículo pro-
porcione a experimentação, criação e fruição da dança (BRASIL, 2018). A partir de estudos 
dos referenciais teóricos, cursos livres e vivência docente, propõe-se um possível caminho 
pedagógico para o ensino da dança, perpassando as seguintes fases: reprodução, criação, 
improvisação, apresentação e apreciação. Longe de ser um caminho engessado, a proposta 
segue a progressão pedagógica de iniciar com a reprodução de movimentos e ritmos que fa-
zem parte do contexto do aluno. Para isso, pode-se utilizar de coreografias “da moda”, jogos 
eletrônicos como “just dance” e brincadeiras cantadas, como “escravos de jó”, “samba-le-lê”, 
“história da serpente” etc. Em seguida, é possível adaptar, recriar e criar movimentos rítmicos 
que expressam sentimentos e comunicam por meio da linguagem corporal. Pode-se ofertar 
atividades de expressão corporal e exploração do espaço, peso, fluência e tempo (FALBUSH, 
1990). Após o aluno ter a segurança de movimentar-se, expressar-se e organizar-se para a 
dança, pode-se apresentar os elementos constitutivos da criação de coreografias. Partindo 
desses elementos, a criança conseguirá criar apresentações e improvisar. A apreciação, por 
sua vez, está presente ao longo de todo o processo. Conclui-se, a partir da atuação docente 
com a dança e de relatos dos alunos, que a proposta pedagógica permite que eles se sintam 
mais confiantes com sua participação nas aulas e se envolvam com o conteúdo, aproximan-
do-se do ensino significativo.
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Resumo
O projeto de extensão “TGMD 3: aplicações práticas para intervenção motora” é desenvol-
vido na UEL e tem por objetivo avaliar o desempenho motor de crianças a partir de 7 anos 
de idade, para que com os resultados de desempenho dessas crianças possamos estudar, 
refletir e discutir coletivamente com professores de Educação Física e promover indicações e 
direções sobre intervenções motoras diretamente relacionadas às necessidades específicas 
das crianças da escola participante do projeto. Para início do projeto foi realizado um teste 
piloto com 4 crianças, duas meninas e dois meninos (média de idade de 10,25 anos ±0,18). 
Os pesquisadores se separaram em dois grupos com 3 pesquisadores cada, e cada qual 
ficou responsável por um sub-teste do TGMD 3 (sub-teste locomotor, com 6 habilidades e 
sub-teste de controle de bolas, com 7 habilidades). De acordo com as tabelas normativas do 
TGMD3, os resultados prévios deste estudo piloto demonstraram que para a variável termo 
descritivo, a maioria das crianças apresentou resultados “na média” dos dois sub-testes (mé-
dia do score locomotor=10,25; média do score controle de bolas=9,25) com exceção de duas 
crianças que ficaram “abaixo da média”, uma no sub-teste locomotor (score=7) e outra no 
sub-teste controle de bolas (score=7). Ainda, os resultados demonstraram que os percentis 
máximos das crianças no sub-teste locomotor e de controle de bolas foi respectivamente 
75 e 50, diferindo bastante das duas crianças com os menores escores, que apresentaram 
percentis de 16 em ambos os sub-testes. A partir dos dados iniciais previamente expostos, 
verifica-se que para esse grupo pequeno de crianças, há uma grande variação no desempe-
nho motor. Ainda, também observamos uma tendência para um baixo desempenho motor, 
com indicação de percentis abaixo da mediana, para duas crianças. Nesse sentido, esses da-
dos iniciais reforçam a necessidade de discutir com professores da área de Educação Física 
sobre as intervenções motoras que vem propondo em aulas de Educação Física, a fim de que 
uma abrangência maior de habilidades motoras seja trabalhada e implementadas em forma 
de atividades de aprendizado, assim como incorporadas em jogos e brincadeiras, e também 
que sejam ensinadas de forma equilibrada (envolvendo habilidades motoras de locomoção, 
estabilização e manipulação). Com essa proposta, acreditamos que a opção das crianças 
para a continuidade de práticas motoras especializadas, ou seja, aquelas mais voltadas para 
modalidades esportivas, possa ser maior, viabilizando que ao longo da vida, a possibilidade 
de termos adultos mais ativos seja alcançada. 

Palavras-chave: teste motor, desenvolvimento motor, intervenção motora, crianças.
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Resumo 
O texto em tela tem como objetivo identificar o que pensam, o que aprendem e o que sig-
nificam as aulas para os professores de Educação Física do 6º ao 9º ano, no projeto ETA 
― Escola em Tempo Ampliado ―, no decurso da Formação Continuada ofertada na rede 
municipal de Várzea Grande-MT. O projeto formativo foi idealizado com o objetivo de contri-
buir para a melhoria da qualidade da educação e do rendimento escolar, oferecendo espaço 
de convivência para as ações afirmativas que reduzam a vulnerabilidade social de crianças 
e adolescentes e também da evasão escolar. A pesquisa teve como pressupostos metodoló-
gicos a pesquisa-ação de Barbier (2007). Para este autor, esse tipo de pesquisa permite aos 
pesquisadores explorá-las com fins acadêmicos. Pensando sempre em promover qualidade 
no ensino que favoreça a aprendizagem dos estudantes. Buscamos realizar duas espirais-
-cíclicas de açãoreflexão-ação, que neste este artigo, provisoriamente, podemos perceber 
algumas mudanças que correspondam às expectativas pensadas. Contamos com a partici-
pação de três prefessores de Educação Física que participam da formação da rede de ensi-
no no programa ETA. A formação é ofertada pela superintendência pedagógica, cujo tema 
principal em 2023 é a “Recomposição da Aprendizagem”. Os resultados prévios, de uma das 
espirais que estão sendo apresentadas, a princípio, demonstraram que a prática pedagógica 
do professor como elemento central para a efetivação e legitimação da Educação Física na 
escola, obteve êxito desde o início do ano letivo. Os alunos/cursistas/professores, em relação 
às aulas de Educação Física tiveram, não apenas aproveitamento do conteúdo da formação, 
mas fizeram um paralelo a sua vida, estabelecendo relação entre o vivido e o aprendido, 
para além da sala de aula. 

Palavras-chave: Formação de Professores. Educação Física. Escola em Tempo Ampliado-ETA. 
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Resumo
O processo de integração e inclusão das pessoas com deficiência auditiva na sociedade en-
contram constantes desafios que acarretam em prejuízos na implementação dos direitos 
dessas pessoas, haja vista que a comunicação é um dos fatores que apresentam o maior 
grau de dificuldade em indivíduos com essa deficiência. O uso de linguagens artísticas, bem 
como a expressão corporal tem sido mostrado como importante estratégia metodológica a 
ser utilizada na formação e inclusão do aluno com deficiência auditiva na escola. A presente 
pesquisa aborda a importância da expressão corporal na escola para alunos surdos, con-
siderando que o corpo se expressa através de várias linguagens. Assim, objetiva analisar a 
importância das manifestações corpóreas para alunos surdos, bem como suas expressões 
e linguagens corpóreas, para o desenvolvimento físico, motor e psicológico da criança. Ca-
racteriza-se por uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. O referencial teórico pauta-se em 
Haas e Garcia (2008), Santos (2007), Pletsch (2003) entre outros. Como resultados, o estudo 
aponta para a necessidade de ampliarmos os estudos e discussões acerca dessa temática, já 
que os estudos evidenciam a expressão corporal como um importante instrumento pedagó-
gico para alunos com deficiência auditiva. 

Palavras-chave: Expressão Corporal; Deficiente Auditivo; Inclusão; Comunicação.
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Resumo
As meninas sofrem com uma série de preconceitos que são arraigados socialmente, os quais 
adentram os muros do ambiente escolar e as afastam da prática. A extrema competitivida-
de com que o esporte é trabalhado na escola, perpetuando a seletividade e a ideia de que 
os melhores devem se sobressair e ter mais participação, como também as divisões por 
gênero acabam minando aquelas e aqueles que por ventura se sintam incapazes ou com 
habilidades restritas para a prática de atividades físicas. Ao analisar as questões de gênero 
e protagonismo feminino na prática do futebol na escola e ao desenvolver uma unidade di-
dática através do Fútbol Callejero, esta pesquisa buscou equilibrar a participação de ambos 
os gêneros nas aulas de Educação Física, como também exercitar autonomia e emancipação 
dos participantes. No que diz respeito à metodologia, o Fútbol Callejero propõe regras que o 
torna diferente do futebol convencional: nas equipes meninas e meninos jogam juntos, não 
participam árbitros/as e as partidas se dividem em três tempos. Entendendo a sala de aula 
como objeto de pesquisa, com indivíduos atuantes e protagonistas do estudo, a pesquisa 
participante foi utilizada para avaliar a prática e modificar uma determinada realidade. O 
estudo foi realizado na Escola Municipal Miguel Mollick Italiano, situada do distrito de Piau, 
zona rural do município de Tibau do Sul, Rio Grande do Norte. A amostra da pesquisa foi 
composta por alunos e alunas matriculados nos 9ºs ano do ensino fundamental II, totalizan-
do 17 estudantes. A intervenção aconteceu em 8 encontros, com duas aulas de 50 minutos 
cada, totalizando 16 aulas. Para a coleta de dados foram utilizados diários de campo da 
professora e dos estudantes, roda de conversa e gravações das aulas. Os dados coletados, 
forma categorizados por meio da análise de conteúdo. Concluiu-se que propor uma educa-
ção transformadora e reflexiva, na perspectiva de uma pedagogia progressista, com o aluno 
no centro do processo, diante da prática do diálogo como metodologia imprescindível na 
realização e construção das aulas de Educação Física, foi desafiador e revelador sobre os 
caminhos para o engajamento e desenvolvimento da autonomia de meninas e meninos nas 
aulas de Educação Física. 
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Resumo
As aulas de Educação Física (EF) na escola são cruciais para proporcionar competência mo-
tora em múltiplas habilidades, conhecimentos específicos e disposições necessárias para os 
escolares alcançarem bons níveis de aptidão física. Órgãos de saúde recomendam um mí-
nimo de 50% do tempo da aula gastos com esforços de moderada à alta intensidade. Entre-
tanto, estudos têm identificado a realização de percentuais inferiores a essa diretriz (HOLLIS 
et al., 2017). Assim, o objetivo deste estudo foi testar diferentes metodologias em uma aula 
de EF escolar e verificar o impacto sobre a intensidade auto-reportada e aspectos de en-
gajamento e satisfação das crianças. Para tanto, foram aplicadas diferentes metodologias 
com o intuito da aula apresentar moderada a alta intensidade. Uma das aulas chamamos de 
tradicional, onde o professor de EF cego aos objetivos do estudo ministrou uma aula com o 
conteúdo de Jogos e Brincadeiras. Em outro modelo o professor regente conhecia o objetivo 
do estudo e ministrou uma aula com o mesmo conteúdo, porém na forma de circuito com o 
mínimo de tempo de pausa possível. As aulas foram ministradas para turmas do 3º e 4º ano 
do ensino fundamental. Ao final da aula foi realizada uma entrevista com 3 questões sobre 
a percepção das crianças sobre cada aula. A primeira questão versava sobre quão divertida 
foi a aula, a segunda sobre ter gostado ou não da aula e a terceira sobre o quão engajado 
a criança esteve na aula. Na sequência foi realizada avaliação da percepção subjetiva do 
esforço (ROBERTSON et al., 2006). Todas as avaliações ocorreram em uma sala separada, 
de forma individual e sigilosa com cada escolar. Estatística não paramétrica com valores de 
mediana e intervalo interquartílico e teste x2 foram aplicados. Assumiu-se diferença com 
valor de P<0,05 no programa SPSS versão 22. Os resultados gerais indicaram que a amostra 
foi composta por 51 escolares, sendo 22 meninas e 29 meninos com idade mediana de 9,7 
anos, não apresentando diferenças entre os sexos. Com relação a análise qualitativa das 
questões observou-se de forma significativa que a aula tradicional foi proporcionalmente 
mais divertida para 62,7% (n=32) comparada com a aula em circuito. Cerca de 82,4% (n=42) 
dos escolares indicaram que gostaram muito da aula tradicional, e 60,8% (n=31) se senti-
ram muito engajados (P<0,01). Destaca-se na aula em circuito que 25,5% (n=13) das crianças 
declararam que não gostaram da aula e 23,5% (n=12) não se engajaram neste modelo. No 
entanto, na aula em circuito foi mais eficiente significativamente (P<0,01) com relação a in-
tensidade declarada pelas crianças, onde a variação da intensidade foi de 7 a 10 (valor má-
ximo da escala), enquanto a aula tradicional indicou uma mediana de 4 na intensidade que 
significa “ficando mais cansado”. Conclui-se que em termos de alcançar altas intensidades, 
a aula em circuito foi superior a tradicional, porém do ponto de vista qualitativo as crianças 
gostaram e se envolveram mais na aula tradicional. Assim, sugere-se que a aula tradicional 
possa ser articulada no sentido de potencializar a intensidade, porém sem perder a qualida-
de e o engajamento dos escolares.
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Resumo
Introdução. Os órgãos de saúde recomendam mínimo de 50% do tempo de aula gastos com 
esforços de moderada à alta intensidade. Entretanto, estudos prévios têm indicado percen-
tuais inferiores a essa diretriz (HOLLIS et al., 2017), sugerindo que estratégias adicionais e 
pesquisas de intervenção para construir um tempo de aula mais ativo durante a Educação Fí-
sica (EF) escolar. Objetivo. Auxiliar professores de EF indicando um material didático a partir 
de resultados preliminares dos conteúdos de jogos e brincadeiras, ginástica, dança, esportes 
e lutas com uma proposta dinâmica que envolva moderada a alta intensidade dos esforços. 
Metodologia. Este estudo teve sua primeira etapa com o estudo das unidades temáticas 
apontadas pela Base Nacional Comum curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) para as aulas de EF. 
Posteriormente se organizou na forma de atividades livres os conteúdos de jogos e brinca-
deiras, esporte, dança, lutas e ginástica com foco em ampliar as exigências motoras com 
moderada/alta intensidade. Foram adotados 4 critérios para a inclusão das de atividades, 
sendo: 1) movimentação ampla das crianças durante a atividade; 2) mínimo tempo em fila 
ou com instruções do professor; 3) estratégia lúdica para engajamento das crianças; 4) ati-
vidades que possam contemplar turmas grandes entre 25-35 alunos. Resultados. Os resul-
tados são parciais e estão apresentados em quadros separados por conteúdo, sendo: jogos 
e brincadeiras, ginástica, dança, esporte e lutas. Conclusão. Pode se inferir que os quadros 
propositivos de atividades deste estudo têm perspectivas de atender a moderada a alta in-
tensidade durante as aulas de Educação Física. Adicionalmente, as propostas buscaram o 
envolvimento de um grande número de participantes, bem como situações de competição 
e/ou cooperação em equipes.
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JOGOS ELETRÔNICOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA: O QUIZ COMO 
UMA PROPOSTA DE ENSINO E INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

MARCO ANTÔNIO D’ELAQUA

Resumo
As tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão cada vez mais presente e envol-
vente no processo de ensino e aprendizagem nas redes de ensino. Isso é um fato, como 
também, o desconhecimento por parte dos professores de ferramentas que podem poten-
cializar e tornar as aulas mais dinâmicas e significativas. Uma opção que começa a ganhar 
destaque é o uso dos jogos eletrônicos nas aulas, em especial, jogos como o quiz. Diversas 
plataformas online oferecem esses jogos em diferentes temas e áreas de atuação, caso quei-
ra aproveitar jogos já existentes. É possível criar e personalizar, como também, desenvolver 
os próprios jogos, porém, requer um pouco de tempo, envolvimento e conhecimento por 
parte do professor. Sendo assim, o presente estudo buscou verificar a utilização dos jogos 
eletrônicos, em especial, do “Kahoot!” como instrumento de avaliação durante as aulas de 
Educação Física no período de pandemia da Covid-19. Aulas essas realizadas por meio da 
Plataforma da Microsoft TEAMS, a qual as aulas aconteceram de forma síncrona. O jogo 
eletrônico foi aplicado junto aos alunos de duas turmas do segundo ano do ensino médio 
da ETEC DARCY PEREIRA DE MORAES, com um total de 80 alunos. Sendo assim, esse estudo 
configura-se como descritivo. Os resultados mostraram de modo geral, o nível de conhe-
cimento dos participantes sobre o tema estudado, apontando as maiores dificuldades e o 
bom desempenho de acordo com as perguntas, permitindo ao professor – posteriormente 
– elaborar estratégias de ensino para melhorar o desempenho dos alunos que apresenta-
ram dificuldades ou dúvidas sobre o assunto. Desta forma, o quiz apresenta-se como uma 
estratégia viável para auxiliar no desenvolvimento do trabalho docente e do ensino de conte-
údo, se tornando, portanto, em mais um instrumento didático complementar, que pode ser 
constantemente atualizado e direcionado para as dificuldades encontradas e consequente-
mente, tornando as aulas mais dinâmicas e mais motivadoras, melhorando assim, a relação 
ensino-aprendizagem com o aluno.

Palavras-Chave: Ensino. Aprendizagem. Jogos eletrônicos. Quiz. Avaliação.
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MUDANÇAS NO ESTILO DE VIDA DE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS – O EFEITO DA PANDEMIA 

EM ESTUDO TRANSVERSAL

DANIEL WAGNER DA SILVA TIZO 
SÉRGIO ROBERTO ADRIANO PRATI

ALINE DE SOUZA SANTOS
THAÍS REGINA DE SOUZA

UNESPAR, Grupo de Pesquisa PAFiDH, Paranavaí-PR

Resumo
Introdução: O estilo de vida (EV) compreende as formas na qual a pessoa se relaciona com 
os outros, os ambientes e diferentes momentos da vida do indivíduo. Dependendo do modo 
de vida pode-se levar a riscos de acidentes e doenças, e, de maneira contrária pode opor-
tunizar melhora na saúde e condições de vida. Durante o período mais crítico da pandemia 
da COVID19 as pessoas tiveram que mudar drasticamente a maneira de viver, dentre essas 
pessoas os estudantes em todos os níveis passaram por profundas mudanças na forma de 
interagir com o meio educacional em que atuavam. Objetivo: Verificar a partir de corte trans-
versal as diferenças no estilo de vida em estudantes universitários em momentos com e sem 
pandemia da COVID19. Metodologia: Foram estudados 466 estudantes universitários em 
dois momentos, sendo o 1º. no ano de 2019 (n=248) e o 2º. no ano de 2021 (n=218) durante 
a pandemia. Todos eram estudantes da mesma universidade e responderam o questionário 
Estilo de Vida Fantástico (ANEZ; REIS; PETROSKI, 2008) composto por 25 questões, na qual 23 
em escala likert e 2 dicotômicas. O questionário tem pontuação que varia de 0 a 100pontos e 
quanto mais alto o escore melhor, mais seguro e saudável é o EV. Resultados: Foram obser-
vados que houve diferença significativa (P<0,01) entre o perfil do EV dos universitários nos 
dois momentos de análise, sendo que o período da pandemia os resultados foram conside-
rados de maior risco aos estudantes universitários (EVF-2019=64,6±11,4; 2021=60,7±6,2pts.), 
e, essa condição ocorreu independentemente do sexo (Masc., 2019=66,3; 2021=60,8pts.; 
Fem., 2019=63,9; 2021=60,7pts., P<0,01). Observou-se também que nas dimensões do EV, 
como família e amigos (FA), uso de tabaco e drogas (TD) e uso de álcool (A), estudantes du-
rante a pandemia apresentaram estados de piora ((P<0,01) no comportamento dos estudan-
tes, elevando os riscos à saúde quando comparados com aqueles de 2019. Por outro lado, 
percebeu-se que houve condição de melhor (P<0,02) aspecto nutricional (N), controle do 
estresse e segurança (SS), no tipo de comportamento (TC) e expectativas com a carreira (C) 
durante a pandemia para esses estudantes.  Conclusão: o EV dos estudantes universitários 
durante a pandemia da COVID19 apresentou condições com maior risco à saúde e seguran-
ça geral em relação a estudantes em momento sem a pandemia. Em especial nas relações 
entre familiares e amigos e quanto ao uso de substâncias nocivas como álcool, tabaco e 
drogas. Por fim, aspectos quanto aos hábitos alimentares, segurança, estresse e carreia se 
apresentaram melhores durante a pandemia nessa população.

Palavras-chave: modo de vida; comportamentos de risco; estudantes; COVID19.
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O (DES)USO DAS TECNOLOGIAS NO AMBIENTE ESCOLAR

DANILO RAIA
HUMBERTO JOSÉ CARDOSO PIANCA

KARINA DE TOLEDO ARAÚJO
Universidade Estadual de Londrina

Resumo
Atualmente, as tecnologias da informação e comunicação (TICs) estão presentes em todos 
os lugares e ambientes entre os quais as instituições escolares. Além da constante presença 
elas são inseridas em todas as fases da vida das pessoas. Desde muito criança já se tem con-
tato com aparelhos que possibilitam conexões variadas e com inúmeros objetivos, inclusive 
com fins pedagógicos na educação formal. No entanto a sua inserção no ambiente escolar 
ainda se mostra muito distante do que seria necessário para que as TICs cumprissem satis-
fatoriamente seu papel de ferramenta pedagógica e facilitadora de aprendizagens. Quando 
elas ‘aparecem’ na escola, é com dificuldades, muito por falta de estrutura escolar, mas, tam-
bém, por falta de conhecimento dos próprios professores. O objetivo do trabalho é apresen-
tar as dificuldades enfrentadas na inserção das tecnologias digitais nas aulas de Educação 
Física. Esse trabalho é de natureza descritiva a partir de revisões de bibliografias e relatos 
de observações realizadas no decorrer de vivências no ambiente escolar possibilitadas pela 
residência pedagógica em Educação Física durante o primeiro semestre de 2023. A inserção 
e a utilização das tecnologias no ambiente escolar apresentam algumas dificuldades. Entre 
elas se destacam a falta de formação dos professores que não conseguem conciliar as novas 
tecnologias com o ensino dos conteúdos e a falta de estruturas das escolas para receber, 
manter, atualizar e gerir as ferramentas e todos os aparatos necessários para o bom e neces-
sário atendimento dos estudantes e professores. Outra barreira a ser destacada é a falta de 
empenho dos alunos para se adequarem a essa nova forma de aprender, uma vez que para 
eles e internet seria apenas uma forma de interagir com outras pessoas através das redes 
sociais entre outras coisas e não um lugar em que eles possam desenvolver suas habilidades 
motoras e cognitivas voltadas para o ambiente escolar. A inserção e uso das tecnologias no 
ambiente escolar pode ser muito gratificante e possibilitar inovações nas formas de ensino, 
de aprendizagem e de comunicação com todo o mundo. Entretanto, para que essas novas 
tecnologias possam ser efetivas nas escolas é necessário de uma boa formação dos profes-
sores juntamente com investimentos necessários nas escolas, através disso as tecnologias 
podem ajudar os alunos de uma forma mais eficaz e contribuir com a formação em sua 
integralidade. Novas maneiras de ensinar e de aprender são necessárias para que todos se 
sintam incluídos socialmente e aproveitem ao máximo possível das técnicas e ferramentas 
disponíveis atualmente em nossa sociedade.  Mas para que isso aconteça é necessário en-
frentar barreiras que ainda existem, quebrar paradigmas e entender que atualmente as tec-
nologias são aliadas, são instrumentos pedagógicos que um professor tem a sua disposição 
para oferecer uma ótima qualidade ensino aos seus alunos.

Palavras-chave: Educação Física; Tecnologias da Informação; Informação Continuada.
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O DOCENTE DE EDUCAÇÃO FÍSICA SURDO: 
O CENÁRIO BIBLIOGRÁFICO

RODRIGO RIBEIRO NASCIMENTO
FERNANDO ARAUJO CRESCENCIO

NEIL FRANCO
Universidade Federal de Juiz de Fora

Resumo
O objetivo geral desta investigação é evidenciar e problematizar significados atribuídos pela 
produção de conhecimento sobre o professor de Educação Física surdo. Metodologicamen-
te, trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica e de cunho analítico qualitativo. As 
investigações foram realizadas em bases de dados e periódicos de referência para as áreas 
da Educação e da Educação Física, além dos meios científicos tradicionais também foram 
investigadas produções midiáticas, como vídeos e notícias. De tal modo, para as análises do 
material identificado, foi realizada correlação entre fontes teóricas, documentais e midiáti-
cas. Conclui-se que são pouco expressivas as produções encontradas sobre o tema, no en-
tanto elas estão distribuídas nas diferentes regiões brasileiras. Por fim, ressalta-se que uma 
demanda investigativa futura é a temática das mulheres surdas que são professoras de EF.

Palavras-chave: 1. Professores de Educação Física Surdos; 2. Educação Física, Surdez e Ensi-
no Superior; 3. Revisão de Literatura.
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O ENSINO DO FUTEBOL E FUTSAL DE MANEIRA ARTICULADA: 
RESSIGNIFICANDO OS ASPECTOS METODOLÓGICOS 

DA EDUCAÇÃO FÍSICA

MÁRCIO HENRIQUE LAPERUTA
ÉRIKA NISHIIYE LAPERUTA

Resumo
O presente artigo foi elaborado de acordo com o processo de intervenção docente nas aulas 
de Educação Física referente ao ensino articulado dos esportes de invasão Futebol e Futsal. 
Como problemática refletimos: Quais as contribuições no processo de ensino-aprendizagem 
ao promover a articulação dos conteúdos Futebol e Futsal? Para isso, adotamos como meto-
dologia a análise da sequência de aula, e por meio do relato de experiência estabelecer uma 
proposta de intervenção docente. As aulas realizadas foram em uma escola pertencente à 
rede estadual de ensino do Paraná, com turmas do fundamental II, do período matutino e 
vespertino. Os resultados demonstraram que houve significativos avanços no processo de 
ensino-aprendizagem e na construção do conhecimento técnico, cultural e social das moda-
lidades esportivas, devido à possibilidade de ter reflexões, análises e compreensão de modo 
significativo. 

Palavras-chave: Processo de ensino-aprendizagem, Futebol e Futsal, Intervenção docente.
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O ESPORTE ESCOLAR E A INTERAÇÃO NO MUNDO VIRTUAL 
EM TEMPOS DE PANDEMIA

JONAS HENRIQUE ALMEIDA DA SILVA. 
SEEDUC e SME, Rio de Janeiro/RJ 

Resumo
Introdução: Essa proposta foi desenvolvida no ano de 2021 como conteúdo curricular no 3º 
bimestre, junto aos alunos/as do 3º ano do Ensino Médio. Ela surge a partir do planejamento 
participativo. Objetivo: O objetivo das atividades é vivenciar o esporte escolar, refletindo 
sobre seu contexto sociocultural. Metodologia: Propomos conteúdos que contribuem para 
a superação da visão cindida do esporte como uma área que trabalha exclusivamente com 
aulas meras práticas, separado de suas dimensões históricas e sociais. A concepção dessa 
proposta surge a partir de alguns problemas encontrados no ensino remoto: ausência de 
alguns alunos/as nas aulas no Ambiente Virtual de Aprendizagem; alunos/as sem acesso 
às aulas por falta de equipamentos e internet (aulas síncronas e assíncronas) e existência 
de alguns analfabetos digitais. Aos alunos/as é oferecida a oportunidade de recuperação 
paralela de estudos através do aprofundamento do conhecimento sobre o esporte escolar. 
Resultados: Nas atividades virtuais que aconteciam na plataforma Google Classroom, foram 
apresentados inicialmente dois vídeos sobre história e práticas educacionais do esporte. Em 
seguida, foi proposta uma tarefa em formato virtual: Os/as alunos/as fizeram uma recriação 
de esportes escolares praticados na atualidade. Eles gravaram um vídeo demonstrando o 
nome do esporte, como deveria ser jogado, regras, materiais utilizados, entre outras ca-
racterísticas. No vídeo se fazia relação com os conteúdos vivenciados nas aulas de Educa-
ção Física antes da pandemia da Covid 19. Logo após, os/as alunos/as apresentaram para a 
turma os esportes no qual, todos deveriam jogar em suas casas com seus familiares e que 
pudessem registrar através de um vídeo essa prática. Nesta fase puderam vivenciar os ele-
mentos históricos de cada atividade planejada, compreendendo, analisando, repensando, 
criando e recriando novas formas de manifestações corporais atuais. Conclusão: A proposta 
apresentada, é uma das possibilidades encontradas para propor aos alunos/as situações 
nas quais eles podem experimentar, explorar, construir, reconstruir, ressignificar, discutir e 
refletir sobre o esporte educacional.

Palavras-chave: Esporte Escolar; Interação Virtual; Pandemia.
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O JOGO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO MORAL

BIANCA EMANUELE ILKIU FRANÇA
ANA CLÁUDIA SALADINI

Universidade Estadual de Londrina

Resumo
A Educação Física, componente curricular obrigatório na Educação Básica, caracteriza-se por 
contribuir no que diz respeito a conhecer-se enquanto corpo em ação sobre o mundo. O 
componente também possui em seu contexto histórico uma relação com o desenvolvimento 
moral, em que se acredita que as atividades realizadas em grupo durante as aulas podem 
garantir que a criança desenvolva sua socialização e moralidade. Dentre essas atividades, 
os jogos são reconhecidos no meio pedagógico por possibilitarem que o estudante aprenda 
e se desenvolva de forma lúdica, trazendo contribuições nos aspectos cognitivos, sociais, 
afetivos e morais. Sendo assim, a pesquisa buscou responder a seguinte questão: De que 
forma os jogos podem contribuir para o desenvolvimento moral dos estudantes nas aulas de 
Educação Física?. Como objetivo geral, pretendeu identificar, nas aulas de Educação Física, 
as possíveis contribuições dos jogos para o desenvolvimento moral dos estudantes. Para 
atingir nosso objetivo, realizamos uma pesquisa bibliográfica em fontes que tratam direta-
mente de estudos apoiados na Epistemologia Genética e o Desenvolvimento Moral. Após 
nossos estudos, concluímos que o jogo pode contribuir para o desenvolvimento moral dos 
estudantes nas aulas de Educação Física a partir da intervenção feita pelo professor junto 
aos alunos, e da forma como ele se relaciona e organiza o ambiente sociomoral. Quando 
temos um ambiente sociomoral predominantemente autocrático, o desenvolvimento moral 
alinha-se com a moral heterônoma. Já em um ambiente democrático, está alinhado a uma 
moral autônoma. 

Palavras-chave: Educação Física, Jogos, Intervenção Docente, Desenvolvimento Moral.
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O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA COMO CRIADOR 
DE CONTEÚDOS DIGITAIS

DANILO RAIA
KARINA DE TOLEDO ARAÚJO

Universidade Estadual de Londrina

Resumo
O professor de educação física desempenha um papel importante no processo de ensino e 
aprendizagem de conteúdos relacionados à prática de atividades físicas e esportivas, bem 
como, o desenvolvimento de habilidades motoras e socioemocionais dos estudantes. Com 
o crescente uso de tecnologias e o aumento da demanda por conteúdos digitais, os profes-
sores podem, além de utilizarem, criarem conteúdos específicos para o ensino da educação 
física contribuindo com outras possibilidades de aprendizagem dos estudantes. Pensando 
assim, apresentamos como objetivo deste trabalho abordar a importância da criação de con-
teúdo digital específico para a educação física pelo professor de educação física ampliando 
experiências de aprendizagem dos alunos. Este trabalho é de natureza descritiva a partir 
de revisões bibliográficas, além de pesquisas em plataformas digitais com o intuito de en-
tender como o professor de educação física pode, através da criação de conteúdo digital, 
tornar as suas aulas mais interessantes e dinâmicas para os alunos. Para começar a produzir 
conteúdo digital de qualidade, primeiramente é importante que o professor compreenda e 
esteja familiarizado com as plataformas digitais disponíveis, como o Canva e YouTube, por 
exemplo, além de estar disposto a explorar essas tecnologias, estar familiarizado a aprender 
assistindo a vídeos, tutorias, e-books, pois através desse conhecimento ele passa a se capa-
citar para produzir e fornecer um conteúdo digital de qualidade a seus alunos. Ao começar 
a produzir conteúdo digital específico da educação física, o professor vai ensinar de forma 
prática e divertida aumentando assim o engajamento e motivação dos alunos ao participa-
rem da aula. O professor pode utilizar o YouTube para criar os seus vídeos para ensinar uma 
aula prática que vai ser utilizada na escola ou até mesmo para outros professores que tam-
bém buscam estratégias didáticas diferentes e mais próximas da linguagem dos estudantes. 
Para isso é importante definir o seu público-alvo e criar conteúdo bem-produzidos e com 
fácil compreensão para quem está assistindo. O aplicativo Canva, por exemplo, auxilia de 
maneira rápida e fácil a criação de imagens para a explicação de conteúdos. Outra estratégia 
para criar conteúdo de qualidade é utilizar as redes sociais para divulgar o canal no YouTube 
e as imagens criadas no Canva. O professor pode criar perfis em redes como o Instagram e o 
Facebook e postar conteúdo diariamente, incentivando as pessoas a se inscreverem no canal 
e acompanharem o seu trabalho. Por fim, o professor de educação física pode utilizar o You-
Tube e o Canva para se tornar um criador de conteúdos relevantes e atraentes para seus alu-
nos e para o público em geral. É importante lembrar que o conteúdo deve ser de qualidade 
além disso, as ferramentas digitais podem ser utilizadas para fomentar a discussão e a troca 
de ideias entre os alunos, contribuindo para um ambiente mais colaborativo e dinâmico.

Palavras-chave: Educação Física; Ensino; Tecnologias; Criação de conteúdos digitais; Mídias 
sociais.
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PERFIL DE AUTOPERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA 
DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR

ADREICIELLI YURIKA DOS ANJOS (UEL)
RAFAELA ZORTÉA FERNANDES COSTA (USP)

LAÍSLA CAMILA DA SILVA (USP)
YASMIM BARBOSA DOS REIS (USP)

DALBERTO LUIZ DE SANTO (UEL)
JOSIANE MEDINA-PAPST (UEL)

Resumo
A autopercepção de competência é considerada um importante mediador da motivação in-
fantil. Crianças que se julgam competentes, tendem a persistir por mais tempo em determi-
nada atividade, consequentemente melhorando seu desempenho. Por outro lado, crianças 
que não se julgam competentes, se frustram e desistem facilmente, perdendo o interesse 
na realização da atividade. Portanto, a avaliação deste parâmetro permite que, tanto profes-
sores quanto pais, possam desenvolver um ambiente seguro, motivador e que tenha foco 
no prazer pela conquista, contribuindo na formação de uma autopercepção de competência 
mais realista por parte da criança. Participaram deste estudo, 79 crianças de duas escolas 
localizadas no município de Cambé-PR, com idade média de 7,3 anos (dp=1,2). O instrumen-
to utilizado para avaliação foi a Pictorial Scale of Perceived Movement Skill Competence (PMSC), 
que é distribuída em três áreas que englobam seis atividades de locomoção, seis atividades 
de manipulação e seis atividades diárias, com ou sem a utilização de objetos. Todas as ativi-
dades possuem figuras e pequenos textos de leitura para o experimentador. Cada atividade 
tem duas opções de respostas, uma representando um resultado mais competente e outra 
menos competente. Essa subescala é dividida de 1 (competência negativa) a 4 (competência 
positiva). As crianças foram avaliadas individualmente por um avaliador familiarizado e trei-
nado. Os dados foram transferidos para uma planilha excel e analisados por meio de média 
e desvio padrão. Os resultados para atividades de locomoção e manipulação tiveram valor 
de 3,1 (dp=0,7), apresentando um valor positivo de autopercepção de competência. Para 
as atividades diárias obteve-se o valor de 2,9 (dp=0,8), representando um valor médio de 
autopercepção de competência. Em relação à média total, o valor obtido foi de 3,1 (dp=0,7), 
representando um valor positivo de autopercepção de competência. Este estudo possibilitou 
traçar o perfil de autopercepção de competência de crianças em idade escolar, de forma que 
professores e familiares possam proporcionar oportunidades para que as crianças possam 
se envolver em atividades motoras variadas que busquem o desenvolvimento motor e a 
construção de uma autopercepção de competência realista.

Palavras-chave: Autopercepção de competência; Desenvolvimento motor; Educação Física; 
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PLANO DE NIVELAMENTO PARA 6º E 7º ANOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS SABERES

RAFAEL MARQUES FRANÇA

Resumo
Este texto aborda o chamado “Plano de Nivelamento” contido nos documentos da Secretaria 
de Estado da Educação do Paraná para turmas de 6º e 7º anos do ensino fundamental II. O 
conceito de nivelamento aparece em substituição ao que estava sendo considerado, ao lon-
go do tempo, como avaliação diagnóstica. Mostra o que tem sido determinado nos últimos 
anos, principalmente no ano de 2023, de forma resumida no planejamento com uma alter-
nativa de proposta estruturada em uma sequência didática de seis aulas, problematizando a 
Educação Física e seus saberes. Sendo assim, a partir da pesquisa documental de materiais 
disponíveis em sites e sistemas online, aponta-se os conteúdos que deveriam ser ensinados 
durante o nivelamento. Em contrapartida, ao discutir o significado da Educação Física na 
escola e seu papel enquanto disciplina escolar e os possíveis conhecimentos que podem ser 
produzidos no interior do espaço e tempo de aula, um plano de nivelamento alternativo foi 
desenvolvido. Tendo como referência a Base Nacional Comum Curricular, o Referencial Cur-
ricular do Paraná e o Currículo da Rede Estadual Paranaense, foi então criada uma atividade 
denominada de “Jogo das Fotos” para que os estudantes apreendessem sobre as Unidades 
Temáticas, Objetos de Conhecimento e Conteúdos referentes ao seu ano de escolarização. 
Ao descrever como foram as atividades da sequência didática e como foi a participação das 
turmas em geral, podemos inferir que o trabalho tem aproximações com o relato de experi-
ência, acontecida no interior de uma escola pública estadual, para oito turmas, sendo quatro 
de cada ano de escolarização (6º A/B/C/D e 7º A/B/C/D). Afirmamos que, o nivelamento (leia-
-se a avaliação diagnóstica) foi realizado com êxito ao propor uma reflexão e sistematização 
da disciplina de Educação Física e seus saberes, tratando dos objetos de conhecimento e 
conteúdo para cada ano de escolarização, utilizando de uma estratégia metodológica inte-
rativa e dialógica.
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PRÁTICAS CORPORAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO AMBIENTE 
ESCOLAR E O PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO

GIOVANA GABRIELA DA SILVA
ANA CLÁUDIA SALADINI

Universidade Estadual de Londrina

Resumo
O presente artigo teve por objetivo analisar como a disciplina de Educação Física pode favo-
recer o processo de socialização dos estudantes a partir da perspectiva construtivista. Quan-
to à metodologia, tratou-se de uma revisão bibliográfica e procurou responder o seguinte 
problema: como a intervenção docente nas aulas de Educação Física podem contribuir no 
processo de socialização entre os estudantes? Entendemos que a socialização, dentro do 
pressuposto do desenvolvimento humano, só será possível quando no ambiente escolar, 
predominar um ambiente sócio moral democrático, que priorize a linguagem descritiva, que 
as sanções sejam pensadas por reciprocidade, para que os estudantes se sintam responsá-
veis por suas ações e condutas, caminhando em direção à sua autonomia. Durante as aulas 
de Educação Física, é importante que o docente saiba organizar um ambiente propício que 
predomine o respeito mútuo, a reciprocidade, cooperação e autonomia dos sujeitos, que os 
estudantes sejam valorizados em suas subjetividades, reconhecendo as diferenças que os 
tornam únicos, não tendo poder de autoritarismo sobre eles. Essas ações docentes auxiliam 
na construção de uma moral autônoma, pois os alunos passam a refletir sobre suas ações, 
são capazes de tomar decisões e se responsabilizar por seus atos. Concluímos que a disci-
plina de Educação Física, a partir de um ambiente democrático, é capaz de auxiliar quanto 
à socialização dos estudantes, pois é um espaço onde eles encontram oportunidade para 
aprender sobre o respeito de si e dos outros, desenvolvem sua criticidade e autonomia, 
como também aprendem a conviver de forma mais harmônica e justa, atuando assim, para 
uma sociedade mais humana, solidária e igualitária.
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PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO ENSINO 
DA GINÁSTICA NA ESCOLA

ADREICIELLI YURIKA DOS ANJOS
THAIS APARECIDA BARBOSA DE LIMA

MARILENE CESÁRIO
ANA CLÁUDIA SALADINI

Universidade Estadual de Londrina
Resumo
Este relato de experiência apresenta uma prática interdisciplinar planejada pelas docentes 
responsáveis pelas disciplinas de Ginástica e Educação (6EMH041) e de Processo de Ensino e 
Aprendizagem na Educação Física II (6EMH040) do Curso de Licenciatura em Educação Física 
da Universidade Estadual de Londrina (UEL), junto aos graduandos da 3ª série do período 
matutino do referido curso. Respectivamente essas disciplinas apresentam como objetivos: 
a) relacionar os conhecimentos anteriormente adquiridos, nas disciplinas de Ginástica (1ª e 2ª 
séries), por meio de elaboração e sistematização de situações de ensino, considerando-se o 
processo pedagógico da Ginástica na Escola, b) discutir, analisar e propor situações de inter-
venção, do ensino de Ginástica, no âmbito da Escola e em caráter remoto; a) ampliar a base 
conceitual sobre o processo ensino aprendizagem estabelecendo suas metas e objetivos, 
estudando princípios pedagógicos e estratégias que orientam a ação educativa na relação 
pedagógica da Educação Física na escola, b) reconhecer a avaliação da aprendizagem como 
integrante e inerente à ação educativa escolarizada, c) estabelecer relações entre os conteú-
dos estudados e as ações no estágio curricular na organização e desenvolvimento de aulas. 
Os graduandos, após realizarem estudos anteriores sobre os conteúdos das disciplinas, pla-
nejaram e ministraram aulas de Educação Física para os alunos da 1ª e da 4ª série do Ensino 
Fundamental I do Colégio de Aplicação da UEL - Campus Universitário. O foco da intervenção 
foi o ensino da Ginástica e a Avaliação da Aprendizagem, tendo como objetivo aproximar e ar-
ticular os saberes abordados no referido curso de formação de professores com a realidade 
dessa escola. Os conteúdos versaram especificamente sobre os saberes ginásticos: Ginástica 
Artística, Ginástica Circense e Ginástica Para Todos (Ginástica Geral) e sobre a Avaliação da 
aprendizagem e as relações com o ensino e a aprendizagem. As aulas ocorreram entre 11 de 
outubro e 8 de novembro de 2022, ofertadas na terça-feira nos horários: 8h45 às 9h30 (1ª sé-
rie) e 10h30 às 12h00 (4ª série). Inicialmente os graduandos conheceram a escola, o professor 
de Educação Física e seus alunos e, posteriormente, planejaram as aulas, que foram organi-
zadas e ministradas com o auxílio das professoras responsáveis pelas disciplinas. O presen-
te relato é fruto dessas intervenções e possibilitou práticas interdisciplinares fomentando 
momentos de reflexão sobre novos arranjos curriculares, especificamente sobre as práticas 
interdisciplinares que se mostrou extremamente significativa para os futuros professores à 
medida que puderam, a partir do conhecimento elaborado nas duas disciplinas e no curso, 
organizá-los como objeto de conhecimento nas aulas que ministraram para os estudantes 
da 1ª e 4ª séries do Ensino Fundamental I. Além disso, essa experiência a partir do “chão da 
escola” aproxima a Universidade e a escola de Educação Básica, possibilitando momentos 
de intervenção e discussão para os envolvidos (professoras da universidade, professor de 
Educação Física da escola e graduandos). Tratou-se de uma prática interdisciplinar que contri-
buiu para o processo de formação inicial docente, oferecendo situações de interação entre os 
futuros professores na busca de resolver problemas e dificuldades enfrentados na realidade 
do ensino da Educação Física na escola de Educação Básica.
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PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: COMO SE PORTARAM 
FRENTE AO CENÁRIO SÓCIO EDUCACIONAL PANDÊMICO?

DENISE CORRÊA DA LUZ
ISABELA APARECIDA DE CASTRO

FERNANDO LAZARETTI ONORATO SILVA
VÂNIA DE FÁTIMA MATIAS DE SOUZA

AMAURI APARECIDO BÁSSOLI DE OLIVEIRA
Universidade Estadual de Maringá

Resumo
Com a pandemia da COVID-19, entre os anos de 2020 e 2021, houve um processo de ressig-
nificação na forma de atuar dos professores. Na Educação Física Escolar, não foi diferente, 
havendo uma mudança considerável devido a sua característica de vivências e experiências 
práticas, exigindo dos professores um atuar que promovesse uma aprendizagem significa-
tiva nesse processo. A presente pesquisa teve como objetivo apresentar os desafios no pro-
cesso de ensino e aprendizagem impostos a disciplina de Educação Física, no período das 
aulas remotas. Trata-se de uma pesquisa descritiva, com caráter exploratório e abordagem 
qualitativa. Utilizou-se um questionário semiestruturado com 20 (vinte) questões, organi-
zadas e aplicadas por meio da plataforma Google Forms. A amostra foi composta por 20 
(vinte) professores de Educação Física da Rede Municipal de Educação de Curitiba que esteve 
trabalhando remotamente, durante a pandemia, em turmas do Ensino Fundamental ciclo 1.  
Os resultados indicam que os desafios se concentraram na falta de oferta pela mantenedo-
ra por formação continuada para utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs). Os professores procuraram pela autoformação, através de leitura, pesquisa e acesso 
à vídeos explicativos (80%) ou diálogo com os pares (70%) para assim, amenizar as fragilida-
des no processo de ensino e aprendizagem. Eles destacaram que uso das TICs os aproxima-
ram do contexto dos estudantes no sentido de estarem cada vez mais conectados, e o uso 
aprendizagens lúdicas que promovem o aprendizado significativo para os estudantes. Por 
fim a investigação aponta que o processo de formação dos docentes deve ser constante/
permanente para ampliação do conhecimento em sua prática e atuação profissional.
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PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: 
MOTIVAÇÃO DE ACADÊMICOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
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Resumo
O programa Residência Pedagógica (RP) é um programa de Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que por sua vez, tem como finalidade promover pro-
jetos institucionais de RP implementados por Instituições de Ensino Superior, corroborando 
para o aperfeiçoamento da formação inicial de professores de Educação Básica nos cursos 
de Licenciatura. O programa RP tem se apresentado de grande valia no processo pedagógico 
entre Universidade e Escola e especificamente na ações que contemplam estudos e plane-
jamentos da Educação Física (EF) no âmbito escolar. Neste sentido, esta pesquisa teve como 
objetivo identificar a motivação dos acadêmicos de Educação Física para a participação do 
projeto Residência Pedagógica no período de pandemia. A pesquisa utilizou a abordagem 
qualitativa de campo, com aplicação de questionário, das quais participaram 27 acadêmicos 
do curso de EF matriculados no programa RP do ano de 2021 de uma universidade pública 
do noroeste do Paraná-Brasil. A aplicação do questionário foi realizada via plataforma Goo-
gle Forms, para manter o protocolo de biossegurança devido a pandemia do Covid-19. O 
questionário composto por 9 perguntas abertas buscou atender o objetivo do estudo com 
enfoque nos fatores relacionados a motivação para participação das atividades do programa 
RP do curso de EF. Para tratamento dos dados, fez-se uso da Técnica de Análise de Conteúdo 
Temático (RICHARDSON, 2011). Diante da análise dos dados, foram organizados quatro te-
mas: 1) Residência Pedagógica: motivos de inserção no programa; 2) Residência Pedagógica: 
motivos para desistência do programa; 3) Residência Pedagógica: possibilidades de perma-
nência no programa e 4) Residência Pedagógica: contribuições para o futuro professor. De 
acordo com os resultados, foi possível identificar que a motivação dos acadêmicos de EF 
em participarem do programa RP no período de pandemia ocorreu pelo fato de poderem 
adquirir diferentes experiências, bem como novos conhecimentos, flexibilidade de estudo, 
maneiras criativas de aplicar aula, realização de planos de aula e pelo programa RP propor-
cionar uma bolsa de estudo. Dentre as respostas, foi possível identificar alguns aspectos que 
não motivaram os acadêmicos a permanecerem no programa RP como: excesso de ativida-
des e a falta de interesse durante a realização do programa. Desse modo, conclui-se que o 
programa RP de forma geral, apresenta pontos relevantes que motivam os acadêmicos a 
participarem e a permanecerem a qual tem colaborado de forma significativa a formação do 
futuro professor de Educação Física. 
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QUEM SÃO AS MENINAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA?

RAFAELA FAVORIN AGOSTINHO
KARINA DE TOLEDO ARAÚJO
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Resumo
As mulheres sempre ousaram e ainda ousam avançar barreiras que limitavam e, ainda li-
mitam seus espaços de atuação política, cultural, econômica, profissional, corporal entre 
outros. As mulheres são, historicamente, alvos de desigualdades e de violências de gênero, 
que podem ser identificadas através de proibições, invisibilidades e desqualificações em di-
ferentes esferas sociais. No que diz respeito às práticas corporais não é diferente. Escolhi 
estudar este tema pois sempre tive afinidade com os esportes, entretanto, durante minha 
trajetória escolar não tive o mesmo tratamento e nem senti que recebi o mesmo incentivo 
para a participação nas aulas da mesma maneira que percebia os meninos. Para o meu estu-
do selecionei pessoas que cursaram a educação básica em diferentes períodos, pois a partir 
dessas diferenças poderei comparar, também, as transformações sobre essas ‘desigualda-
des de gênero’ ao longo dos anos. Enquanto estive na educação básica, pude constatar que, 
mesmo as meninas que tinham interesse e se mostravam motivadas com as práticas corpo-
rais nas aulas de EF não eram incentivadas pela professora de Educação Física, assim como 
equipe pedagógica e demais envolvidos nos processos de escolarização. A falta de estímulos, 
incentivos e valorização acabavam por resultar na perda da motivação das meninas para 
participação nas aulas, a “falta de vontade” de participar das aulas assim como de participar 
das competições escolares etc.  Acredito que a valorização, o incentivo e a motivação são 
importantes o empoderamento feminino no que diz respeito às práticas corporais. Sem o 
incentivo e a valorização das vivências, experiências e, consequentemente, aprendizagens 
relacionadas às práticas corporais na escola pelas meninas, é negligenciado e dificultado o 
direito ao acesso a esses conhecimentos e a participação crítica e atuante política e social-
mente por meio dos saberes contemplados pela educação física. Por meio das entrevistas 
pretendemos questionar as participantes da pesquisa sobre as aulas de Educação Física que 
tiveram durante o período escolar com a intenção de provocar a emersão de suas memórias 
com ênfase no lugar ocupado por elas durante as aulas/atividades. O objetivo da entrevista 
é identificar as diferenças e semelhanças nas aulas vivenciadas pelo/a entrevistado/a, as-
sim como eles/elas percebiam essas aulas em diferentes dimensões como, por exemplo, os 
incentivos à participação, os métodos de ensino, os conteúdos e as formas de lidar com os 
processos de ensino, o papel do/da professor/a, entre outros. Além desses objetivos, a ideia 
da entrevista é explorar os sentidos e os significados que a EF teve ao longo da formação e 
da vida dos participantes da pesquisa contribuindo para romper com preconceitos e estere-
ótipos que existem acerca das práticas corporais femininas. 
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REFLEXÕES SOBRE A PRESENÇA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

ANA PAULA FRANCIOSI 
JOYCE CRISTINA CLARO MENOTI
IEDA PARRA BARBOSA-RINALDI

Resumo
A Educação Infantil é um espaço escolar, um nível de ensino em que se considera a ação 
pedagógica, tendo como ponto de partida a socialização, o diálogo, o brincar, a brincadeira, 
o faz de conta e o imaginário infantil. Na Educação Infantil, a criança, a partir das experiên-
cias educacionais, desenvolve-se tanto em seus aspectos cognitivos quanto sociais, afetivos 
e motores. E, nesse contexto, a Educação Física contribui de maneira significativa com esse 
desenvolvimento, haja vista que o cerne do trabalho pedagógico da Educação Infantil é o 
movimento, a linguagem corporal, a cultura lúdica, os jogos e brincadeiras que, por sua vez, 
também são os objetos de ação pedagógica do campo da Educação Física. Sendo assim, o 
objetivo do estudo foi apresentar algumas reflexões sobre a inserção da educação física na 
educação infantil. Como metodologia, foi utilizada a pesquisa bibliográfica para com a Lei de 
Diretrizes de Bases de 1996, da Base Nacional Comum Curricular de 2018, dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais de 1997 e 1998 e das Diretrizes Nacionais da Educação Infantil de 
2009. Foi possível evidenciar que a presença da educação física na educação infantil propor-
ciona desenvolvimento integral do aluno que frequenta a instituição de ensino através do 
brincar, contextualizando suas práticas cotidianas e valorizando, por meio da ludicidade, as 
culturas infantis. Portanto, se faz necessário que os currículos aportem a garantia de atuação 
aos profissionais de educação física e às crianças dessa etapa da educação básica.
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RETORNO ESCOLAR APÓS ISOLAMENTO SOCIAL: 
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, DA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA E DO DESENVOLVIMENTO MOTOR
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Resumo
No Brasil, devido à alta taxa de transmissibilidade da COVID-19, a atividade escolar presen-
cial foi 100% suspensa entre março de 2020 e outubro de 2021 (WHO, 2020; Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Ourinhos, 2021). O grande período de isolamento social resultou no 
aumento no tempo sedentário (DUNTON et al., 2020; RUNACRES et al., 2021) e consequen-
temente na redução da aptidão cardiorrespiratória especialmente em escolares (SILVEIRA 
et al., 2020; CACHÓN-ZAGALAZ et al., 2021), além de prejuízos no desenvolvimento motor 
(ABE et al., 2022). Assim, o objetivo deste estudo foi investigar o comportamento sedentário, 
a aptidão cardiorrespiratória e desenvolvimento motor de escolares imediatamente após o 
retorno escolar em outubro de 2021. A amostra foi composta por 146 crianças de ambos os 
sexos, estudantes do 2º ao 5º ano. O comportamento sedentário foi avaliado por meio um 
questionário semiestruturado com foco principal no tempo de tela durante. A aptidão car-
diorrespiratória foi determinada pelo teste de corrida/caminhada de 6 minutos e os parâme-
tros da motricidade foram investigados pela Escala de Desenvolvimento Motor (ROSA NETO, 
2002). Para verificar as diferenças entre os sexos utilizou-se o teste Kruscall-Wallis seguido 
pelo teste de Mann-Whitney. O teste de Wilcoxon foi empregado para comparação entre as 
idades motoras e a idade cronológica e o teste qui-quadrado para verificar associações. Para 
todas as análises foi adotada significância estatística de P<0,05. Os resultados indicaram 
diferenças significativas entre os sexos apenas no comportamento sedentário e no esquema 
corporal. Em ambos os sexos se observou um baixo nível de aptidão cardiorrespiratória e 
um grande período de tempo em frente às telas. Com relação ao desenvolvimento motor 
verificou-se um atraso com relação à idade cronológica na motricidade do esquema corporal 
e na organização espacial. Concluiu-se, que houve um impacto significativo da pandemia 
sobre os escolares demonstrando baixo nível de aptidão cardiorrespiratória, tempo de tela 
acima do recomendado e atraso no desenvolvimento motor comparado a idade cronológica 
no esquema corporal e na organização espacial.
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Resumo
A Educação Brasileira passou por profundas transformações estruturais, sobretudo a partir 
do movimento político e social que culminou na promulgação da Constituição Federal de 
1988. Podemos reconhecer que este momento e esta realidade política e jurídica é um divi-
sor de águas na história da Educação Brasileira. O Brasil superou a ditadura civil-militar que 
se estabeleceu no país de 1964 até 1985 e, consequentemente, num movimento social e po-
lítico que congregava múltiplas forças sociais, ultrapassou os perversos limites da ditadura. A 
primeira tarefa que se definia no consenso dessas forças era a de produzir uma constituinte 
e promulgar democraticamente uma nova Constituição Federal que recuperasse o Estado 
de Direito. A Constituição de 1988 é a chamada Constituição Cidadã, por marcar uma nova 
etapa política e jurídica da sociedade brasileira. Consequentemente, a educação brasileira 
também se alteraria a partir desta nova constituição. Como exemplo citamos os artigos 203 
a 215 de nossa Carta Magna definem a educação como direito subjetivo e social dever do 
estado e da família.  Em outras páginas constitucionais e históricas já havia a proclamação 
da educação como direito, mas não havia, na verdade, medidas efetivas e reais para a conso-
lidação desse direito. De 1988 para cá a educação tem lutado para se constituir como direito 
de todos os cidadãos e cidadãs do Brasil. Podemos reconhecer que a Constituição Federal 
de 1988 define a Educação como Direito e proclama o Direito à Educação para todos e todas. 
Decorrente dessa nova organização a Educação Infantil mudou radicalmente de identidade. 
As instituições de acolhimento às crianças, as creches, juntamente com as chamadas pré-
-escolas, até a promulgação da Constituição eram vinculadas às Secretarias de Assistência 
Social ou vinculadas às Secretarias de Atendimento à Famílias, quase sempre reportadas 
mais como unidades de assistencialismo do que efetivamente uma legítima agência educa-
cional. A Constituição de 1988 integrou a Educação Infantil ao sistema educacional escolar 
do Brasil. Esta realidade tem duas faces, por um lado isso é um avanço, dado que reconhece 
o caráter educacional da infância, por outro lado há um sério risco, na direção de colonizar 
a infância com as marcas da educação escolar tradicional. Nossa pesquisa quer considerar 
esta encruzilhada histórica e pedagógica: busca debater essa nova identidade da Educação 
Infantil. Discutir a infância. Como ensinar criança pequena, políticas públicas, discutir educa-
ção como direito. Debater políticas recentes, inclusão. Explicitar as diferenças entre a BNCC 
(2017) e a concepção de Reggio Emilia na realidade brasileira.  Nosso trabalho vai se pautar 
pela pedagogia crítico-dialética que, segundo GAMBOA (2018), busca entender o fenômeno 
educacional a partir da sua constituição histórico política e compreende que o pesquisa-
dor não é neutro, ao fazer uma pergunta ele já tem uma visão de mundo, uma promessa 
de resposta. Então, as chamadas epistemologias e pedagogias críticas-dialéticas pretendem 
questionar (crítica) a realidade para que ela seja transformada. 
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